
310 :S
PAGA

liLlJlioteea l"ijblic:a � Itlla. Al'e4..

•
...;uat. PalYA _±J[Uja, '? ' I' , l! 'fi LeÍ ,

r

jO�t.·
T�A

Síntese do BoI. peoll1�t. A•• ei'K' lN-rft,.�.�VáJ;iBíl:ãtéJ'

"'31
. '( �J .. 4 ..'í,,"'I:�-

I as z,», 8 las do (ha\�;r��",,=�C��1�::!�§.�._'7'" ,

'FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA 1015,4 milibares; TEMPERATURA ME
DIA 27,2° Centigrados; PLUVIOSIDADE '25 mms.:

Negativo - 12,5 mms.: Instavel C�mlllus - Stracus

"

- Tempo médio: Instavcl.

() TEMPO

"

,

:Cha'nJeler nio Jn;ye,s�iga sôbre ,Marighela
O Ministério das Relações Exteriores informou on

tem, não '�er sido feita qualquer solicitação ao govêrno
uruguaio,' rio sentioo de investigar se o ex-depurado co

munista' Carlos Marighela se encontre foragido naquele
.poís, Enquanto isso as autoridade, policiais de todo o Era

sil continuam empenhadas ,na procura do' ex-parlamen
tar, acusado de uma' série de assaltos no Rio c em São

Paulo, entre os quais em uma agência do Ine.ituto de

Previoêncio do Estado da Guanabara,
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G�STAR MUlTO' É

REPRESAL,IAI, ---------------------�-:-,®-,
. Gastar : dinheiro não -é apenas o

principal dlvertlmento d�s 'éspôsas
italianas; como representa um'
meio de

'

castigárem. seus 'maridos

pelas .Iimitações
. da vida. ,niatriJ,llo-;,

nial, A tal conclusão' -chegou uma-
'

,son'tlag.:tn' íeita'. em tôda a IÚíli3
. '.

por 'peritos em vendas.
1"

.

_)5egunQ.o a pesquisa, 90fr/o das ita..

líanas: casadas não' praticam qual
�uer esporte, -73% não lêem. jor.
li. 1_ "( >1" - \ I J

naís e 81%: não lêem livros. A'p'e
.

,;'11:),$ 2"2% passeiam ou
_

participam
�'

.' ,

.' de algum tipo de vida social e, das

1'l1àiótes' d� 30 anos, apenas 2'o;,ó
conseguem ir'.a alguma Parte çom
seus .marídos, '[Como compensação,

'. f g.a·stani quase, todo o )tiriIieiro 'qu�
I o ona�ido gànha.

.

Li.
I

l'

BOMBA IA' AJUDAR .'

,PREÇO DO COBRE "

f'

_'.

Ressaca·dá.
,preocupação
,aos, cariocas

- -" .:,"1,'

A m�sma ,paisagem
,.

I'
; '.

t.
Paul" Lazarus, . vice.presidentei:l�

uma companhia importadora de

cobre, pode ser condenado a três

anos de P;isão, pois, aJ�dado por.

um de '. seus vendedores, queria dt-
namítar uma ponte por onde pa';. "

;���if:r�n�:rZ�;�i:: :: ::r��:ÇãCJ, !' "I,'an'ca' a;e':h"'a'L a z a r u s, viee·presidente da I I &I
';, ' ,

'

"Friedr Zo{.�lnef éorporation": 1 I' --: -

.' ,;, :," � ,,,' , ."_," .'" "i \

mandou se.ú· vê�dedor Jay Aubr,ey I I" -._',
'

....
'

. .

"

'I"
....

"·'1"'
_' ,

,., ��:,,; ��:i';::=,,::t';:tó�ód��': i r' •..•
'

qH,e'· I, .:1,8,·lt·"lares ':,para dinainita� {p'o?�e, ;S?·._l ' ,
. - . ,

.

·1 ��;:";!E�::f,�i::�:���::�::,1 se ,desenvolve'
" �l ,<to. ,a�enss�' ��é�&�ranp;t '<:!.e .. 'I�*�é�J

:' ., :;: '., <".�'
.

" ,-,'" ':';,d��9�Q:i�g\P'1{�'��1�n�, �,,�lert�L��t
as autontlades êle ,Zâ1l)�iá;,;

"

"'1'111-;:1'-'\".;q:j1�';�l;'� i'
} ", �-"

.

1',-' !

A atitude
�

que a: F;;ança tomou

nos ultimos meses de maior aproo

- ximação COI� a NATO, após ter

.retirado as suas 'fôrças militare3'
da organização;' causou sa"tisfaçã.) rnos clréulos ,políticos e mHitares

norte.a�eriqànos. O caminho para
I

uma ·colaboração cada vez maior

da França está aberto, segundo
. êssés, circulq:s, porque' ela não

4 . ,

- abandonou aina,'l. a Aliança Atlarr·

Uia, mas sOjllente a ,s�a �rganiza'l,ção militar do defesa - a NATO. .

.'
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Compra: da telefônica
e'stá, sendlf ultimada

.

coritados a partir ela data de sua

"' instalação, ao' concluir os seus tra

balhos apresentará um Relatório

Conclusivo dos meonos/ está cons

tituída
.

dos seguintes membros:

[\fário Mafra, Alberto César dos

Santos:e Leone Carlos' Martins, in

dicados 'pelo Govêrno do Estado, c

Pedro Àfonso Monteiro, Nilo Cha

ves Teixeira Filho,' e Àdalbcrto
Haesler, -pelo DEN'l'EL e ElVIBRA·

rm, fndicados pelo Ministério das

Comunicações. A Comissão entra

rá em negociações com a CTC pa·
, ra" estabelecer as condições da

.

transação de compra desejada pe

lo Govêrno do F.stado de Santa Ca

tarina, além d: proceder à perícia
contábil e o tombamento' dos bens

da CTC, determinando o valor de

seu patrimônio líquido, preparai

as minutas dos atos adrninistrati.

vos necessários à realização d,�

transação' e sugerir' as providên
'cias cabíveis, no caso.de- não che-

ganiu as partes a um termo satis

fatório nas negociações. Presidirá

a Comissão/ ô CeI. Paulo Alves Lou

rcnço Ramos.
/ I.

, -;Çpmissão vê- :amanhã O

lumento '-"das federais
.', J-t;,� � ... :. ". f

_

-

� _.<: _... ,: l: ;,'
,

,�", ';';. ,A.iLCill)lÚissiio: ,!'Ilista' llQ . COlJgressó � ,' •.• vara, Q.cf(!nci,!:lnaJisnJ,o púJJlico c que·
"';, "', ",:__ , ..... ..: .... 1*.• _I::.,.� ':'1, .... .-..;;) 1 .. \, ...

f
"I. t,;rP " ./ i ! (..

-r '1"1" I:-

",,_ "- #� ��.�iJ?��:
'

, ,\i�J.Ilj.ºa�,.,o" :pI!Gjl§.tf� ':':.'"��I?i'\<SP� 'j,á; c;)��g�.il" '(I " p''Unil�'tJlt:l:uji-
_ -,

;€ ' :'� U�} 'qum�rÍ'�ó Yde�..yeneipten:tus '�di)
\ .":;< os', se'r��dor�s �q"!-rc';< não �estão jiUlü'

" �:' -{l;incionllliluno "eivil e, militar Ali' pl:in,d"O o te, npo integral dc servi,
.

Uu'iã'o estará reunida àmanhi, a '�;O, 'c'onrornu í:letcrmina
.

a lei. Ao;;

l'iIp.: def;e�a�il1a<r as'"úlÚnlfls emt\i}- �1'Ímeiras' punições' já foram apli.
, ........ • _). f � • � \ '

das apreseqtadas.. Enq""anto, 'isso, éadas .

,no Instituto .Nadou'al (1:1

"anuNcióu-se .ontém· no .Rio, que o' 'PreVidência; Social e 11'0 próprio

QOHgresso ' não'·' 'aprova,rá' (iualquel' DeparÚt:mento i1� ,Administração II'..)

em�ii({�:' : a.p,résgnt�«",,' 'll'o p�oje'�", Pessoal Civil, disse o Sr. Bclmlr:1

�iué faça elevar as d�spesas orça· ,siqueira ontcm na Guanabara,

�n�árias ,do'. GOyêrílO. A' .(lcclal�a., . .Por outro lado, o Presidente do

ç,�b -foi"feita' pelo' Di�etor;geral do _

.,

Supremo Tribunal' Federal, Minis·

Dc�SP,. afirma�do, o �r, B�'rnil'o ,Si. _

tro Luiz_ Gallotti; esclareeett" que nu

queifa que 'não será reallérto com encontro mantido esta semana

á·'" Confederacão dos" Ser:vidores éofU o 'Prcside;;'tc Costa c Silva,' lllw

CiiblÍcos. quaÍquer diálogo, -r�!aci"o· ,lhe entregou nem sulimeteu a ex.!·

"

nado' com os' índices 'do ai;mento me .Ilualquer ptô,jeto de r najoração

c·stlldad'o'; Adia�tou que' 'o perccn- dos vencimentos da lnagistl'atuo

tual de vinte por cento em que' se Federal. "O Prcsidente limiton·:,c a

·situou o Gov,êrno nãó pOderá ser·" explici.}r {lue a situação financcirf.l

'elevado, uma véz que acâ�rctarHl do País iüio lhe pemütirá -aprovar

gl:aves prejuÍzos 'à Nação. DeCla· o aumento propôsto pelo'Ministl·o

r,ou por fil!l que somcnte no pró· da Justiça, no propósito de redu·

ximo ano será encaminhado ap zir, a diferença entre os vencimen,

Co'ngres�q mensagem pi'opondo nó·
'

tO,5 dos júizes. de alg'uns Estado:.J

\'O plano (�e classificação de ,c�rgo'3 oe (JS 'da União", clhi5C I'l lHiniGtl'll.

,

.

I' ,

Os cororiéis' tiue' illtegf�Jtt," a 'ct;.a�
mada linha-düJ!a do Exíitcito -' d�s
inent�ram càtegoricanient� ,;lJ' exis,
tência (le qwilquer documento dG,.

.natureza polítiéa,. conicn:do :"Ci:m�e-
I • "

lhos ao Presidente 'Cost�\ c ,sih-a

SÓ!J.FC o que o Chef.e do ,Exccutiv'o
deve ou não faier 'em seu ,Go\,crno.

i\fit'-qlar�"n . os fuilitare� g:iJc a ·no

tícia
.

não tem o menor {umlamen.

.
to e que, ��s,tno, no tOllscn�o 'ge
ral', de slluS companheiros. de hr.
da,' todos' aê'halÍl "dcvtli", � .cheÚJ
do Govêrno, ser cntreg'u� a;:um (�i

vil, não por ,incapacidade ,'des, mi·
Iitares, mas lJorciuc 'já 'Ch��l! dc

responsabilizar as Fôrças Arma!}.as

por tudo de mal que existe no Pa,is.
>....

Os 'coronéis afirmaranl n;t Vil:t

Militar que "nunca huuve íat. ';na
nifesto c dllvidamos ,llllJ.ÚO, '(J.lIe

, I ,',

quaisquer doculílCnlos ·.,st:ija.lp ela-

bOI'ado!> scm o 1!Ot;W c61l11Ccillcll
to nuis' cfJl!�tituil1luS lLtll/:sÓ f"ami:
U;r",

..
' ,.

--.--.•---_-...�.�T'T'

. ,

'. A COJulssão ,CatarÍncllsc' de Folclore' c a Dirctmia de Turism'l) :la Pl'cfei

�'hmi, prolúo,'cm coiljunümH:nte, ii .apl'cscntoção. de ,v1Írhl!l dal!çÇls folclúri
. cà-s' cemo'o C�cum!Ji c ,(I Pau de 'Fita;, ho.ie às 19h30 UI na ·Pn:.u:u XV' de

. ,.' �u.!c!J!l:m)·
"

----.--.-� -�-_ .. - -_-:"_--,.... ._-,.-.---- ..-

· �inha duta�djz
li _._t

que não.' tem ..

man,ifeslo ,-�,....

"--.

Uma Comissão E�pecial Mista,
incumbida de estàbelecer' as condi

ções da compra pelo' Govêrno da

Crrnpanhia Telefôniea Catarínensc,
concluirá' os seus estudos

'

num

prazo de dois, meses, quando então

será procedida � operação. Em reu

nião 'presidida pelo, Coronel 'Pauln
'

Alves Leurenco. Ramos, Diretor Ge-
,,' ,

ral do Departamento Nacional de

Telecomunlcacões - DENTEL - a
,- ,

qual estiveram 'presentes, além do

Governador Ivo Silveira, o Secre:
tário dô Plameg, Sr: HlliniltoÍl Hil
debrand, o' Diretor-Presidente

.

da

:':::TC, Sr. C�ilos Alberto/GaÍ1Zo Fer·

nandes, 'representantes do Min'isté-'

ri� I �as :'CQinu�ieações 'e aclonís

�as .da emprê'sa, foi instalada ofi

cíalmenté i Comissão Especial Mis-
.....,., � 't ,. '.

I
• �

ta, em érrnpr'imento 'a determina-

ção
o 't!a: ti��tal'ia dÓ Mi�istro Car

los Furtado de Símas, das Comú

nicações.' Á 'Portaria do" dià 1" de

novembro determinava" a 'consti·
tuícão. de uina Comissão Especial,

.
,

integrada por
.

representantes do

Mlnlstórío das Comuntcaçõcs c (lu
-. ,.

..
.

. "',"

Govêrno do' Estado.'A Comissão,

qíie',tcm o prazo de dois" meses

"

De GauUe ,reluta em
I 1

desvalorizar o franco
O Pr.csidentc Chàrles de "'Gaulle

.í��unh.,se ontem com o .seu IUh�b,
t'éf;iq\< ,gul\ndo foram dcbatidàs' a5

dec.isões a que cpeg.aram os cha,

mad,os "Dez de Ouro":'_ os' dez,
países mais ricos iIo mun!lo - pa,

ra vencer a pior crise ,fina,lH:eira da
, .

Europa, c1esde o {uu da .guerra. In·
[Olluou-se qu� o Chefe ,do Govêr·

no ,francês continua relutando em

admitir a desvalorização" 'do .Hal�
co, mas que será obrigá�o a ànuÍ1,

'ciar a medida a qualquer momen

to. O e�pl'éstimo d� dois', bÍUlões I,'

de d,ólares à França foi cO,nsidera,
\ do insúficientc lJara debelar a cri·,

, se financeira porque atravessa o

país, Anunciou-se ontem, que o Pr�

sidentc- 'De Gaúlle devCJ.1á "fazcr deIl'
tro em breve um Pl'OÚUilciament�
tt lláção,_ enquanto que nos meios

financeiros mU11diais considera-sc

acertada a medida de desvalodza

ção �lo franco, espeJulando.se all�'
llas .sôbrc quanto baixará a moeda

fl'auc(\sa, Alguns tldôres .!'cvelaram

que embora;á desvalorização ajulle
O pais, a, sair de SUl,;3 graves d•• ·

"
.. cullladcs . financeiras, pel'luunecr a

-íJOssibilidade de que' o Pl'esil1en,

te Charles de "Gaulle prefira 1:011·

Huuar nisisÚndo

Do outra parte, círculos flnan·

ceh'os suiços indicaram que, se I)

Govêrna do Gencníl De G .•ülle -

,

'r:,ujo 78", aniversário tnnscorreu

sextá-fcira 'cm meio à crise finan·

ceira - decidÍl' 'desvalO! izar o fran·

'co"á baixa �sen� de,'9,5'}ó, levando.
.

sr em conta um valor eorrespoll'

dente a cinco francos por dólar.

Enquanto isso, em Londres, as m'>

llidas desinflacionistas anunciadas

pela Inglaterra provocaram wn

lUovimento "baixista de 5%, 'e1ll

,nédia, na Bolsa de Va!ôres_llll1tlri
na, cm transações oficiosuti' 1'I'al;,

zadas após o expediente normal.

O fechamento regisb'otl nma bai,

xa ele U,9 'pontos em relação ao

dhL anteTjo�' - qUÍnta-feira - a

maior registrada 110S últimos seis

meses. POi' ::ma vez, o !11el'cadQ� du

ouro mllnte,;e-se em seu uÍvel, i'!",

eh.tudo a US$ 4U,()O, por ouça,
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Acont2ceu...sim

,Há 3l aneis CGmeçem a ftin-'

cionar a EFÀ (Exposiçãp de Com; C\l."osidade� anota-

:'Iores e Arles em Joinville, a-
mGS (;) �eguinte: à) Seios em três

presentando, ,de modo especia,l, ,d,imensões limpréssã'el' �m nylon)
coleção de orquídeas, com espe- de B<uthàn, referefl>�e's' à Astro-

cimens raros.:
'

náutica (N: Colin); b) Sobrecar-
E'em maiS lorde surgiu a :

"

ta e carta escrita em japqnês, em

AJAO (Agr�m:�ç,ão �oinvilense,; 1.875,' procedente de Yokoha�a
de 'ArnGdores de,Orqmdeas) quer I (W. Kohl")., • -' ",

ve�; cun:,p;'i�:d9:\;,ie m'odo �dênti-UI. :,; N,etl;l;'aÚnente, faz-se dlgn�
co sua fl.nall,dade. de mençao espeC'ial, embora rá-'

. ÀÍ:nbas· ,as Çe'ntidades, além ,Jir; , 'a .coleção do Sr. Alberto

ele Oi'q�üdea)i :�apresentam ou- llGlrnhein; veterano é conceitua-

,iras flores ,em exposições sempre ,00 filá,elista.
'

'bem mont�das� 'pcm' plclI1tas or-
, f, '-e.senêa ,um� resenha his-

nanientais de ,coloridós,' ,tama- tól;ica sôbre os selos de Jornais,.e

nhQs; féitios� etc. diferentes, pro-. Jornais com sobretaxas, inclu�ive

eluziha'o t\ldo,; efeitos, maravilho- Selos iornais sobretaxados .para
sos.

.' . franquia çcim�m. ( :'
-·Em ] 967J doi organrzáda a Foram exposto�, ém ótim<;>

FENA-Fleir 'CFe<ta Nacional d<> ('')tado, os selos (no. 4. Sch'ffer)
'Flor}' entidàde 'oficial, com a .fi- lião exclus:vo para jornais, e I'e;-
nalidade de unificar e desenvol-::' '/vistas (preto) e os azuis (no., 19

v.er· o 'espíritq as�ociativo exis-', e '20) exclusiv,os. Também figu-
ten'�e, e, -a�nda, ;promover o Tu-,

.

ram muitas variedades, desta-'

ris11l0, através' do incremento à I� cando-se: 1) Sobrecargas duplas
tcrne:os çte ,fpte'bol de salão, dan-: '(uma vermelha OUi�ra preta); 2)

ças' típicas� shows, e outros di-:... Sobrec:trgas não catalogada,
-

...

vertinlcnfós esp.ortivos· e cultu':;- (300 réis sôbre 200, violeta so-

rais. ", . � bre selos preto-cinza.); 3) sobre-
A efeméride, pois,· vem·' ,carga 'desl(t)cada, em preto, sôbFe

sendo aprovei�oda também para�l\ " quadra, violeta, de 100 réis.

inaugurações de outros exposi-1i ,Também . s� encontra um

çõec,.: Art<:,,, Aplicadas, Livros, 'Fi � 'Bisect, violeta.
,

'

,

latelia, etc. _,""- Na espécié "Raridade", en-

A ,Exposição Filatélica (na "i "contra-se' um �ê]o, com êrto de
AJAO) contou êste ano com os'! sobrecarga: figura sobrecarga
espos itorés CUj0S n(')mes relacio-" verde (de 700' réis) sôbre sêlo a

namoo, a seguir: Sr. Alberto Bor�� mareIo cle 700 reis, quando de
aschein' (Selos do Brasil,' para.': veria ser 700 sôbre sêlo de 500

Jornais);, Abilo J. Rosa (S6bre- 'y� réis: :".,'
\

N.o 562

Por Walter Lange

Em Massachussets, um fazen

deiro, cujos cavalos 'tinham dis

parado em' pânico, acionou um vi

sinho por ter" assustado os ani

mais .. , com um suspiro.

Por ocasião das bodas de ouro

do casal Conklín em Omaha, V.S.A.,
a Senhora Conklin apresentou aos

cOll�idados um doce, por .ela feio

tc! há 50 anos atrás, no dia do seu "

casamento. Ela o Jravia guardado
dentro de, uma caixa de lata, de

vidamente soldado. Estava 101m per
Leito estado.

A menina estava em dúvídast:

Uma garntinha d�e, aproximadamen
te 'três anos de itIa!;le, se aproxima
de' sua mãesinha e lhe .diz: Mamãe,
a mana Cândida parece 'que en

xerga no escuro. Não acha?" "Não

é possível, querida, porque .esta
pergunta?" "Ora, ainda há pouqui
quinho, lá, lla sala escura, ela ,,(Hs�
se ao noivo que êle precisava fa�
zer a 'barba .. ,"

Nas Ilhas Salomon ainda existe

a lei sê.ca! Apesar disto, conforme

,ficou of:icialomeute constatado, a

,população "gas�ou": 120.000 IH;r.os

de cerv�ja, 10 mil, litros de 'Gin
e WhiS:k�, ii mil litros de Rum e

20 mil litros de vinho. ,Estas be

�idas foram adquiridas como

"medicamentos',' vela população.
�

.
"

t
--_...:..-_ ....

lrma curiosâ coleção' possui o

pl'oprie,távio de· um café em Sem·

.levo, fie ,nome. Stefa'n morós. Du·

rante d('7.(,�l1a5' Iile' anos.... ,foi ga'roul1,'
femfo: PCl1c.ortid·o ,"�as\ cinco pa�tec;;

- de no�s{;-g16b,o. Ele t6m uma co'le·

ção d� 1: m,il' çlifeJ.ientes cardápitls.
dos mais importantes 'ba�quetes �

Sugestões
- Te,:xeira

postal 304

- Comen
da Rosa:\..
Florianó-

Netas
tários
Cai'xa

poEs.,

JoinvilIe, Flores e Selos-
, Monarqlúa e �República 'se

apres,�ntam a milbares' de visi-
"tanres em cdexistênci'l pacífica e

,

ccnstrtI':iva ,na an'tiulJ Colônia
D. Francisca, hej!' Toinville,' ca
üa i 5 de novemBro,.

Na Alemanha, um paciente pro
cessou o ,eÍ:J.mrgoião por não lhe

ter devolvido a, ,perna ,amputada.
:_ Na França, uma 'mãe pnocessou'
rrna professõra porque dissera ao

filho que o Papai Noel não .existia.
- 'No Ohio, um negociante estrá-'

bico que posou para' arm retrato,
'processou ,o artista per .não ,ter

.lhe corrtgido os olhos na tela. -

Na Penslêvania quando uma cer

v�ja.da .f(li ating.i(�a ,por .um .raío,: � Humorismo:, g, professor .ao ,aluo

o 'seu .dono processou o ministre n'o:' ;i"Se :te.ll' ,pai soubesse ,00"'0

rla .igl!c.ia; êste .tinha ·pedido' a tu te 'com:IJor,tlJ,s na aula, ,iica!fia ,de

Deus, dur,ant�'.,3 �ua JiI:�gação, .que de cabeles :�,ran(lo,s ..
"" lCocno: ,não

fulminasse, .todas .as .ccr:v.edar,ias. - �ic�rja sa.tisfeito, o' J,neu ;P�i"< ;�N�
Na Loísíana, uma viúva' .acionon clama ,o ;Ilap,M:.!'!�of9:ue?'!!, Iperg,�- ,

uma emllr,êsa 1i.unerária :pela ".mov·. tá': o mest-r-e. '! !�o!l'qlle , -ê
,

,c�eé�,)! í
tífícação e ,cbogue" "de que fói Mi· Um amigo a ,outno: '!!iDi?Jem !qli� ,

tima a ,callÚn]Jo :do cf\lmitério, ,mulher é muinto traba:lhadeirá�!:!
quan:lo ,o motorista ,do .coche f�' '�Sim", ,resporide o outro, ''',ela "�:'"
nel'ál)Í,o par.ou diante .de ,'lima v.en. �a sempre com a vassour.a na

v

da .,pa'r,a .tomar luma ,caninha. mão" ,qua'l1do c�eg:o em ,casa '"de
)nadrugada.'; '�ov;amente um pifo.
fé�sor ..e um aluno: "Joãosinhf!,
esta Íloi, .a pior >li,Ção 'que fi.iesté
até boje. V:ou mostrá·la ,ao 'teu

pai." "Muito bem, ,responde :0'. a·

iuno, "faca isto, �r. :'professor;' ali·
sim êle 'outra I

ve� se esfor'çill'á

jantares ·oficiais e particulares. Du
rante 70 anos colecionava essas

'listas. 'Em seu poder se encontra

o "menu" do banquete do Rei j\.'

lexandre 2.0 em' Moskow, reali-

'zado em Maio do ano de 1883 e

quê 'foi confeccionado 'por' artistas

russos.

,Cinco .ladl'ões' as�al,tll<ram uII1,a,�o.
ficiDa \tÍ<pog.ráli.jca .em ,Qslo, ,de ,on

de ,retiraram ,tl?d'o .0' dinheiro ,que
encontraram. A:)Jrovei.taJ:am ta�n'
bém a 'oportunidade par,a imprimi.
rem ca,rtõês de 'visita' para' seu ,u·

soo Uma hora ',depois ,estavam to

dos presos. Não foi difícil à polí·
cia :identif'icá"tlos,)' ,porque ,tiriham
se 'esquecido de desfazer as ,com

posiçôe..'l dos seus ,només ,na, tipQ
grafia., Azar!

Alg\lns -pensamentos:
A .civilizàção de um país se ·co·

nhece pelos 'homens, a cultura pe-

I

cartas cas N ...ções Unidas); A-

dclfo Henfrenhow (ALcmanha,
Suiça e Brasil Império); Dario
Hoffmann (;Flores e ,Gatos); Ivo
Ri:imann- (Centenárió da Cru'z

Verme'lhó: ,se!.QS da Grã-BFeta
nha c�m a R'ainllá),; Nelson An

.gelino R'ra.ga {US.A); . Norberto' •

Colin (BiJthan' e 0utros países);
Oscar Piscke (51obrecartas C<iJm

,Pintura e FaUl'la'); W-olfang' Ko
l!:J.ls, (SQbrecartas de di,veTSas pf.O
ce<êlência').· "

r',

Marcílio :Bias dos Santos

Apito, caixa de 'fósforos, lápis de

cera, ..frasco de, vidro, cubos de

diversas côres, óculos' para sol,
grampos para cabelo, figura colo

rida :,de um. sino, ' borracha mole

para apag'ar,' lâmina 'de ,barbear,
rodinha de nladeir,a, chave de'

porta ,exterior, fixa azul de pocker,
um ]Jcdacinho de tecido de lã ve�··

melho, uIJIa pressão, pequena es

côva de plástico; fig'ura coloricla
fIe UI11 coelho, um maço de fo-

lhas de papel, palito redondo, fi

no, um calieado, ·chave de metal

yale, 'um pedaço de ·corda, 'desenho'
abstrato, 'germaine ,de Dorothy
Gray, l'In a:g�r'ràdor tipo cl,ips pa.
ra papéis, um.a cig'arreita usada,
tampa ,de jarra metálica, 'lâmpa·
da elé.ü'ica, �umf ca.rta de· baralh�
um sêlho ,de, 'correios carimbado,
uma 'tomada elétrica" de

.

pal'edc,
um pequeno botão, ,redondo -ver·

melho, um ·cravo côr ele rosa, 1(.

ma calcinha de 'lllástico 'par.a 'cm·

ança, papel de lixa fino, um caro

"

L A campanha ,da Jufibta,
"cole�jo�e, se!os do Brasil" m'�- .

rece a SlJ:1patla e requer a 000pe
ração de todos.

,

'Faz-�e' neceSS3rtO ,que 'o
\

DCT, ineg�veJmente 'o mair, ,in
,

te'ressado, coopere também ,des-
de logo.

' ';"

Será nec.essário� gue a tem
po ,erhora cheguem; jlã0 só ils 'Ca

,pitáis dos ESi:�dQs.mais impór
tàntes, os selos comem,orativos.

,p�verão ?·��gir �s ,demais Capi-
tqlS ,e chegar ,a ,todas as Agên-r '

" ci-�s ,do interior. Isso será aju�a.
,.

Sig�iflica�'á ,boa' e efici'ente orga- Minizl,ér1o Ido ,Exército
l1iza'ção também. t,', é�.!. ",'

II" 1_,'
'

','
,

'

,

'VAMOS SIMPLfF:ICAft? '

., .' j i: 1- _DIB'EfOBIJtD:E VIAS Df,: TRABSP8BrE
, �.
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; I '2° SAI'AJ.HA,\O UDOVIAlID
I J.. CONCORRENCIA P/UBLlCA ED11l'A.L "!')if'o 2/68

1
" O Coma,nd3nte do 2° Batalhão, Rodoviário. 'torno

, ?�b�i_Cp ?ara conhecimento
.

cios i�teressadosi qU,e fad

:í ..

realIzar ,as -09,OQ hora�'do dJa 20 de dezeEn,bro de 1'9(}8,

j nl sede' do Batalhão, em Lage:jSC., concorrêncim iDú

i bJico' para execução qe 'l:r<;ibalhos de implaintação na Ro

dovia �R-282, trecho XailXerê - São Miguel do Oeste,

sub�reqho Xanxal'ê � pj'nhalzinho entre ·os kl�l 24,0 e

40,0.
Na Diretoria de Vias de Transporte ·ou no ·2° -Ba

talhão Rod.oviário, 0S interes's,a�'os poderao obter ma'0-'

r�s esc!arecimentos a rer:peito. ,

Qual'td, el1_] ·LageslSe." 09 N()<V. 1'168

Assi. HELIO IBIAPJNA UMA - Coroile,l Com:mdanlc
do 2,0 'Ba�olhão Rodovi.ário,

las mulheres. (Carduci). 'O csfor

ç� em compreender pessoas antipá
ticas, é como uma viagem a um

país desconhecido: ,fatigante más
lucrativo e valioso. (A. Davis.)
Quanto mais longe um ideal 'Se

-encantra, ,tanto .mais lbeJo .é .(John
Galswarthy. )
A gente é velho quando se sente

enais alegria pelo passado do que

pelo futuro.
, Só se pode odiar aquilo que se a

mou uma vez. (F1-rançQis Maurioo.�
Ao 'l�do da, ingrll<tidão nada IJOde \

ser tão enfatiattho carne à gra.ti.
dão. :(H. w'. Beecher)'
O homem nunca .aprende. tudo

e quanto mais aprende, mais eon

fuso fica. (Wiliam Chansnn]
--,--....;:..

mais.". .... "

,-";" .
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Consriução ·mócl.ellt10 - ,1010clos' apancrnentos .de 'l'I ente
� cc'm ',ivi)1g,' I q,U'a,j'lO e espaçdv;: coz Ui13 .e ,3!�{W CllfFN

\iai%l,né, _:_ 'fJ<i)'� ;pa:r:a' ·.ca(\I;I�. él}t'��ga' em ·'prçiz\)' ,f"�tl ,t'le

'aG�':ido, .�.Gl'f.1'l ;0 coot.ratél.
.

"
: '.' ,

'V,E'NJi):.�SE' ,

'A:PA'R'j ANU�l�1P'Q: ';BIDilll<\tOro NdlÚvL�NDfE."'.' ·S/,.LA
ID/E' dANTAR, <B �Vll:S]7rA' ,GQNj:UGAb�'\s"" I .oUÀ.R;r.o

'

'ÓOUNHA ,:E' wc.. ,C;A;RAlG,�M F Db�fjNDiE!\JGlA
:[j)E EM\P�iE:GAiI]}A.'

. . '.' ,

', '

; üO�a(i),;I�(,m�J)� ·iP;'�;J�l!�CA ,- ED1T'AL N," 1./,63
,O 'GQ:mándante ·do 2° ':Ba':alhão kodo'viá' rio torna

1� ...., ". •
, ,

púbfi'ço ,pai:a c6'ltheiimel�to dos interessado:, que fará

Feali!lar às 09,00 h'ór3�: clt) dia 16 de deze�lbro de 196x.
,C 'na se.ele eh?: BatoylfãQ, ,em Lages/Se.. C61}COrrê:n'cii=l P'ÍI,

'blica:' para execução .de ,twbalhos de iml'>Ia.t:itação' na

(&(1)(10,\/'3- 'J3R-2-82, hecho' Lages � :'jo�ça'ha subtrecho

üoiti\;Jeka �J.0(Jç'CJba \eIÜre '05 km 151,6 � 169,3.

,I;
,

·�a,.Ji>jFetGr.i� de �ios Ide' T1;,ansp�rte 'o,u no ·2° :a'O·
,

:,' ,.táf.hão' !R,@:dG,vâátoiQl QS j�,teFe;Sa�'(i)s poderão 'obter maio-
r ',r�s ,'c cÍ�wdR:l�nt.6s':a. ,1ie�pei,to�',:

'

,""'"
",

.

.

'�uadel ,éill' L�ge�i'�C., ,/,09 Nov'. t1>68
.
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A,(I\!q�àd'us .é. ,�genleR ';Wiciais ld( Pn)pti�fla'tle �ndl; ...t,ria
. ._

Regi�ti'ó· "',,fe; rnarc, s Ae , cumércio 'e indústria: ,'hO�
.l,..l!es . cd.rÍlt.�·�i9i�: ,titu!o;�; �'de e' tabeleGirrí�!,\;@S. : '!'lsign'i�s.
l'r3zes' cle própagandas. p,atenr\:!s dt; iilVei,lçõe{i. 'nHU c���,tie
e�portação ,etc.'
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" '-, FiliáF em j;ioRr�.NopàF1:S "-"

Rua Tte. Sr.LVEIR'A n°, z<) ;'_"Sa1a' W',':_; ')i�,ll]e '39i'.2
, . E<�ld:,' 1:él€g: ,j':P..A:f;EN�,E'X;,- ,ça:i'�.à 'j'ji): ,lal 't){"
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QUEM COMPRA?

QUEM VENDE?'

OUEM PRODUZ?

-----

Numa escola sup�rior dê .meni
nos col,oca,ram o seguinte -cartaz:

"Beatles.frlsuras são 'bem vistas
nesta escola, mas ,os alunQs ,aeve�l
se .lembrar q'\le já na antig.uid.a41�
se "dizia: .Cabelos com,pridos, jui ..
zo curto! Fa·vor "provem I) cOiJt'I:á�
rio! O ,Reitor. r

Parabens, GlOS' ,fiilatelis,ta;;
joinVlilenses.,

'

,D Bresidenlte da' 'Sbcieclade
,

: é 'o Sr. WolfaFl:gs Kohls, e 'Secr"g
, tál�io G Sr. Nelson A. B[àgaJ

FAUNA E ,RLORA P '.

"

. � eo arnigo\ estiver désejan
do organizarrd";l'lma c0leção te

mática ,dentro dos -assuntOs Bo
tânica 'e 'Zoologia, terá' grançle
"proveito em c0nheeer' O· �que"es
creVIUl !<&bí:e (') \allsutit@' Ó '·,en!!e.
'nheir.o f,j(j)wstal J. L. 'N,agel; �m
F;la:�lie FI:alilc,ai�"'.. ;n'('l .mês.. �\Óé
janeiro deste al1'

R�ferido artlt;0, que foi tra

duzido pelo .médico' e ,fiIat.elista.

temáticõ·Dr. Heitàr Fenício, .a-'
cha-se estampado no (útimo nú
mero do jornal "Marcha dos Se-
Jas". "

'.

,

'Se algum leit0r eSi:iver�' in
teressado no assunto, peça-nos e

.t�n!m'os prazer c'e ::ÍlviaT tlJ11, e

.. xen;Iplar.

BRASIL �Q"heddo, Brasil
, ain;ado.

"

Adote-s� o selo sem gora ,e
.

ter-s ,-ão coleções sel)1 pFoble-{
.

.'
mas.

t
'�,

A segurcnça da inf'ormoção e.tá garantida por 341
anos de Tr adição, Experiência e Fidelidade ao prin.f
'l'ifli;,) de bom servir.

Consulte e pret.gie o primeiro e único veículo in-l
fo mar.vo ele cobertura estadual em Santa Cata;::- !'

n'O..

�'
tão cQm a ,pa:la.vra, p�,p�, 'urna la·

. ca metálica' :d'e. br.inguedo, greval,
pih:Ú�s,.•fi.ta: ,dul1ex, a,rame com re·

vestimento
•

de plástico, lápis la·

�ial, bolinha de ping-pong dois
novelos de' linha para t-ecer, um

dedal metálico, wna lâmpada d�
�rvore

.

de nata.}, tampa redondll

'de: ,metal, um candelabro rosado

pll.ra: velas. de torta, papel d'e lixa

g'rossa, uma ca�xa de madeira, ',ne

gra, Mm artigo sôbre o ,excepcio·
nal.

r I
. t
Fundauo em 1�34 '

lIndicador Azul do Rio .Gronde do Sul, .Sentc -Ceta- "

'PI'IIa c: ;!"a,-allá.

".r,.

;J.10i�� 100 :8m.f�rtO :D,l\: ·1�RIl\:IEIRA ViifRA Cl'iTJ� "

: 'DA CdJ\'I:\.RCA DE Fi.ORlí\NOVOUS ,,' '1
Ed'tni d,e Prr,':;a com o p.razél de 2-0 (ras.

. "'.. , �
_O' D,.ui ,r WALDYR PEDERNEIRAS 'fAULOJS,.:

. _..,
'

r
Jui,z .de 9:reita de la. Vara Cível.da Comarca (le I

, ,·pj'Cl.uian4palis, n,Q to,nt;a cla. lei.
(FAZ SAiBElt a todos que ,és,te Ed:tal ele 'Praça, C0n1' o'
IHa�o de 210' dias virem, ou dn mc<;ilW tive�em noíí6a·,
QiJe., no <I'a 26 de novembro' do corrente ano, à� 15 'ho-,
,[a:, fi p(tl'teiro dos àuditórios déstc Juízo levará a ,púlili
GO ,p·'e.gão de venda e arremataçã'), à porta princip�1 do

:Ed,ifício tio F(�rmri local, .à .Rua .D�Qr:te Schute.1 .no..,,lg,
r. quem maior ,lance ofere,::er ,adm,Q ,da ,avaliação, .0 imó

,vt'1 alHú,:ü transcrito, penhorado 'a ADI CATARJNEN·

SE 'D;! SiLVA, nos antos da Ação Executiva �llle Ih:

111<. v,e CL,;"ODJO, BAm�OS.\ Ul\'H (allt.,os 110. 94-671"
.

I "
, , f ,

"01:::1, ',ClHSO neste JUlZO':' ..' ,

Uma C115a e seu terren�,jcom a ::Í'l1ea de, 350m2:, 'nesta 'Ca

p:tal à Rim José Boiteux, ·no. Il6-A, ·com transcrição ,no

10. Ofício ele Registro de Imóveis 'de5ta Comarca, no

Livr", no. 3iE, :1" fls, 130, sob têrmo no_ 6.6'50.
,

Atvàl.iação , NCr$ .50.000,00
\EIÍl ·V,illiú:de de que, expedem-se êste e out.ros 'iguais, que
serão publicadús e afixados OJ isrma ,da lei._Bado .e �Pfls
iado n�sta cidíl'de de Florionópo'Jk ,fios ',dezessete d:as'

de mês de, Gutubro do ano de Jrlil novecentos e sessenla
, ,

Cf oito. Eu, Maria AJI1tôl1�a da -Silva; Encarregada ,do,
Sél'viço o datilografei.

. .

I\'VA,LDYR PEDERNrEJ,RAS l'A,(ULQJ8
,

,

'" "

,,'ÉscaAí de ,ERge,n;h;��ia lntiit�t,r1ad ;:d�' �

'.' '.""",. ';" , I
'Univ�rsiaá�e r,ed.Et;�;r! '�� :Siantll ;Çáta��� )I� I

')\ ' t
'..J-

EDIT,lL ',N° ,3/68
�

A'rmE JNSCRI'ÇÕES �AUA o CONCURSO 'DE

tlifABru;rAçAO

De .'ordein do Exmo. Senhor Diretor da Escola d�

EHgenhar'� lnel.ustrial c)e UFSC,' f8ÇO pl1:blico, que, ·de

il6 Je dezembro do corrente ano a 20 de janeiro de r
1969, estarãQ abel':as as in'scrições ao CONCURSO DE I
HABILITAÇÃO para matrícula inicial, em FlOrianó-

'

_ pól,is;
'1 � O candidato déverá apFe' cntar requerime.nl!o de

insc_riç,ão com os seguintes ,çloc.úmentos:
a). - ,Certidão ele conclm,ão do' Curso Se,G\lnóário €lU

equivalente o'e curso re.conhe,cido ,com,o ,de l)ível mé�io.
q' v:as firrna' reco,nhecida); " '

\,
b):':_ Car.tei'l'a de identidade; , i

c) - Prova de estar em dia com a3 obrigações ,eleitbrais; II
d) -' Prova de estar em dia :com as obrjgações ·,do ser

v'çe mili',ar;
e) - Prova de 'pagamel'lto da tax], ,de inscri.çã0.
II - O concurso constará das s�guintes pf0vas: MA"

TEMADCA, F1SICA, QUIMICA e 'DESENHO, � as

quais serã([) realizadas n03 dias 31 de janeiro" 10,.3 e

4- de fevereiro ele 1969, em Fl@LÍaRqp01i�.,
IH .- As ]DrOVaS de Matemática, Fíú;a, 'Quími'ca sé(ão
ex.c]usi,vamen-te escritas' ç gráfica '0 ele -Desenho.

,

TV' - O número de vagos fixa,do pera. ·,.Cdngrepução ela

'F co'a é ele 120 (cento e v'nte)..
.

V - O horário' para as inscrições' serl
de 23 às 6a feiras

das 09:00 às 12:00 hor1<; na Secret.aria da Escola.
.

'

VI - Dos canclieb:os' hobi1i.tac10s. pl')f ocasião da, má'-
trícula, serão ex;gido3 ainc:it o's' segu.intes c10CL1l11ento's:

3') - Fichas modêlo, 18 e 19 ou eqliiva1ente .,-' q vias
- firma reconhecida);
b) - Certidão de id,lcle (firma. recon.hecida);
c)' - Ate'.tacl6 de 5an'dade físicEl 'e mental, i'nc1usiv,e

abreugrafia (firma rE1con.�.;cio'a.);
.

.

d) - Ate,stado. de idoneidade moral passado por 4uas
- .

-

'

,pessoas de rewnhecid!:l idoneic,laóe, (firma reconhecida);
e) - Três fetos 3 x 4 de hente;

Secretaria ela Escola de Er\ge1l'haria, Industrial' 'J\l
,Univcrsitla,ele Federal' cle 'Sãnta C'atarililO; "�tOS ] � (o'ezo't
ta) di'1S do mê, ele novembro €Ie 1968.

M:::r:'Cdü ltullJl ,- 'Secretário

I
"�'i'
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Para Os seus ptobfemas
A SOLU,Ç'ÃO
Pratica ,e' imediata de
uma organização c':iad�
para sua tranqüilidade.'-

.'

õ
�.

SOCIEDADE FINANCIAL DOS SERVIDORES
,

DE SANTA CÀTAAINA

�'". ','(somando recursos para multiplicá f �enefícios)

'Oum lajnç:mentot d' , empreendimentos e
J.a f1.w i',Õ administracão 'Ilda.

,i, ,,,'o 'iT' �t; \ " ,�,
. \
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A Ç�mfei-ência' Internacional dos
Partidos' Comunis'tas .será realfza-

.

. ,I
da- em maio de' 1969, em Moscou.
'Após mRses: de ,insistencia e' pres
sões: .

a União So�iéÍipa conseguiu
dobrar a oposição de

.

vários par
til:í'os, principalmedte' âo Ocidente,
contra .a realização do ,encontro e

a reunião preparatõrto . reaIiza,d:a
na capi>tal hungára, acabou. por a

dotar o ponto, de. vista ]!usso.

Um comunicado divulgado atir
ma que, a decisão de marcar a

Conferência para maio' foi tornada'
l)Iepois de uma. "intensa. 'discussão
multilatéral". Há 'muito' tempo, a

União. Soviética' deseja: 'réàUzar a

Confe�encia; que .ehegnu a ser mar

cada para 25' de- novembro desse
ano. Mas a invasão da Checoslo.
vaquia aprofundou a divisão 110

movimento, cOln�lIista e a, reuJiiã,o
te'\ri de ser. adiada.

"A\ idéia d,a Conferê�cia' surgiu
há cinco. anos, quándQ �e a.profun.
dóti:- a 'di'vergencia' entre a' União
Soviética e a,Çhirià; e a ]ll'incipio

, r

,

�'l'
"

"

I _

�,.'
"

D'i\I�rgentlas
""' �-, " �

�
" "

As atuais negoeillções pau a rp,

" nov.ação· dos direitoS ,dos Estados
Unidos de manterem, bases �ilí.

· tares. na Espanha criàram uma di.
vergênciã entre "o

-

ministro' 'do Ex.
terior, .Fernando Castiella', �'o 'AI-
to COJ;llando militar espanhol.
Segundo 'as il1formações, a su

gestão de que'� Espanha fechas.
se as' bases, e ..reassmrii�se .

a .sua

política.' ,exterior dei não. compro�
metimeitto contrariou os ,'lideres
militares.

Castiela colocou o pr(!)hlema da

renovação dos' acordos relativos
ás, bases em termos es�encialmen··
te poIÍÚco"s: Argumentou, 'que a,

Espanha. é· de grande, valor estra.
tégico paril o Ocidente e,stando,
portant'O,

.

em c.,,�ndições de.-prestar
sua cooperação �peÍ1as em' troca

.)de algo semelhante a uma/,filiação
·
total:

:0, ininistro ,e�panhol des.eja um

t.ratado' de defesa, coiu. a partido
o

'pação dos EE. UU., ou a\ filiação
\ �orm�!. d� ,�fP�u,�a�,�z.�ÁT.o, alénl

de. um grançle aumento d'a -ªjuda
militar prestada

.

pelos, norte·amc·

ricanos �;o s'eu: p�ís.
"

Comenta·se qu'e a referencia de,
Castiella ,ao não· cOlnprom,llntime'll'

·

to e.' á. alternativa de, cooperaçã1o
com a França QU com a RAU nlio
pá,ssa de uma Iltitude visando COI}
vencer os, norte·auÍericanos a

'

a·

ceitàrem os ·seus 'têrmos. JyIas, di.'

\",

dos P'(s
,

sera
•

maio'
I

seu objetivo era discutir esse pro-
blema. Agora,' o teenario será bem
maís amplo, e a discussão em 'toro

, no da melhor maneira de superar
as divergencias e formar uma

frente unida contra o "Imperia
lismo". Assim, ficou decidido que
iodos os' partidos serão éo";�ida.
dos, inclusive' os" da Chína e da.

Fugoslavia e outros que não pa1,"

tictl)lI>ram dessa réuni,ã,tl, prepa,J'a;..

t01!Ía. I'

de maio em que se realizará a

Conêerêucia,

AS DIVERGENCIAS 0/

O<s partidos da Grã-Bretanha,
Suiça e da iJlha de Reu'FIi'ão,' no Pa

cífi'ço, foran,. os que fizeram maior

�osição á, l'ell>lilZa�ã,o' da Conte-
, rêacía- Ao finall, concordaram com

.a realização do encontro somente
"em princípio"; deixando a deci
são final, a cargo de seus líderes

Os observadores afirmam, entre
trant«, que. estes partidos torma-

, ram ao lado de um frupo de opu
sição originalmente maior que re

sistiu fortemente á idéia de fixar

Uma 'data pata a Canferência, em

Jidude da, improssibilÚ�ade .de

prever acontecimentos internacifl'
nais capazes de dificultar a reu·

�ião. Na· f�se decisiva, porém,' 'os
partidos italiano . e francês' adota,

ram l,ma pGsiç1[io f1exiyel, que aju,
·

dou a chegar ao resultado espera,'
do, 'pe].Qs I'11S50S.

eonseguir um acordo: que perm!ta
ao .menos a ,pr�servação dá mais

imuortante das" quatro bases, e o'
· início do reequfpamento das Fôr·

cas espanholas. Consequen�el nente,'
� pedidO espa'nhol foi reduzido em

100 milhões de dólares.
,

Os militares espanhóis [pressi'o;
nam no sentido de obter garantias
de que será. estudado favoravel,

mente 'o aúmenlio da ajuda ao seu
- \

país que' f'Orem reduzidas as despe'
sas norte·americanas com a guet··
ra dQ Vietnã. E' pOJ;sivel que VI�'

nbam a consegui·la.
EXIGENCIA

,', Talvez:
'.

li mais. i�portarite exi·
· genCia' �.fiilitat :e�p�nhola;, e que é

suscetivel de provocar controvér,

sias, seja o equipamento '(\e uma

iforça
.

aerotronsportada com cm'·

'ca de três rnH homens. 'Segundo,
·

i�formacões' de den;entos ligados
ao' com';ndQ do Exército: tal' fo,r·
ca se des,tinaria principalmente à

�;.�llaJi:.��de�� int�rnas.' . ':.
,. '>,

Apesar, d,e nãl') haver certeza de

ql\e os Estados Unidos concorda·
,

r&.o com essa exigência, ou com a'!

déma,i�, f'uncionarios norte'!lmerk
Cll>�OS admitem haver uma cerh,'

, flexibilidade na oferta dos :t;:stado.s
'Unidos.
A opinião da maioria dos' oficiai,;',

vetúanos espanhóis é de que isso

seria hl'l'portalilte para a estrutuJ!::t

do regJme.,

..

Consultores de Nixon· estudam reforma

'1,

Após '3- terceira, graNde cri�e

f:in,ancElira' intcl'n:acional em 12

mes'cs, os
.
cónsllÍ't��es

'

eéonomicos
,de "Ni'xon estudam algumas re-

, forma,s, ,basicas para o mecanismo
. 'iJ1on'etario mundial.

Entre Gutras, con" ideram a

possibilidade de uma nova con

ferencia, mone>�aria m�ndiaJ, s{mé'Ihante 'a reaLIzada em ,Bretton
,W.00ds, New Hampshire, em

1944, dural'Jte a qual foi' criado
o atnal sistema finaaceiro igter
'nac:o,nal. Durante a nova confe
re'ncia seria estobelecida uma no

va . prbporção etitre' as' �oedCls
mundiais, ',alvez acompanhada de
um aumen�o no preço do ouro,

, Ainôa n,ão foram tomadas
deciõões e tampouco foram esco

,lhidos os homens qúe deverão par
ticipar dos 7;lesmas,

.

Não obstante, as propo,tas
.

visando permitir, maior 'flexibili-'
'(J'üue' nas t'!xàs' de cambio inter
nacional ':erão prioridade. no pro-
'grama da ,novo adlll inistração, ,

A cOilclu�ão de algum dos

principais, consultores a; presi
de!);e-elelto, com relnção à cri
sei é de que o atual sistema 'de

.

preços rigidamente estabelecidos
paro as lUoedas é um dos motivos
da in :tabilidade das finanças' In

I.ernacionais,

, SEi'v1 ILUSÕES'

Os consultores de Nixon não
se iludem, pensando ter encontra
do uma panacéia, nem afirmam
que as ,suas idéias são partiéular
mente oteis 110 problema imediato
de evitar o caos financeir�.

.

Contudo, alguns, deles, jul
gam que utna maior flexibiliebde
n:1S taxas de cambio il1'�ernacional .

permil iria aos mercados financei
ros o reaJ_uste dos valores .monB-

Decidiu-se, finalmente, a indí-

cação de um grupo de trabalha,
integrado 'por representantes de
'OItO países, pa:ra, preparar o tema
rio e urn documento que exponha
a política internacional do movi
mento comunista em sua luta con

tra o "imperalisIn(J". O temário'
e esses documentos s'erão subme·
tidcs

.

a: uma :próxima reunião da
comissão' preparatoria, . integra:
da pelos represC>ltantes dos, 67

,partidos aqui re'!lnidos; que ,co·

meçará em Moscou no di,a 17 de

márço próximo. Nesta' ocasião se:
rá também marcada. a ·d:at� exata

na Espanba
ante da a�oximação do' término
,uo· contrato • anterior" e do fato

dos norte·americanos não -demons·
trarem, pretender' aumentar a' sua

oferta, surgiram' observações de

que _o' ministro do Exterior talvez

tenha cometido 'um êrro de· cálcu·

]0, fazendo' com que o país even·

'tualmen.te se ,veja' obrigado a' op·
tal" 'entre fechai' as bases 'ou vol�

tar atrás em sua decisão,' o que se

,ria embaraçoso.

Nesta semana', O" influen�e jor·
'mil conservador,' "ABÇ" . que, cõ·
mo o restante da imprensa espa·
nhola, apoiava Castella 'pq.blicou
uma advertencia. J)ivergindó ,da

linha' oficial de que os acordos rc·',

lativos ás bases' representam um

grande ?enefício para O'S Estado

Unidos, o "ABC". declarou que "as
, .'o!. '

bas�s .

também � são .
de extrema

.

importancia para, a segurança da

E,spanha, sendo essencial' a reno-

'vação dI') aC'ôrdo

'J'ÁTIC4S" J.Jj .

, , ... -, .�
Figuras, milita-rcs es'p,anholas 'ex·

" pt'essaram recent'emen�e sua preo·,

'cupação quanto as táticas de Caso

ti�lIa. Entre
-

esses militares ,ilh

clU'em·s� alguns dos' participantes'
,

,!l:as .neg:ocia.ções 'sôbre .à ajuda mi·

lita".; juntamente COl:n o general
.

Earle ,Wheeler, chefe, do Estado'
Maior Conjímto dos Estados Uni·
d·os.

Mas, a intenção
\

principal é . de
.

. ( .

I ,

tario,' que' provO'caram a atual
crise poli':c::r i�llemaci'Q:I1a1, pTati�,
"ml)cnte sem o con'hecimento p�
blieo,

Nesse óis'.ema, a libra ester

lina, por exem,pfo, que flutua 'mais
00 menos livremente entre o va
lor de 2,38 d01ares e 2,48 dola-'
�:es - o que equivale a uma 'osci
lação de um por c�nto no seu va

lor ao par � poderia oscilar en
,tre 1,28 dolare.; e ,2,52 dO'lares,
o que representaria uma variação
de aproxit;nadamcnte cinco por
cento.

Se fo�se po'sivel um1 ['0-

tuaçã.o maior, o desequilibrio en

tre o marco alemão e o fnlncQ
francês, por exemplo: poderia ':er

,iLi(� corr;gido há muito tempo,
att:,itvés, de �ma simples valoriza·
çC;o dO' manco e d(WA3:1orip:açãO'
elo franco,

À !·gqns consu1torc< de N,:xO'n
c;'efendem teorias vis'mdo permi
tir oU,e a faixa ele flutuação po�
çivel ela, moedas reaja às forcas
do ll1:?rcado - em s�ntido asc�l1-
d�nte ou descendente,. conf:orme o

coso,

ÍDEIAS .!
Indubil:avelmente, e'sas idéí�

as não são' novas:, Foral�l' 'discu-

\'

tidas pelos econom das há, anos,
-senda que os administradores elos
bancos éentrai's e bancos particu- 1

lares a elas' se .opõem,
De foto, elementos que r.nan

têm co,ntato dire',o com o l:1les)
dente-eleito r,á anos, afi rmam g'ue
qllalgu\..r afastamento do atual
conceito de "faixo à'é fluttlações,
cS'.rei'a" inevitave mente p;;ovoca
Fá uma redução no vC)lIm'e total
'dos negocias internociona:s.

O cu:to da 'proteçãO' contl'a
os prejuízos nas transações oü111

moeda estrangeira aumentaria a

pon':o' dos lucros desaparece'rem,
em alguns tipos de transações il,'\
tern'Clcion1i8, prejudicando o 00-

níercio,
.

:ei:'unclo var os eCOIl, m\-,
tas,

Na sua opinião,' ê nece"sariá
uma conferencia Illonetdria mlll1'

dial, visandO' uma reav:aliaçaO' d \s

,moedas, talvez a<;soc;acla a �1>r11

au!nento do .preçÓ do QlI:'O, qu�
atua'mente ê ele' 35' do'ares por
onça,

Éssc aumel1':O' elevaria o va

].or, das reserva'ela, em pocler dos
governos

.

e nO'i ba:lcos centra' s,
projJorcionando ass:m. maiores
fundes oora, ?roteção cio vaiai:" dos
,n oedas nos, mercadO's fioanceiro3
:,.lternocionais.· , '

...........

o .méxirno de eficiêncio

ma
DA'NCOR S.A. Indústria Mecânica
c" Po,to"5090· Ehd. '<Iog, OANCO� .RIO

Representante em Blumenau :

Ladislau', Kuskhoswl<i
Rua 1,5 de Novembro n�' 592

,1"° andar v.Cà ixa Posta:, ·,(,7· S.
----__..:.. Ifa:��

Em fór,r'ha oe aeroso!,
Jiíquide, pÓ e isca
.. ----J''''.

, r!ítM1nl ma ambientes ,

. ag��dávels,
.

rV1fR� é bOlllb I
dbrávél, 'e de limpeza simples, '

Basta .passar um pano úmido

para mantê-lo �emp"e novo,

VICRnHX· IMuslria e' Comércio �,
RUÍ] Ival, 207 - fone 93-9005 - São P(l11

r, NEST7;-êiõ1õE
-�,

, ,
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Prosa de Domingo

GUSTAVO NEVES

Habituei-me a respeitar,
como de "resto o merece,

entre os nomes que mais ln,

mínosr nentc 52 salientam

nas letras nacionais,
Liberato Bíttencourt.

Gatariuense de, �1!eit:a<;, CllC,
I.f .... '��t. �-s ',' \

,.<.� :-;- ',:� ;;.' o::
,

gando' mesmo a'f pont.o 'i;h�, .

/ ipcl!'ljr ,n9,,�q�!.!:r!r� 'fl�' }��th;
br,?s des�a ,àgremi,aç�,?,,' 'dr'

\ Cl1ltura' nome "'i'ue � nela, llll:?l·
figura, exclui .!'.-aér�io· ,c�f
cleira: enquanto" 'Ai1:ti:lr1fd •

Mâ�1Cio da costa ap.are,l)(\,
dn'aha�nente, c�mo AntôIliõ�
�lâncio �lli::�(í��'1t�át�P:Ú}jf>,:
autor d\unl� 'i'C:vlst'à,o;ilcteta
- "Flor

� da' ;Roç'a," ,;qàe);phr
sinal, também állarece 'CC�:l '

o título alterado. para '�Flol' ,

da Raça",. De Ot11on da G�
ílla d'Eça menciona, . como

livros, rccebidos C0111 \lgra�:
do "mll sua ,terra", - "Aos

Espanhois Confiantes", 111[�;;

o títuto exato dêsse livi:o 'é
"Aos Espanhois Confinar!'
tes", ',;:

"

;. ";
Tudo isso, porém, é com·

preensÍvel c perdoável, a

quem. como o· erudita escri,

tO'1' Liberato, Bit'tencourt, !ie

abalanca à' tão longas' ,Í0i;'
nadas ;la Í1;gTat�' �:l'ot,} q:J'ii
letras e" especi�Úncnté "1à
História .da Literé+tura Era·
silcira. Es�a. caminhada de

lnanda, n('11 somente saber,
suor e tcnitcidade, s�não aia

da, c muito mais, 'iun prn·
funuo e seguro poder dr

pesquisa direta. E certo qUê
lia (J recurso' da CooIa·bora·

Çáll de amigos, Neslie cas .. ,
\

_- �-., � _\
llau serao )J�lJ.u'fnus os l'lS,.

cus ((� equÍvICo, tanto miUS

}Jrevísívels' l1uautu aos {t"'

la.bonlllOrc.;:; "ClTI smnjJl't é

l'e1cV<H�te o cuklado pU:"
cJ(utidi:l0 elus ilnUlnh.�.

, Liherato !3ittiwéOUrt /
�u 1:1 tid - teve, eUUe, nu",

U!11 Ues:St" l'}'''SHlllU>'iU" .ou I '

i etiHuWltHHtS, em cu.ía.� i,tI·
larlHaçOetS \,;(JH.dava • ."h' L>

Jeceu e nào lHe declinarei o

:,omc JJM'a ntlC Hau p,H"�.:
,�ue, atnbuUl�o·llt� us "ug"·
ilUS' .qo�, bmHmcntc, leva·

]'"" a ino�x ..�tl(:loes ã o (U;"

!lf�qUelt Ilustre nHP'rnt (tI':

h�tl',,'��, tjSle ia. � ltrlr ..ÜlV �.J

,nemóna, �stun cono, 1""
i-(-m. UI': l!1!e [\ falta Oe

v , •

• 'teIflS l!lIra ',\ P"'iqlUS(� IAn"�"

i" I, l't:snU!l'ilt'll('t pt;!<l�' Óe',"·
... I,,.tn'� .JUU\i1 uIU'(l (ti(.;'JI,' I\'�

,dt:"lUl'\:s CUH.{a,t!08� uutlj\H<'
jV'I],"\;1lW, ,e tI'UJ?<tlBu, ti,)

_plopt:lro, u�, genero � no::'

,:r;lIlfl.p� em 4Ul.O 101 eclllau;",

1":1Iamlo' (II' um poeta IItk,

!1,1,seido em La? �s. neste t, ",

',lulo, teria sido "U1l'l l!O"

tC()�,L H.I t" �lllç'J

rvi, ore's '\D '-EsTADO
, '.' . .'

" .

O' MAIS' ANTIGO ,DlARIO :DE 'SANTA ,:,CATARINA
.

, .

' \' 'to, ( .," I ,":� :",
DIRETOR: José lvIatú�aiem Comelli OE RENTE:" DômingosvFernandes dei ·Aquino

.

Éntre itôdas esta�"ra,zõe3, ,es-
�

tá''tlltima, reune' maiores argumen
-/,,,::�, -,;tG's�para '.;que�2:,,@,.<!'Sr·. !h;r,Q,I,Silvein
;. ',Ir,., ',,'qpelic no :seu, ,,c'oJ;,po ,.4e "aux,ilioJ}il,s I

as' mudanças que lhe, pprecerem
'

ma;s recomeIidáveis: Não f6ra
i's�o,' não estáric'm "'a�é' hoje;' em

ab�rto, du�s cQbiçadq�,; vagás :' de
'�hnisfro 9'0 Tri�u1l4r-, i: p�, C.dntqs
d' E' d

' .' _, ,"" '.
- o sta o. 'ii"," .< i) "'" I

J ,

um,enlo aos
,"'" ,/

o Governador Ivo Silveira anunciou, recentemente vários outros Estados.

que não dará resposta ao'menicricl dos sel'vidol'�s públ�-" Os .trabelherlores, lJUI' sua vez, üvcram seus salá-
cos reivíndicondo aumento enquanto nâu obtiver da 'Se-' , rios reajustados, em face do que (Iispõem as normas da

crctaria da Fazenda os resultados dos' estudes quc man- polítjca salarial do Govême, Os próprios servidores pú-
dGU efetuar para fazer um balanço elas' dispo'nibi'lidádc5 blicos da União terão' seus venci��c�itós 'ele'vad,o� cm [a-

• >, t" t ...' • "
\'

\ " li'';' • J t � f

, Lnanceiras- do Go�'êrno pana O' exercício (,l� 19,íi9. ,E! SI;) neiro, ',em decorrência da mensagem que .o., Presidente
cssim faz, faz bem. De nada .adiantaria vh' 0', Cheíe, do Costa' e .Silva enviou ao Congresso .Nacicnal nêssc seno

Exeeutivo a anunciar inopinadamente, a .cencessão -do tido e que deverá ser aprovada aíndà nesta -semana. O

aumento em tais e tais 'bases, uma vez 'que estas íôsscm Sr. Ivo' Silveira não' está alheio' às necessidades daquê-
além- ti:::; possibilidades' do Cnvêrno e, na hora les que com êle vk)11 r coopcraudo- nos ncgó.:.io� ádminls-
de pn:gar-, o Tesoura não pudesse' arcar .ccm as despesas. tratlvos do Govêmo. 'Os n�seios dus' "servidores cateri-
.A maneira pela qual vem procedendp',Q s.i·. Ivo Sil�Cjra ,nC"5�S englobam. em seu contexto uma,' necessidade de

revela, a�im3 de tudo, bcm-�enso, e .equilíbrio, pl'��i�ca- ": : â..n;bll,o,,�l�Iciona!, pois, S�ll�(a C�tarina .não esfá 'infénsa, à

dos que nunca podem estar distantes de quem tem '3, cle"-Jl.l,çãq .40 custó . de � vida e' à ,desvalorização' da .mneda,
groyc, e espinhose missão de administrar. ,,' ,

" De' outra parte, a' arrecadeção do Estado 'está co-

10(:':lI:1a; num nível altaín-énte saüsíàtóric, apc'sar do que
se tem dito em contrári«, aIhc� por'm'odést:a do que

•
I ,!, ;L

por, qualquer outra coisc., Os, órgâns , Iazendários vem
• •

\
,J \ '

• � �

demonstrando c.fic�tmcia c o quadre jecu..QÔmico ,.de San.
tg Catarina se aprescl1,ta numa ,paisagem' bastante eni".
mcdora. E, se CI�sim acontece, urna boa parte dêsscs rc

su!üald::;' deve ser �rcditada 'ao trabelho' (I'ó' Govêrno no,
. .,

fo;r'Jú�dil.énto da, condieõcs :de 'infra-estl'ut�l1'� �QS, meios
..

,
"

, 'l '
>

_" ,,' '.
'

de produçãl) cQ,t�r;nenscs, juntamc�te com os':' êxit.os que
,at� ::tql�i ubteve a ')lorítica eccnô�li,co-finançcira' do Go

VCl'l1tl Federal.' Em vist;_t disso,·�ada I�a':s' ju;to qu� o
'

Pc'der Pít.1Jlico pwpordone àqi,cles (lue �;' �,er\'�m 'a sa-,

tisfilç·ã\.l';. à� suas ,J1ece�sidá�les: ,: '-qe" résto,.�a': posição em

qu'cT Snilhl Cata.r'il1a '�e' col(j�a 'úl1 ,re,lqç50,� �utros Es·

tados, em relação 'aos in"esfmentos do seú 'orçamento,
,pq:nütcm que os fmldo�lárics t!'!1ham, 0" .aunlent�

.

pki.
em 'I tcado, sem emhargo do s�u "progranla ae r<;aHza.ç�e�.

.

•
I , ','

�

,

'l,

-POLíTICA SE 'ATUALIDADE"
• 1,",". ,

' . ,t· _ •
'"

Marcílio Medeiros,�. filho.

NÔVO SECRETARIÁDO
DEVE' CHE"G'AR COM 70

.Urn- assm;'to cujo .debote sem

'pre traz polêmicas, Rias. qué nem

por- isto ':d'eix:r,
.,

de ser irrsistente- I

mente: cCinen'�ado nos dias' q1]c'
"correm; é o, remilp,ejàmentô do

Secretariado! do Govêrno, cuia
.'exccHs'à@ . 'lcárrctaFia. ,q mudonça

'

de ,'alguns dos "seus. membros. Ao.
, . q9� l�dÜ' indica,' a sú,�stituição â&
.\:: :'lh:>úns Secretários dê Estado: ;ç'

inDlllmte 'para os primeiros mêlcs
do ano, mais precisamente após ti

eleição 0'0 nova. Mesa , Direcora"
da Assembléia» Legisr�tiva, . A pre
€ipihção ôeSta ',1pedida' para án
tes

•

do problema" da ,Assembléia
'pÇl'der,ia', acarretar nm� ónus inde

sejável ' ,pa.r� o Gov�r.i1o" na 'sua

cap3cidape 'de mcbiUzaçã,� pal;a
compôr-\ e 'politiome,üe' cbm �s
á reas ,de á.trito, do A'rena� a, esta

altl1 ra 'tlaramen'�e. definidas" pe}�s
atitudes tcmaqas floS úlfII?-0s dias,'.

Uma vez que és�efmn ccncluldos êsses e�tudó's' - '

, -
�

e esperemos que não demorcm-sc '
- estamos certus de

,.

que o Govêrno uâu dc'xará de atender as .justas preteu- ,

sões dos seus servidores. Já não seria necessário .. pro- I,

clamar que o 'aument() de vencimentcs é uni Imperafi
vo do n{_;II1cnto n:ual, em face d,'l crescente deV3c:1iJ do

,
).... ,

custo de vida que, epesar dos lom'á�eis eSfGrço;',.d:ó .Go·-
,I ,

-

1 .:::� �, •

vêrn9 Fedeía!" aind� nã» foi contl'ola�o. de mal1e�r;a q�l,e
pudesse ali"im' a surrada bôlsa po.pll'làl'. ,Em um ano,
(1,:sde � concessão da ,últ:mo' aunlcnto, não resta dúvida
de que eH "cne'meu'tos dús funcionários, públicos' sofreu

I
um sen5Ível desgaste. Basta, ver, 'i>'aül' "ci,Úilr' .apC-llQS mÜ.

exemplo, as suçessi"{Is dc.svalorizácõe� 'd� "moérl'fl" u'ado.'
na', a [m de ajustá·la à :rea�idad�· do' c��bi�. As�il11, o

cruz�i,o passou a valer menos, mas' os 'or.dena�los dus.
\

ser,'idüres ficaram no: mcsmo, cm" Santa Catarina e

"'''j', E' fatal '(lHe a' P�esiclê'né'ia d,a
" Ãsscmbltia será .feivindibrd.a J�à!.

ra um elemen,t,o pe,itené'entre' à,

C m· 'O' ovo
corrente' eX-udenista. dQ 'Par,�id'o,

,
,

as�im C0lHO o sef:ãó_ novás' Se�i'e-
L " '

'.
'·tarias e postos de qe,staqhé "dei s'e-

.,

/ ,,'
"

'

gU!1do 'eséalão, qdInií�j:�tCaüvo. �o '

".
;

.

• '

", : ,> " 'Govêrno, Esta é a invc:lida, que
,

'"
, 'desde" J',á' -se. tem ÇQll.t6., te.fta,',' pàr'aA gl'Jl,lde afirmação· dCln@uáticadavidlJb;i':hihú-í>"'radose as c5�raté2i:Js são concehidas cumo s,e vivessemos .

,
- = o ÍÍlício do �,ano. ,

"

c''_
m não encuntrará jama;s l1IJ lliiill'rtidarismo um ea}1!�1:)'" a' v6S1]{'üt (le u'nm inconf''d"élicia.' ;"Se ·111illéhl.l,

\

tanto me-
, o. 1'EIciocínio que

�audável para o,,seu, dcseuyü1vimci1to. �� ,\'ão é llo"id,adc: "" �hlJr l)o,rque- a 'aétúsia c il>natr:�ir!c�t �liaisl' ��,. 9ue nUflca se "Pfoces>\)" visa ,notóiiaÍnen'i.e
o que t�m:s aqul aLrmado em vários edi�Qr;�t.i� 411€ l�m:t;- scrh a(ribllt()�. capita:s. à dcmpcl;acia já' s�, u};ostmllara

'

.. prov'õcar um' çi'esgaste- p,o�ítico' ao
do" sem puvo, nàsc'idJ,s 'cumpâlsoriamente num ,lllGlllento a phSI.'!H;i,a'r os t\l'eparati"p� eJ,e �ma b�taJha, de.clarada. c Gov�nlo, ,em qualquer das, d,uas'
I·
,.

d t
. - .., - .

. '"

opçõe, s ',quc-' �e lhe oferecem, ..l:�t:H'leo c ranslçao 113C10llf"., nao cOl15cgucm sensilH!i- ,frailca. Hoje essa b�ta!hJ: terá, perdidn milito de seu .

zar a. opinião pÍlb1ie9', que ríêles visuaHza a forma' c;l� 'ser. ," "prc;.Üg;o e, só desper.lará 'cm, muitos, inconfotmod�s uma
.

, Abrindo mao ,de novos postos ,da
, ad,min�stração" pócferia o Gover-

vir. as coutingênda� (�C um período de extrema delic�dc- t&mie ch<lWJ dc sm.!�:1dcs dO', 'P(ls�s,ádp', qU':,l,ndo o' terçar
'

n:ador ,Ivo Silveira' c{p.isar algum
zo. na vida naci.oua,I/ Pass,ado ü teml)O' e, com.o reing�'esso 'de' a'rÚl?S ,

e {) l'ctinir dos f'êI.TPS re{uIg!�ín' 'ao 'só( da de· desconte.ntomenfo na áreo' políti-
do NafãlJ no terreno 'CGll,t;tuci{n,al, um dos ,i!uperatlv,us 'IlHlçracia� cUl'oámlo, Clt djspúfa ,çoin· I> \'eré4ito fina( l'e� Cél que lhe 'ü.cu apoig.' pCirtidár,io'
pa.r:}· a perfeita normalidwle. scria·, o ilr�Itprci<!n�r-se e até servado à sqbemnia, P:úl�ll:ar expcres'!'!lda peJo ..

, votO'•. ' A .P,,:ra' íl 'smr ;éleição ao"Govê'rho do

Ccr.t·lll ••·r,.:eac··..,"'a-"'d·fi ,',1 '

I' f'dl' J'" ,�
.-' ;," Ecêf6�,eH1'1965:0::ex-PSD·que

" .'. q«Ú-'.
i

< I�j'\1( Q,; � .!l:v,,'os, par"l,...��".yuc Cé,º,Ç,�,'-',Q$' \. )�1��a ·e, a I a gU1a"'�t� yJSpUrO St)t:ao emp.ana....as por, oco,,· , f' /'

<,.", '''',';;c:.. '1 ;;'; ;'';',;f''':'l' �'., < ':-/:_ ","r
• '.

t"
'

, • ii: • J,l,,,. ., ,,"', _ e"
•• \:il'l,l'"u,(!ma; anel Ise, ,0 sua,,, mals-

s�us surg ml'!n,os apresentassClp a ew'o. de autenticidade"
"

tinas de f:erro, as iluais tramfermairàm "ot 'Pátlido ll'tlnl �i. p., r '� , Vi&d�'os'li,l�ód*&n:tio ,del'sustebtoeão.,
e o sabor p,üpular, atribut,áS dç que não 'podem prescin. 'dn'listro' poÜt��o éo-habitldJ 'por ol;den.,· .. i'vák.

�.

p;lír'jca e
b

p\rlàmentar, ení 'tô({a "e

di .. üs Partidos Políticos.
, r

A todo êstc quadro ll'itoreScQ,' ain(la se ajuntam .. qualquer ·circunstância.
�

,

As eleiçõel' munidpal,s I'caHz.adas,., cm, SJn�a Ca�a-, partituras de um altq sense 'of hUL110Ur, pi�tando de um

rlua :revelaram O' que todos �á sab;am: 'o��lêii{})'es sl1f�'a-' 'b'urlcsco' n'ótâ.veI. o a,tu' �lla1s
.

Úll}}oTtanh; tla,'t€olnédia:' a

garaJl! os nomes �,O� C!H1dldatos, mas 'levtK'3l1'l CIH c·unta succs$ão. A figura dí.H.:andidafo "cuutra o' vontade", muj·
sm�s proçedênd,9s políticas cm relação aos extintüs' l'ar- fo a'o estilo J:tuio Quodl'lJs' ';c ' a'o

' gôstó "de tini
.

c�tinto .

!i�ns. A Arc-na, pu'r exemplo, '"el1cep eni 88 �nulllcipiüs' partldu, rolta �l c_élia' cáil\f rc(iiiilttês: de ,i.:ô�h�éid'ade.' Ó�"; ii�
cator1nenses, mas nInguém atribuiu s�a csmng:;.ldüra v.i- tulos (lo cidadcn;a; silo

'

q���,f: �taQ't�i,. qUq�lt�'s�
.

"negacei�s,
tóri�' sôbre o MDB ao seu poderio poHtiêo d.e Partido merecc sm� eandidaturâ.'·'J\1os' os \�úl.�llcípi':js ;s�i'o percor.
crganizado' e, respaldado nn fôrça,s, popuhlrcs, ma� sim ri�os, as' homenagcns a.rranjadas não (te.i�am de s�r rca"l

à êsses meCl1lOS pred'icados os�cnt:."los pelo' ex·-PSD' e lizllda�, os panegíricos c,üntinucm sendn pm�lIIl1ciados.
"
,< I l(

pe�a cx-UDN. "
, - Não 's�. qiga, que" falt�·,. pcrspkácifl 'ou 'IlU;l.quiuve!islllo a

O clil�'l IJe arHicialiçm'J CI}l que coexist'em 'as duas, 'es�::) furma, de fazer llclítica, a' despeito ';:dé t6do o seu

fa'<'çõeé �la Arelm ser"e apenas pdm a,çodar r.�nda ma1s
"

(',iráler circense. Dir-se-ia mCs.llliJ que e�til é' uma '[Órnm:a
, (I r!vahh.ltle t� a d'sputa IIQC h'Cldieionalmente - l;lah' ,digna do artificio di) bi.pal't,itla-rÍ1'im'o ql!C)lí e�tá ..

,

CarQJl1 a traietór.ia política .dós duis Panidos na 'Itistúdca O t.lu�·, contudo, n�o, tl1lJlcd\l:á (jue o :pm 0, na hor�i
denwcl'áticn d� Sallta CJtarino. 'Só qu,� estf3 rh'ari�lacl'e e da escolha. diEt�nga' 6S candidatos naseidcs. do artifício

....

CSfa conconência agnra se dcsenvolv.on.l "eladanientc, llU- dos qu..e, há' muito, trazem' consigo o calor do apO'io e do
ma �poHtica de ba"tidurcs onde os piand;; s'áo sussul'. 'reconhecimento pupuI-�l'. \,',

'

, ,

� ,
'

,

, "

�andidatô
.

é

, ,.

,
'

não devérá

,ser o'eclsao definitiva,
mas seus re-::uitad<,,!s , . servirào d�
bas� 'para a" de'(iberação qHe .será.
tomada p�la Comissão Nacional
cio Abastecill1en�o, que será con-.

vccad1. pelo rnirtisl:ro da Fazenda
para tratar do aS,sunto; Poderá' s'er
:reformulao'a e' sa l"0r�aFia, baixa� ,

da ,pelo superintendente cio SU
NAB, que acab�.i de receber su

ge:ó'Lies uos' vareJ.ista� dei cimento
para rr1'Odi.ficaçá� uos �eus dispCl-
I'itivos,; ,,;, < �

,

��l1bora e'xpedida' a 17 do
mês pas&ao'o, a Portariâ ciinda
não está sCll'clo'fãpliqadél., Corno 1

se sabe, 'a- "sua :fórmula eLD para
C'mell',O esLa�elece ,inargen; 'ele
lucro para atacadista.; de até 10/)"0
e para varejistas de até ' 20%,

,

quando ,o faturamento' 'fõr (i'i.reto
do fabúaru. . de até 10%
q�'mdo adquirido�' prod,utb (no,

.

distribuidoE:
.

,

,:.; )

, ,.

,
I

A CRISE EUROPEIA
< ,,,'f;\lNDA NÃO ,NOS AFETA

J _.
• O, subsecJ'e'.ario' 'de ' C00pera-

,<;,<10 TécIÍica c Eeonomica do M':

�ü;:�éi-io do rIanejon1ento, sr: Sér- ,

gio ]3ath,· cornen,alldo a evolut'ão
da' di�e mcnetClria européia, ac�n
f'UfJU que, embora n.fto haja· razão

.

para o est.ubelecimcáto d�,. qual-
'

quer providência aca\itelatól"ia pGr
,

narte. cio g��é.�'po", br�I"ileiro,· ?S
[\l,t'�ofl(bdcs obscrvam atcnlbirl2t1-
te O problema; a�clllpallhaado pOl'

l "_ .

'Há, ·que' s� acrescíwt'ar, 4i,lr�à,
que é em 1969 que' se real iza� as

,eleições para a renovação det cL1e
, f:à dos Execul'Í'vos dox mais im

pOl'.antes' municípios' do Estado,
·

à ef{ceção de Lages - que ele-'

geti' seu 'f.lÔVO
I

prefe�to no último
dia �5 - e Flor,ianópolis - que,
nà condiçãó de Capital, terá seu
pr'efeito ,

nomeado pelo G'pwerna-
oar do' Estàdo.1 ' -

Sente-se, n:t própria ban.ca
da do, ex-PSD, da Arena, o d\.:se

jo de que 'se reformule o S�çreta
riado "para 'que o Govêrno e a

,fàcç,ão que lhe' deu origem pos
sam ingre< sa'f com melhor iurtru
niental político no ano ele',ivó de

1969, ao ,fim do quel dois têrços
dp eleitoroçlo catarinense "serão

c�nvocados a comparecer às ur

nas, nUIlla prova' pràticqmente de
üisiva� para as elei'çõés súces�órias
de.'1970,'ea-Çl até l'á,aind1 est�'-'
ja

' ([]S's-egurado· ao povo o direito'.
de' eleger' seu� Governadores ..

,* :i; *

�I

in,teJ:medio dos órgãos oficiús

,cp·nlpeten,tes. a -evolução .da crise,
Por outro ludo, outras fo.nles (lo,

.s�t()'[ goyernamental salientam que
·
a ',Crise, mtmet:ária eu'ropéia não rOo

�J:i�rcu'�irá Ln economia nacional
se fôr encontrada a cu'rto prazo
àina solução para o franco fran-
, .

1
"

cês, por "rne.i� de uma d:esva ml-

Z;1Ç·ão ele 10%: e' uma completa'
'teformuÍ::Jção da policica econôlpi
c·ô:..[ln':inceira da França, cmn a

I
' �:........->' ...', \

'redução 'de ga�tós públicos � 00-

tràs' medidas� austeras,
.

Entretanto
,:__ observaram -\ se a crise pú
(im'ar, evidentemer,I.'e 'acarretará
reflqos ao Brasil, of�tando não_'

ap_cnas o nosso c;oriJércio exterior
com 11; redução das nossas expor
tações, mas também o campo 1110-

'netário, face aos . compromissos I

. exter.nos a cU'rto "prazo, e contri-'
blÍli�do para o q'l1:�da 'de '110SS'lS

reservas ,em l110eúa eótran!20ira.
, '-:

EMPRESTJMOS COM
· ACEITE CAMBIAL

. ',Continuam cm nítida expan
são as ,operaçõ_ys Cle emp,restil!lb
mediante contrato de aceite cain
bi11 cujo 'saldo es't!mado, par..à to-.
do 1)' 'País a 5 de 110vernl:i> 1"0 ulti-
mo ,acusava

_

NCr$' 4,071,2
'

mi�
lhões.�' ,1,

,� ,

, Segundo estudo daoClT<Ídn
pet� D;oartamento 'Eccnomico dO'.
Ba�co Celi;.rál, ,ó incremento ve
rificado sobre a senlano imed:a
tamente ante(Íor foi cla' ordem de

, :�,7%,
.

representando uma va'ria·
,ç�o de mais de, NCr$ 182,6 mi
lhõe�,

Movimel1ta�do eêreá de',53%
do 'total elas tran.'acões "do País,
as praças

í de São fP:llIio, �jo 'de
J Ulc'ro; PUI to AlcllrC eleva·nun
suas opera.,:0cs em'- 2,89ó e 4%,
) ,.'

.. /espcctivamcl'!':c", �cndo que" ::tpe-
nas a d,e Belo Horizonte QPI'CS�l1-
tou illvchH;ão cla ordem de 2,�%.
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O; 'ih.teJ1���io:l'.l;:\l' Sa'oh�a ,'�qlJe çhegíl 'boje
dadé é lO,mciis apÜiu�,iM; pi�pis�a, dQ � muindo','

,
'

.. ' . / . ':, "

elb �';b;'qu� .ffequ�nt3'cçi ,:QÇl,áf.e Bll�io: ,', ,

"

'.

,

i
\

, ;.
':;', : •

*",� ,fi:' ,,�: .

, ! Lú�ó ni��, ,geJ)t� ��.n'itª 'e ,ei$ga�1te *�, nossa
Suéiedáde, ,vai' ,çl�r 'nétAA (le '!d'e: (lqü�

,

11:0

"Noi'ti �ni' h{qe,k;�i�e':',' :q��' IlQS, f�s.tsjos dQ, � q
,

aniver
sá�'id�;dQ' Sa);l;tqCq�tprÍll:l;, ,p6IJntr,y Clube, terá,. CC11').O' 'at-ra-
ção <i fabúlaSQ" pi�n't�t;;'i!�içha."�. ,r

'

'-: t:

,,':',
'

"",," I' t"'>!'" *-�',",
" -:'

,

Nornia Barbaro, e Fernando, ,10sé Coutei; ';, dia 14
, na capelá ,'do'-�iYAX;p,' �sp'iriio ,S?tutp" 'receb��ãó a be�/

,

ção IU1idni.pni��; Ç)g:� pàd�:i'l'lhos
'

,syrão, ' homenageados,' ,

com ,jantà:r' '�me(iy.g��� �ií;l '�;.� �� ":h}O llo�às' ir�s' satçcs
do' çon'�ry '�hi�f ':, ",,' :, :,�'

"',
,

'

",

"': '

• *,

Tª,m]j�in�' 1;qg9 ,ni�is na comehtáda .festa � 40: CO):Ín-' ,

try c'J�b" 4ú�lq. �ge 'Ç:a,stro, �ªni_ós,. recebe a f�ixa pelo
títlll() que" j� �:d�ta/ i'0�gI1}p�r dç) Santacatarina CauH-

try 'Clilh' 19.68'r;,;' �
"

\
'

tf
�,

•

"

'

'I: '. �,
� � �;I: ' /. '. ..', "

�" Ná próx;im�,.'��::i,atF�' €rp "sua resi,dê�Cia,. '6' c a,saI Sà�'-r
, �:r�€, Alci�y� l\b�e��� ��?e�,enr� cpI1vidados para: �IJl j���

I.

,

�

, : I � *:. *
J

I �'
, Com um jpnta,r- iiQ� qual ri<w�iGipou' gr�anq� I}0: de convi Idados u�' Côiintry�CllJ'b, qiúntà-féira" foi festejádo o' a�-"

versá'ri9 �a �ep.�9r�: É;llan:� �;'lbtal ;Cheh�m: <':"
'

I
, ;"-��Q' 1��M� �r�*;,����!�',�;l�:: :�o ClU�� ���, ���1� J

gostá,' -acóntecer-â';:,á; > �Qbê':.� :gl!(! ;do's n0vos Ba6�fiiê-idh:' '·i
dos en;' Dire:td' ck 1'968'. ;,Êiltre" oi Formandes e's'tJ; Ge� I
orge' :R:ich,a,fd P��4'>'" :;' f"

,� , c>, '

'
,

'

.,�.
'

. ,*" * \', *'�.

:- iel'ça-f�i�ã\íl;S S�alõ�� do Lira renis Club, a

Réd� Feminina, çle�Com);ate', ao Çâncer, prom6ve o d�':;;
file sho�v' "Scàla D'Our0;'; umo pardda de eLegância, que
foi a�suIÜo na ,wltirn:a FENlT cm São Paulo. Senhoras da'
nossa 'alta soci�dade, sã'o'patroncsses da.)1o'ite de e1egân-

- 'c:a e ,caridade.'
.

, ",;: /..' '�.,�'"
.•.

' i;

<o ,,' ;;.' ,', *
�,( , ./ •

/,
. o""

CC'Iri 'o� m:e1b91'�i:,vdtGS de fe,licidades cumptimentq-
0103 a sra. JtJ.dite .Sen'a'�ihe, . pelo se.ll niver qtlarta-feira�," ],'

l

última.
I
II

',*', :"-

Quem' '�erá a �'��\l 'bbnita qu,\' ,;imos ci.rculando num

carro ,ZCi:O Km,;:' c.9f ';vennelha, cQm o'nã�
,,,' , " "

\do Flávio G" ��de�.neiras?',
'.

men@s discuti-

* *, '

f, .........
: "':

,
.,,"

. Em,",de�t'agu� '..-:.,: �hega () nossa cidade dra 28 e�l
avrão 'partiéular;' ateildehdo' convJ.te da AsserÍibléia Le

gislativ,a d�'�-Es�;do '; 0-: MÚls'�r6 �4'ario' A�dre'1bba ..
.

..::', � ":::.:._ c,,
*

.. ,'>,:. '*' . ,I',' �

',,'"

Foh:r.os inf6rmod0s que·
. tem <s'ido 'assíduos fr�quen-,'

taciCles GÍa piscina do" Clüb� Cla CoEna, Inês Helena Sil-
1". �

••
-

t
') ,u,

va é JO,;,'.xge Andriatü. '.,
.

,

,

,*, * *
r t • ·.;r

Quint'J-·feitá ,no �o>q�3�ãtarina Couatry Cltib, deu-se
verdodéira pafada qé e�egâl'1.cia, quando era reaUzado, o
coquetel:�rl1 çórrien10f:a�ã.d ':çío 3'0. àniversál:io, do mais
jovem €1!ube di, :Cidad"e, ',AHt�.s do' éti:rega Q0$ títulos pa-,
tril1}op.iàÍs aos ?óoios ql.,litado::, 'falou I sôb�;e, os destiilo�, do
C;:Jlbe o' orad€lr do mesmq" Deputado .Fern�ndo 'Viegas.
1?oi:, apresentada aos associados. a noV3. "Glàrnour"" que

,

é Lúcia qe ,Ç�§itr'; Rahl0s, sendo calçrosamente' aplaudí-
, �

, , "

'I. ,\ia qua)1do t�!"iíl ,seu ?grqrlecimento pelo titulp que �Ja-
quele memento, tecebe1.i; O coquetel que tew, o, conjun
t� ,de "'paul,41,llO:' p,?ra a:1imar \m danças, prendeu

'

c1adc's é!té as çinco
.

dn ,mlJ:nb,U'. '

,*

famoso

"

COiissão, adia a deCisão
), ,sôbri P'edido de licença ·

, -

I S
-

o '1';.Ir;
, CONCURSO DE HABILITAÇÃO PARA 196,9

c
',' A Cc�i�sã() de: Justiça �a teses dda in�ocabIf'lidadde ou t_nao D E C A : : ,':li '. �,faéi�,,", ".,;' "", '.

'

:, ',> "l, .:

,."',, ",�,'i, ",
,':

" t. !;<, ,'; ,',:',!âmasa, conforme ja se previa, do man ato, em ace
.
os' ar Igos I L!I!IIEi� , ' , " ,,' .

trabsfériu'para:õ di,a'27 às 1Q 34 e '1.51 da Constituição de ...
'

Afirmou .ainda o' relator �.� ::. �i ';ED,IT"';L.'N°.816;S',' :'_,,: :'j, �::,
'

. horos, a decisão sôbre o peqido 1967. \ '.. .' i que, peLo exame do próprio ele- Di, ordem+do' Senhor; Diretor da Foculdade, q�' 1-1,e�
de .licença para .processar o, de-. Salientou, numa. da, teses, mento histórico" chega-se à con- :::dicina da Univ�rsid6de F�deral' de Santa Catarina; Pr9-

,'i)Uta9�' 1\1arcio: .t1o,teira Alve.s ' que o. art. 151, que trata dos. �:; clusão . "certa e iniludível" de ;;fess�r �.6oui�o:i :ErniV Ftygài-e, e': de ç�:mfo±IPidMe clllffi i -o

(MDB, 'pa
.

Guáríàbara' porque ,

busos de direitos políticos. e in-
- 'aq,[�te. °1'511e,gtiSeivaed�,,�,:'m'aboe"11�loabOobrJ�ert' I'VOO . ';Rep.:inleit�! I�lfel:nJ;) à€�di, FachltIad6, ,:�:; :'estm�ão:' abertó\s,

:#�s ,dei)llt,�d6s:-, Pedroso Horta dividuais, 'não é intocável' em, se "
,L "', , .',

"

(MDB', Francelino' Pereira .e . Jo- tratando da 'imunidade de mem- de estender sua incidencio. ':(l,OS
.

na Secretarja, 110 períedo. de-."f a 30 de dezembro 'p-

sé'. ,Eindbso, (ARENA) _.:.. pedi- b�o do Congresso, Nacional. "As' parlamentares. viridouro, a� inscrições ao ',Con2d-r'so &<Habilitação, !l10

ram, vistas do, pareár expositivo sim, adotàdG> o .cntendimeruo de horário de 8,00 às 12,00 horas, de 2as, às 6as. feiras.
'do. relotor. Laure, Lei�iio (ARE que ,o' art. 151 e seu paragrafo Ao final, o sr. Lauro Lei- 'Os: requeJ:imeil,t�,3 de in;scdção deverão _ ser acom-

. NA ,c;6 R.G., :d,Q, ,SuO .. ! '
' J . '

Íulico' se, r,efe're�n� a p'roce�so em tão, depois de; 9uti-os comentári- panJi,ddo's 'dos 'idoclllllentos"éxigidos por iêi, abaixo espe-
"

" ",'" .' , ca'i,os de imunidodes relativas, a os, frisou que oj pedido de licen-
'f' d

I

, ' ,I;" ,<

d
"

"
" CI lca os:

.: ",A� reunião' durou menos e lieença pediaa deverá ser n�ga-' ça para que o sr. Mareio Morei-
, 30 min�tQ�;\lur�nte a qual oré- da, pois o deputado Mareio Mo- ra Alves respondo a processo '': a) Certificado .de conclusão de Curso Ginasial e Caie-

,,1<Ítor 'é�pÔs �,� Jeses da, lnvio!�bF reir,à Al�e� estaria.,protegido pela rá ensejar uma decisão da Ca- glal (em 2 vias, sem uso de corbono);
lidade .absoluto 'ou não do' man- iQ}l,ml�ade material .cu absolutc mora, revest ,'a de um duplo' as- b) Fichas 'modêlo 18 e 19 (em ,2 vias, cem uso, de ,car-

,

doto; parlhm'ehtat, rium, "longo dci art. �4' da Constituição de pecto; jurldico-constitucional" .,e , bono), expedidas pelo Estabelecimento em ,que: fOI con-
'; trabólho,. cujas, copiaj, �,fa_to

.

196'4". ,polí;�ico".', cluído o curso, sendo que.. da ficho 18 deverá ,constar
-,imedito, ,,:--;-1,: ,foráin,' d,ls�ribu,íd�s', ,',

,,\;
... "

; E adnzin.' "Aceita a -tese Q� o resulccdo 0'0' Exame de Admissão;
'n,O,,;l;lC,'_'Q:"�a,,itte�: a,:"Oi,',i,s: membros d�,:,c,',9'- TE,',SE CONTRARIA '

,

d
,

,r, ,_t ra- desenvolvida, a Comíssão e c) Atesta'ri", de Conduta',
nussao. ,Ae flJ'tal, houve Q peÇj��o \ w

, " "

," ""
, "I;

•
,

,',
' '�", Justiça deverá conceder, p liten-

'd) "A" tf!!stacl,o (l1,e Sanl'dade Fl'sl'ca, e, Menta�,'"

d.e. vistas,; ,defer,ido, pelo' 'ptesl-' 1,' "Aftrlllou' o pareÇ'er, . no en- fi - - '.

, ."."

J' "M'"
,I h" ," d'

'
" , ça solic.itáda para, proc�ss�r �" '. A' 'V ';1'

, .. ,>

"-cn�e: 'I;>ja�a,:, ,ar}n o, �t?_ q., ,Ia' tantQ; que há outra tese, que sr, Marcio Iv10reira Alves. :Esta e) Atestado de Vacimçã6 fltl, aIlQ Ü::'c1;
�6 A m9JcandQ, mova' re\)ntao.. PP-. COflquz a ,é'ntendimen:�o diverso, comissão terá que deliberar, mef n· Título pe� Elé.itor., ;ou :�ópia.' fçKostátíca autentIcas'a;
ni. o.'dia·segu,lri:te.',

'
,

"

ôuseJ'a, ::r,;e há. 'húm':c)'fiia 'do,( . ;" "

\)
'" 'd Id ';'d d

' , ",

f
"

, " "

"',' "

.",... ,,:'� ,,·t'· diante: \'ot,o secl'eto, sóbte' o lP,r:-' g,,' Carteli:�, "y' e,.ml a e €l,i' ,c',opIa oto"tatlcn 'autenL-
,

" , ',fI,rt., i,51 e, S«U parágra,'io úniéo, I'

(';: � . ,'.' ,,', b" , . dido para processar"o cl�putado. ,:, cada;.i. '! r'
, ,Ir:-lVIO_!:.;{\Bi1:-IDA P' ,çq!h 'o art 34 da, ,Constituição, " "

I
- #

d
'

'
, 'f .

, q' u,'e' d'et1orà' á, iii.vi�labiÜdád� d,o ,Se aceItar as cofl:c USOC 'a pn-' h) CertificodOc-·dt Reservista ,:cu cópia fotostát:ca auten-
;';, ' ','. ; ,,,', '\,1,.-' ",', , '",,'

,

'd'
. , " meira :�ese 'desenvólvida, deveJ1á 'ti 'd'"

.

.i>

...O, sr. Laud ,� :>ãó i,tduriiü;' �an �tQ do p'arI(],mentar por su-
votor "Não", re�eitando, 'assim, ,ca a;. ,_ "

.:rÍo
'

prôcéss�;:�;',COfu. t: 2, 'pági",' arllalavras, votos e o�lniões. ü' pedido� Se ateitar' as ç�irclti- , �) Certl'�ao de Nas,clmeIJI.O," ,na,s,;- :3,.' f.ep,í:�s.t;nta,ao' do' ,pro�, '
, )'O"átt. 151 e seu parágrafo sões: da segunda tese, 'devetá VO� J) 3, (tres) fotograflas 3 x 4;

.' çur�d0r-ger.at. QQ S1'F, os'; avisç,s, Íln-ÍCo t�m em mira: a punição' tàr'''Sim'''; com o que e'st,ará con- " 'k)i Abreugrafia (com resultado norm:xl), exped:da pel?
'I'd()�,: !ti,i�iS;�rq�,;, mjl!�ai'es" ds 'dih p�los 'danos à. ordém :democrati-,� ceden,do licença, o- voto d,€!; reI,-á- peportam,ent,o de Saúde PíÍbi,ica d,e FloriànÓl')oiís�, 0'1 "de
cursos,' ..

, a,defé;o';do s{� Márcio ' '

", ,,' .' .' .', i' '." , .' ca:; ,e5'�eÍldeHdo su;a incidência, tor tamb,én,l será. ',se,creto, sob p'l2- o"r'ga-o 'of' l'cI',al' do, 'pal's, 'C'lIJ'Q (','ata dp. va'l,.riacl": f1:10 "b' :0-',,,-
, M,'o're�ra AIV'Gc�,�QlénI�,de<. )nime-,' "

_

-
u v -- J:�

v

, , ' .' "inçlu:;.iv.e, aos' IP,qnbr,os do ,Con- na de yIclar à deltberaçao des�<\, ,'C"' fó
'

d '20 '11,68 '

rosas', 'dta'�Õe� :d'f,)' 'coÍ1�titl'lpiona- "

,

N' 1 E t' f' '-

O "d :['
' Ta s r)n vnor a e . , ,

, , '," ,', '>, " •

' " ' gf�&SO '" aCIOna.' SSe tex o' OI' comJssao. prOJe:�o e, ,reso 1;1- "

,

,�ilIW�:�' Q�,re,l�tório ,�,,'9 'l'Qt'écer, inspiiado em' disposi§ão da Cons ção, negando ou concedendo la ' A exigência da lefl:a "a" poderá. ser suprida pela
exposItlVp.. ,,'

titl'liião de 1949 .da, República 'li���ca: d�verá �er elaborado apre:;ertiação de diploma de, curso superior, registrad'O
" ',.;,1vf!l�, �P.�rtás, l�u algnIÍs, tre- " Fe(1:eral do Alemànhà Ocidental' conforme a decisão que fôv ado-

'

na Dire':oria de Ensino, SupeTior.
,ch�s ',i�C;>' 'P?���er, abor�'ªn.do ;�as ' e�ppco:L 'i , : 'tadl por ,

esté orgão".,'
'

,

O concurso, que constará:; de ptova 'escrito d�' Por-
"" ':, , , ,\ ,,,tuguês; F�sica, Química,., Biologia' e In,glês, �ed

,
realí-

;
, '.

'. " ,'" ,,/
• ;:, "

c
•

' "

'

\, ", ;

<,zàdo: nos';dias '6 ;'(8;OO�,h6ras),)s (20,00 40n5), 9 (20,GO�

COsta'; reI,,'ebe no!I,l de N1X80
'
..

�
" :'J�d�'�O V�:��Q�%;;�C�iV��!;�.Oe�'�:;:Od:�c��

, fà Industrial Federal 'eb Santa; Catarina, sita à Avenida

�,í��'�s; l?reces ,às :s\p� pa�.a, que ,::) ',presjdente da República, Mauro Ramos nO 154', ne�tJ cidade.
,

, "p.as . prQXllpOS . C " mç,ertos. anos. ,AeGt<béu carta do presidente 40 .,
, '

.

� , " "\' ", O Po-rl:uguês' é considerada' matéria de, caráter elh,;.:vi�?qu;bs' n':.'isso.5 é�Íç.rço;s ,para ':Ban,co Mundüll, sr, Rob,erot MG� "

altançàrp10s um� .'Vida melhor, Nc:JnIára, agradeceado a acolhi- ininàtório.

�oior/liberdaae, justiça e 'paz dã 'que tevé, quando ,de .sua vi- " E' de' 48 (quareFita. é oito) o número de V:'lgas a

para,}tódos ,os ,povos' sejam re- sita ao Brasil.' serem preenchida;. ,', 0\
compíCn$ados. Através ': de nosso O texto da carta, na i!úe- , O candidato que não tiver s;10, '.q:��\;sificad� será
breve e: froncà pal�stta em ,maio gra é o seguinte: "Prezado se- , considerado

" reprovad:o. '

do., a!10 passadQ" syi que, n�ossos nh;0t presidente:. Estou-lhe es-.
" .;

, ;d�;)Ís., :p,�ís�s, estão.unidós neste,. i- crevendo, em meu regr,esso a
Em hipótese alguma será concedi��/Vistas ou revisão

,--; ,�eal. E�pero q\}e' as c'qlIDrosas e Wa�hington, 110 prop0sfió ',de a-
de prova. '

•

, ,. . ,,,
estreitas r�láções ql;lC "fazem p<Ír- gradecer-lhes, muito cordü11mell� Os . resultados dêste concurs.o I�ão: váli,dos exclusi-

',f!rne.nt�s l'0t:SlJ'l' gen�H 'rne,nsa- t�'da hlstória'entre o �rosil c, os' te, a 5�nd<\de e hospital i da'de ivamente' pala/'as mát;:Ícul�3,"Cl '�érem fe�ta:S. em }969.
-

,:.g�m ,d�e�,/7,' dê,: n'Qyembto .;a [e.s:p:ei:.,...,,� Bs-tadQs",\UfllidQs .s�mpre, ,c0nllinul.':i,g,;,;> aplh !ql!fe,,,fue cli:st�nguhl, "�Quall(ró;.\' "'1 �:\�"'0s 'cand'rdatos 'pci:r "ocl(j:SlãÓ'da '-iN�r{iç�b '"�driife�-"
,,-��:,',d,��:�m,��,fia"'��1�iç�o:;:',p:ârà L��si-, '::;''-�erh+à., exis(�,l�". . ,\' �.. ,,' ','

.

, ,t �eus a;'sbciado�" e' eu próprio, es":', tarão, em 'doéunié;t'b 'esciito fá QSsin'�dov, o ,��nh�cin�e��
de'nt� dos Estados Umcl03. '�untb < MCNAMARA tlVeijlOs no BraSIl. '" -

d d'
- , /1';' '. "b 1 'd

ii,
, '. ,-" i , '�

, , to, e aceltaçao, ' as con lçQes c cnter!ios : esta e eC1 OS
, , pela Faculdade: ; ,

;
"

.' ",: i j:', ," ;", l
<

����������������������������������������������I�'
,

FloriaifQPÔlis, i2� ;��: n�Yf�nr�;�e ;�?j6� 1 \"
.BeI. João Carlos Tolen.t1n'ill' Nctés '''':_ Sécre'tarioi
::. Visto: Prot Dr. Einil FJygore - Di.rEltor

.

3. 12. ',_r

,

'"

"_':l?H-
Minislério da Educação e Cultura

. 'Universidade �,Federal de Sanhl Calarinà
,

'

Faculdad,e de'Medicina

. "

, "

, ,li-

, 'CÓRRE.TO,RE�

;,� :"',��::'w�i�ri �mpr�sa���e:,�pe�c,� 'd�:'�aís, cQm o maior proj�to ap,L'ovado pela SU
, :' P��El' ciper:�n?l'q :�é.sge 1964,. está contratando esctitorios de, ccrretagem _

e

.. , {c�rtetores)ivf!ls6�:('qê�se Est�do POF� c"apta,rem recursos ori.lll1dos ,do Impôs-·
, tá d�' 'Rendai. ,d��ljnatlos ao seu projeto.

"

,. .

,'Gartas, pbr obséquio, para o CAIXA'POSTAL nO 1457,--SÁO PAULO � SP
, ,

,

• f !\:' �
.

!íi/

(Cont. da; 4'. pág.) , tória", que maiores" glórias
diretores do 'pensamento d�veria desfrutar do que as -

,

p'aético' brasileiro" -:- G,IlS', dç uma consciência traÍl .

tavo 'Nunes Pires, - anota qiiila para com a contribui

Liberato Bittenoourt que "a 'ção devida ,à, cultura de seu

proví�lda' não ,dá e�belta5 país, não tivcT:un .

"0 nom�
,

pa;tneiras, . ,sim ,coqueiri- ínscrHo "entre os hmuen,s"rle
nhos raql.Jiticos".. 'É v�rçla-. letras que mais dignifiea.
d!l� mas as razões dess� de- n:m a riqueza' e tJadições

.

ficiência; que xestringe ao <la . língua que falam e' es

. porte de coqueirinhos o que crevem. Enquarlto, assim

teria sido. palmeira, não es· ,ocorre, out,ros; menos fieis

tá na espécie em si1 mas nas ao culto da boa e sã lingna
impropriedades, ambientes. gem, levam para o reci-íl'bo
Ainda àssim vàlores como' o acadêmicQ o gôsto do ca0an�
prÓprio autor da "Nova His- g-e e do palavrão ...-

, , \

, ,

:,h-'-"
", : '{

um I

l
IRMANDADE ,DE �jNOSSA SENHORA

,

"

DA CONCEiÇÃO" ,

, I ' ,

" 'r'ESTr� DE SANTA CATARINA

"

P�rá ,,({cê que, osa seu ,t.aI��lto ;ara sei' mais �belcí,' Max Factor está lançando
uma, nova e s�hsacioha-l. coleção: Wild Copperes ,-:-:;- Os Cobres Selvagens. ,

,Um,a coJe�ão moderna, agres'siya - jovia�..:..,_;_ Uma coleçãQ çheia de sol. Com
;'Wild C,oppere.s' você, sentirá a fôr.ça abs6lu�à de seu fasCÍlnio. E para completar
'as 4 novas tcna1idades de' batons e e�maJte Nail Satin dá ,).lOV:1 coleção ,de

,'" MáX. Factor, White Shiny. Eye :Linei-, o délineador' de dllHJS brilhante, ideal'
, pa'ra áiova maquilagem perfeita de Max Factor.

, y�çê ericolltra em I�ôdas ,as: boas farmácias c ·lojas do �amo de co:mélicos! j
,

__ ,"'II
�

CO�VITE
, '

.-De .'ordem do Sr, Provedor, convido aos Srs. Irmãos

para ccmpí(rechem na Sacris�ia. da Catedral Metropo
,1l(a:�::i, dia f5 ,do corrente, às 15,30 horas para, reve,
t:dos de �eu balandraus. c incorpO,rados, tomarem parte
na soi�nh· Procissão de Santa Calaririo, Padróeira do'

E7tado S': da Arquidiocese.
"

Concistório da IrmandCíde em, 20 de Novembro (k 1963.
"

,

Américo 'OliveEl'a _. Secretário
Clilb que, estava FaH1ndo em �torianópoli,)"

i:;
,

., 't

"

ou Viajantes
_.',- óTIMO "BICO -'-'

de Brindes precisa de representantes na Cupital c 110 interior
.

do
'

Dit NILDO �., SELL
Cirurgião Denlisia

Comunica ,(1 sua distjn�a clientela, que transf(;!riu seu

consultório, pára a' Rua Felipe Schmidt, 62 _;_ Edifício
Florêncio Costa (Galeria Comasa), 60, andar conjunto
602, Telefone 25.:15. Atcnue diàrictli"cutC das 14 2lS 13

EXCELENTE COMISSÃO.:ÀDIANTAMENTO "

MÓsT'�UARIO·À CMDITO
'I, ,,,. I

.'
�

.1., �,'
)-

I '

�. Esc.reva pàd CiL po::taJ, 13869 _.:. Z. P. ,23 ..ú. São Paulo
.

.
. .' .' ,

'
.

�

, "

"

... '

hOilS.
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.cMP !\,"j:2 NO C}�:N l RO SUL � A representação do
Palmeiras do Blumenau, estreou no TorÍieio Centro Sul'

jogando em Seus domínio' diante do Senta Cruz. O jogo
foi -ap.tado por Jcé Carlos Bezerra e óo final dos 90

minutos, apresentou um empate sem abertura de, conta-

gemo
BARROSO FOI GOLEABO EM MARINGA' - O

outro representante cotarinense no Torneio Centro SUl,
o Barrosq, jogou em Moringá, no Paraná; contra o,MÇI-
ringá locol e foi go ecdo por 4 x O.

'

DO:KrHNGO IvlAlS JOGOS _:c O Torrt'3ip psornovido pe-
"ia C.RD,; vai ,ter -continuação na tarde, de ,dó�ingo,
quando o Palmeiras estorá recepcionando ao, Juventude
de.Caxlas do 'S1-1l. O Barroso, por: s�a vez volf� 'a jogét
fora-de sem domínios,' atuando no Paraná, cQ'htfGf, o Ú" ,

nião Bandeirantes. )
ORLANDO FOI SUSPENSO O' presidente do Carlos;
Renaux, vem, de suspender o contraso dó .lateral. Orlan
do, tendo sido seu passe colccadQ à vefldn pOt' 15 ,m'a
c ruzeiros novos.

,

,

JUVENT,US QUER VER O VOVO.- A diteto:r.ia do
J ll,ventus aproveitandQ o entusiasmo do público local,
vai promover a ida 'do Cár�os Renaux-. a cidad'e de Riô
do Sul, nós, próximos dias.

CR�QOES DO. PASSADO,JOGAM EM SANTA CA

T:\RINA - Algum craques nacionais que brilharom
'na,g ptincipais equip:es do, Rio, e São Pa,uro,v e' ,qúe fQr�,
fiam ,no eqlLipe, da,ADEG 't1veerá-. re�llzar,',' uma sêtie de

'exibições por Santa Cata(Ína, jGganclo em Brusque, Itá�

jaí, Blumenau' e Rio tio Sul. Dida,
.

Castilho,
'

Ademir;
Barbosa, 'Telê,.'Zizinho, Djàir1 Jansen Niltélll Sailto's eh-

'tre outms estC!l'ão pre�elltes. O
.

perÍodo. da excursão de�
verá EE!1" de,15 à 22 do pr6ximÓ'>mês. I

_
L-" 1

MEtROPo.L VAI FICAR - o. Met(opol que tinha'
programado uma séáe dé cinco jogos para O Estendo' de

-Goiás, teve sua excursão cancelada. o. árbitro Gilberto
Nahas que deveria acompanhar a comitiva do, cfube ca-"

Jariflense, já fa/cientificado pelos diretores dó clube Cri
ciumel1s.e.

Aldo

ASSEÚBLEIA GERAL' - (lo. Convocação)
, De comissão do senh,or Presidente, ,conyo�0 fodos

os !o:ócics para, de acordo com o art. 18, álínea G. dos
Estatutos

_

em vigbr, comparecerem a Assembléia Geral
U10 dia. p;rimeiro (1) de dezembro p. vi?-douro, para a

eleiçãD elo nova diretoria que deverá gerir os destinos
do Clube 110 biênio' 1'968;70.

'

.

.

..t. \

A' Assembléia. realizár"se-á tia Secretaria' do Clube,'
às 9 horas daquele dia e, nã'o havendo número, a-inda,
de acôrdo com a forma estatutária:

Floric::mópol is, 18 de novembro cle
" ,- ,

Moacyr Ignatemy da Silveira
10. Sêcre'tário.

1968.

-"ESTE ,t O tlilUBE' QUE ESTAVA
rALTA.IDO �,�� }'!LORIANÓPOLIS"

(Esta é a opinião, dos que nos Visitam),
PAR i\ISG 8A.MPING CLUB

A1:?erto a vis:tação públic� aos Dominges e Feriados
Praia de São Miguel -- B.R. - 101

\J&�if]EmSE
,Em b;lF(';ro� (,titn� -::11::cara, CGJIn área de .5 _000 m2

C(rm J]!'aia, lTIOlaJia, c1t;:Ia �ncal1ada. A 6 Km" da ilha.
Preço 50% de entrada e o res'�ante à combinar. ,Ver e

tratar a rua HcribcrLo }-Iulse no.' 50 - Barreiros.

eu re Dto com o
•

aXla�
() Cómét6iário raz.: esta tarde,

, sua Óltil:na partida' em seu

chão, uma: ve" que nas duas teso

táti'le's i'o<là,das terá que U,ÚJJal' no
< 're!duto de seus adv13:rsittios. Tem,

que vencer o Caxias' para' conser
var a liderança isolada e, assim,'
colocar-se 'em situação pttvilegin
da, para a cónqnísta do' titulo. O

,jôgo, deve :s�r encarado CGm se

riedade pelos críeiumenses que
têm condições de; virem a, ser, os

defentores do cent�o máxinio que
nunca lhes pertenceu. Para a d,
dade da região carbonífera, estâo
voI�adas as atenções d-e quantos
acompanham o certame �ue,' se!
aproxima do seu final.

VICE-Lí.QERES NO CAMP'Ó
ADVERSARIO

Os mais próxhnos p,erseguido.,
res-río líder são o Hercíllo Luz ,e

0" Próspera, êste considerado o'
"fantasma'" do certanne. Ambos de
verão 'deixar suas cidades;' rumo
ao 'reduto: de seus 'antagonistas �',.

"

e'
,�,'

m
A·

t'r

·Relatório

que são perígosísstmos. Q "Leão
do Sul" enfrenta {) 'l'fiierrtaciotlliÍ,
que sabe que um nôvo Insucesso
representará o seu adeus- ao 'títu

lo, po-rquanto está separado do

primeiro 'colocadu por, nada
'

me-
'

nos de quatro pontos. jogando' etn
seu reduto, .o Internacional éspe
ra desforrar-se da goleada (4 <i:0),
que 110 tl1l'l1g lhe inflingiu o seu
antagomsta, cujas cores são' as

mesmas. Quanto' ao Próspera, te
rá no P�rdigã9, que vem de 'lii11a
boa' vitória sabre 'o Avaí em píe:..

'

nó' .estáríío di rua 'Bocaiuwa, pari
2 a O, também terá, que emptégâl:

-

tudo .o que pode para ,passár p�11)
time, da terra "da Uva que só ago
ra entrou o seu j4)go,' Portánto..
'tçr�mos mi 'rodada 'de, ,', h�jé dois
vide.IÍd!eres tentando .vencer seus
antagonistas � com' o" .pensamento
na' derrota do Com�rCiárto, 'a tím
de subirem pai'a ai pOÍlfa.

.
' ..

'

, MARCtLIO 0;I1IAS s: CARLOS
RENAÍI'X

, j
- ..... �

,

.

tá" fuaréacto para a Cidade de

Brusque, onde fi CaTÍos Benaux
recebe o Marcílío Dias Verdadei
ra lutá de vida ou morte dos dois

conjuntos que não podem perder
mais pontos se quiserem ainda
aspirar .o"galar,dão máximo. ,Os
:ivial'cíljo' Dias' está com 15', pontos
,perdidos e o Carlos Renaúi com

17, 'portanto eom diferença de 2, e
,-

5 ponto� do líder, respectivamen.',
�'

'

,
'

"O' ÁVAí ÊM TUBARÂO
I .. '

o Avaí, já em definitivo com a

lanterna do Campeonato, jog'a con

tra o Ferr'oviá'rio,' que está dese

,joso
-

de reabilitar-se, pois há cin

co rodadas que não conhece a vi·'

'tÓtia: .perdendo -

em ' consequência
"a Iíderanea :

que sustentou por'
muito e, sem cair' na' vice, - foi p�::
ia a terceira colocação, ao lado'

�-dJ MárcílÍô Dias. :É : favorito ,mi
proporção de' cinco para dois" o

'

Ferroviário que no turno,;' aq'i.ti
O' mesmo' na Capital,' empatou sem

,ahertura 'de contagem.

querem brilhar
."

- '", . -"

RE;S -- A Comis!)ão Municipal de Esportes, em SOlei
dade singela que realizou em pleno estádio $,anta Cal

i'ina, fez entrega elas, ineJ,a-!has aos ve��edOll�s' dàt
verl'as provas dos, {ogos Abertps ele Santá Cá'tflt:inOI
acontecimen'to '�stivéram pr�sentes cliret�res cl;\, c.M.
atlet-as, imprensa e o sr. joníalista Adão Miranda, te

,sentanuo o sr. \ Prefejto Municipal. Eis a, lista dos 1
a 'realização do, certame. Assim é ment� para o Bráslileiro de ,Rdemo, t.empladós com'medalhas:' Yv'ilésia Ouvignes, 30. lu�'qú� a entidade es'tária, propensa' a em Porto Alegre, a guns rema ores, ,'- , , .

"

coloc'ar à'margem' dá :-regáta
,',

fie foram promovidos, principalmente _nos }QO ,llletrgs --:-:' atl�tl?JTlO ,femll1ll1,o; Reve,slam:tntO
domingo próximo ná Lag&à.,;dªf: -li '" ii�:;;:.p,(i NJa�*!:��;J.;i,�,,�,ai.IJ�o.:.das�J,ole�' �...,�,Z'�,:,�pp�,,,?o:, l,u�.ar:,_;'!�Pl'ilJíq�:",---;, :,-rr,eJP"es�0,_do -dar,��1

, �êi�'5,i)� "denominada d <{
'�',

Í1�á';i:i'S'LÓ'" ;:,�;Comó'.;;-s.e a;;,,�"'" 10' 5" '�,", ",J,'li,e,tQ.�s;-,p� ,0, (j�DlSC,Q, .10 ...

' ,

:'
",

\ '.;;-lUlf�·\.�.,.:t,.� tI: '�:i:-.;>
, J.::: ,..:�� '"-

,
..�:�.' '",J.·'�\�';';.(t�l-·'f.(· '�;�.'-�J.)' �i'l";>'��, r�. ;)

Ano", os' remadores qü "

"

"p'-al'té 'j:e'. ''U ""Sfro, ,�d "", j'A:ltil:ti<' ,,", , ,:,' �" " ,,'
,

,
.

yt ,.. '�,:' �
.. 1,,: , .� .�.).�., ...... �!lt;C)J

guarnições que' i'ntel'vifãd ,no, -ce!'- • c;ó#,sta de quatro páreos, li sa'Qer:'- ,11: !"
'

'-I�.;
. tame de Pôrto Alegre, �Íima:niedi, ,/ I�l.�s liA 'remos (estreantes), "ri��:gi. 'ATLETISMO . MMicGtINó : "-

«,'li aceitável por todos, p,()is àgor,�a, g�rs a 4 :remos com tini(i)lleiro 3'
"

, "

'

, , ,', : ',' "', ","_ 'c' >,
"

'

'"
"

.'" , '

_

'O, ' O. lugar -DermantlOo� Martll1s;,-Arremesso . .de Pe:.:o'
mais dó que nunca, Sarltá"Ç�t�,ri. " '(rioVÍssiIÍllos); lOles a 4 remos, ,''O', , "" ','" '/'

"

'O" • ,

l"a tCI�.' 'chances ,dn sag'rar";s"e ca'mo, "('; - . "a 'tes) e outr'gger� 'a 4 re
30. lugar Nélson, Coel1;Jó ,e Arna,�do S,alufl1 20, ltlgor; I

'LU 'Lo " ' ,'prlnclpl n, 1,'" , ,_.,,' ,r ,'� _, C
'

,,',

pea�' 'mos c0ril �imo'neiro (clásse aberta). metros � lQ. lug,aE Mariô_ Apat,íc�bo;, 11, 10 meh'@s- c
, .

'barreiras - 10: Jugat Dermantin'o Mortin,s; 100- mel
'. ", ,t" "," ,; ,"

.."

, - 20. lugar Wilson João' J_{enset; 'AOO metrqs 20,Iu
--:" Valdomjro �t;<ilho; 5,000 rneti'os)�'3à, lugar Sylv,i&,j
vênc.;:io dos Sánios; 10.00Ó InetrQ3' 3D./.l\l,gar'� SylCOilfor(ne JÍaviamQs qoticiadó, ,o
J(lvêncio. elos Santos; 11 o n��tros con\ barreira· '20,]

"esportista Sady Berber exibiu as . '
,

'
,

,cenas que filmoU na cidade do MíÇ- ManLlel�S-erafim; Rev�samento,\4 x 100 -'- iã. lugát"
xi�o 'sôbre o� r�centes 'Jogos OHm· Vesamento 4 x -400 � 10", lugar. NATAÇÃO FR',

: pic�s, _bem cq_lno �lguns '�sp�ctps" NÀ ---:- Reve'2mentó' 3' x -100 - 26" lugar' NQdja, N
..

da 'última regata turística reaIk et, �ii'i�m; 200 metros ,h�re: 30. lug�r Noeli, 100 mell
zada ria:' Lagôa' da Conceição. ,A, - . n�do, dê pe" :to, 20. h,l,gar Noeli; NATAÇÃ,'O, MASC":projeção 'verificou.se m{ S�(le do'
clubé' d.e Regatas. Aldo' ,LU�; 'tendo, N'À -';;: 400 ,melrQs ]iy;es � 30, lllgar Jósiàs dç ta!

�comparecido . g�ande ' número '" de 800 - m�tros liyres ,.:-;;- "26, lugar JosiGis de ,C6stXQ; ,;
adép'tos

' dos: 'esportes, �ótad'ati1én� met�ds de c�stas l�. lu'gar Jasé Fern�!ldos 'do Na:ci
. te, do remo, '�o qlllii a: : óbjtitivá, do ,to;

;

100 '�l�tros l).a-do_ �e c.oStas, ��. lugar Jose '-I?erd'
, maior'al :aldista se 'deteV:� p'or dono' "..', ,

.

". ,,' ':J, ,,', ,"
.

B', , .
" do� Nascimento;, XADREZ'.-;- lo. Júga,r João",_

go témpo" focàii�and� as lutas .
-

�
. -' r '

, ' -
' ,

,1 . ,Ribeiro�,.N;etQ,:� Unis[ '�e Camp'o 30:' lu�ar,' equip� de
tr�v,ada:s' pel;J.s gua�niçõ,és > pel�s' . ., \ '

.

_

'

medalhas 'de miro; prata, e ,bromie', ,,'
ti-c?llópci1is., , ,\\,:' 1\ '�,' . ,_

'

i
/:

das Olipíadas.
," ", .C,ATARINENSE EM' \SÃO PAULO -:-' A, 'pr.e�l',

"
-

'"
' da "Feder,oçao Cataririt<i�se; 'de A{ltOlncibilisn{o,' ye,�

'�" .
_

, \.. .

. .� I. . ' '.'" _

.

.'

: : lndiça_l G sr. Lu.iz C<Jrlo�);Brasil, para r,epres€ntar 3; 6,
.

dade junto a Assembléia' Geral ,da Confederação Brol�
ra de Aut0mobihsmo, marcada para sábado. Seu .em�

que está previsto para amanhã.

/,

s

Alegre··

SADYvEXIBlU �ILMES

"
,

"

Ernesto Santos atacando

maior cuidado 'com o esporte no·

cional, organizando um program,,'l
com antecedênCia e atendendo à�·
a,dvert�ncias que o'' exemplar r�·

latódo de Ernesto Santos está a

exigir.

Acha o deputado que a renova

ção é a grande meta a ser visada

pelo esporte brasileiro; em espe·
cial o' futebol, con�iderando que
a,ntes de" tU,do' deve-se renovar a

mentalidade dos dirigentes, "que
,estão comprometendo irremed1à·
velmente o nome' do ,Brasil nas

competiçõ'es esportivas."

dirimentes dp C� .0. é lido na Câmara

GUAR,NI'ÇÕES PARA (REGATA
D{\_ LAGOA

o movimento, de remádort:s 1'10-

vos nos nossos três clubes :crescêu' ,

bàstante nos últimos dia'!,; 'g,eventlo '.

_ dlIp!icar após o 'encerrainénto ,dil',
"

ano escolar. No momen�o os técniJ
cos dos clubes, ajudados 'por' aI,:

gims remadores de gabarito, é,st�O'·
às voltas com a formaç,ãG e prepà�

'� 1'0 das guarnições que' 11(1 próximo
'

domingo esta�'.ão disputando ,.a Re
gata "Show do Ano", na raia' da _La·
gôa da CQ"nceição, como parte do

"
, \, '

prog-rama de, incentivo ao, turismo
em nossa, 'ilha. ,Com os m�lh�res: rfl: :'
madores ocupados com o trema·

,.' ,

/

,
"

O Sr. Raul Brunini declarou
ainda que, pelo relatório do pro·
fessor Ernesto Santos, se vê' que

,
,falharam lamentàvelmenie os di·

rig,entes da, CBD, "co'mprometen.
do seriamente o ,futebol brasilei'ro."
- Todo o trabalho daquele ob·

servador foi deixado de lado, imo

perando a improvisação, a politi·
cagem e o vedetismo dos nossos

dirigentes, com funesta.s conse.
quências para o futebol' nacional.
O rel�tório é realmente extraordi�
nário, e, em c�rtos momentos, che·

ga a ser até profético,'pelas, COil
clusõel! que apl·esenta.

\,

o,

dli',

Ia,

amadorismo
a ,dia

As sete, guarniçõ:es que a 15 de

clezembro estarão em Pôrto Ale

\._
JUCA EM �PAUTA --=- Parece que ó,Hestinó do zaguei-, g:re defendendQ o prestígio sem

, J;O Juca ,deverá meW10 set'o Juventus: Dizem que D clu�
"

'pre crescente do ,remo barrig'a.
',' "'bé �de f{io' dês" �lif, ":�i}p6e': de um,á!':'�'e�l-b�':'�li� 'pa��'é��_:i

, Jvétdi ,t�stão e�:�)rancos Íll'epára-,�
, ,

. 'prar o pétSSç do dco.tacaci'o jcgacJor.
"l, • tivos na baia sul; ·prncÍl.rando ren-

'T
'

der sempre mais,
-

numa< reafirma,,E1Vrp0RSL'i'. G9, � Os avaiauGs ,espera,m b0i3tavte ção 'do desejo de cada um dos
<

de�
",'a �'l,t,',,',?,': �.l,;rr�r� '�,1 (:: .... Á

.. ';-,<';)�; ,�ln ..-riet"" a' tempora'da de -.

. ," - - � -- '" "', �,< ,.� �!" .

,zesseis remadores, que formalu 'os
19(;9' J,Ul :".111 !5� em açào unla equipe formada por jo- setê bárcos de brilhar no Rio.

gadcc5ó d� pr'f eira linha e que consig3. as 'vitórias que' Gmiíba" quando Santa Catarina
'tem kx'"1 'oe: ft'-::':- .D1L:mame!Ír>ê .. O FigueirÉm:e também tentad p,ela primeira �ez, aI·

�:;:;lsa em armar uma boa equipe: para a temporada qu� cançar o itítulo máximo da' ,ca·i
,

'

noagem 'nacional,
I

que tem" �aíd,o,vem. Todavia, parece qUe os (lois clubes; estão in'coi"reil" ,ora' para carIocas, ora para gaú-.

,
do em er.ro graví',simo, per.mitindo que jogad0res dei� chos, sempre melhor servidos de
xem' à capital para ingressarem em élubes do in':erior. No bá�cos é :dispond� do fitor raia,
caso em pontá fabmcs de J,uca, Se Avâí e' Figueirense pois jamais um certame nacional

,quiserem rcolrr)ente armar boas equipes terão que! teve por local o nosso Estado. 0'8
t

" ' , .

d
.

I treinos, observados atentamente'moru,"l" 05 no:&s,;:;' pI: nClpa;_S; J.0ga ores aqUI. na capita e

p',ela Comissão Técniéa' ,constitui;.tentar trazer os ql!e se. encontram no interior,'· casos
,

. da por Sady Berber, Azevedo Vici
de PÍZdOiti, Covalazú, e Vado, entre outrós. O trabalho ra e:Fernando Ibát1'a, têm sido
das duas eq'uipes têm que 'c�inf8çar aí.

'

proveitosos, nisso ajudando as

VISITANTE � ApÓs 13 anos de ausência da capital �ondiçõ,es do mal', ptinCipalmen.
,

c,a'tat-inen';e, encontra'-se enfre 11ÓS, ° jovem Osvi'tldo San� téno períOdO da manhã. A Federa·

1 M
.

h ,ção Aquática de Santa Catarina,tos popu<ar lel1lTI ;0, que veio visil�ar pqrentes e' rever
. afim de que nada venha a 'influir

amigos, Osvaldo que Íoi um dos fundadores .' do sãO' no estado físico, técnico e psicoló- ,

Paulo F.c.; mostrou-se intusiasmado, pelo progress? de gico dos remadores, está disjJOfjta a
.,

Horianópolis. nãopermitir que remadores classi
ficados para o BrasHeiro de Remo,
venham a éompetir em r�atas até

O Deputado Raul Bnmini foca·

iizou, na Câmara, o relatório do
,

,

professo Ernesto Santos - publi-
cado 'recentemente pelo JB - a

firmando que o Govêrno precisa
agir enegicam'ente no. futebol, lem
brando o fracasso' da seleção olím

pica e o acúmulo de erros, da �.

quipe profissional desde' a última;
Copa.
- Quando nos preparamos para

o Campeonato Mundial de 1970.
quando novos e vultosos' recursos
financeiros serão pleiteados - fri
sou o Deput�do - é, justo que· o
povo exija dos dirigentes um

�, 1.

cs) 'PRIMEIROS TR,EZENTOS QUILOM��rR()S t
F'LORIANOPOLIS - Na rnanhã de hoje, teflilos'

• '-- • •
I J 1

Autódromo Cândido ,Damasio, em Barreiros.. a "p�
Q.u:t�mobil rstica· ?eno?1in acl� O$;

\
Pr ime iros T reze�t�' �

. !\. 'iI:netrcs' d6i' -Florianópoll s, pl.\cmovida pelo )\ut�Ó\
Cícbe de Santa Catarina.

.

!.
.

. ,I

PAULISTAS, GAUCHOS E PARA�n2;NSE .,P:RSSi
TES �,As federações de aufc)]Tl,obiljs:ri1o, de Sã{)ip�ú
J(_'o��rari,de do Sul �"Paran�<,teleg{.a��ii'à�, � -�ltà.c�
nere de Santa' Catcriúa, solicitqndô 'C::9nfnmaçôl9 'd�ia da cpm'petiçã'o-, ,afim pé"insé:revi:m:�tri' alguns 'vali
nê' cOli)'lpeÚc,ão' que terá ,�apíter naéi;oli'�l.

'

ii
�
'\

,-,o
I

INTERIOR ESTARA: PRESENTE - O interior '�
'ponderá também presente a competição aUi;ómobiliill
mnrcada para esta manhã, ná capital catarii1ens�,:iI�
jaí e' Criciuma, já estão inscritos na competição pr�tfiol
do pelo Automóvel Clube de Santa Catarina.

.

DESIGNADA, A COMISS�O DE CRONOME-rRI
,

"
.

. ,

. �

GEM - A�ravés_tla Nota Ofic_ial no. 11/68, � diret�da Federação Catarinense de Automobilismo, vem de

signar' as autoridades que estarão funcionando no' lei

ele cronometragem da proya. Eis o� 1lOrnes dos des
,tistas ,apontados' p�la diretoria: AJnüld� Vequi,' J
Bento NiecJeraller, Ne;ü, Cesar F:ulgl'Q(f�: Sidn�y Dâm'
i1i, T1de� Cariol)i; Lúiz Meyer, Rubens 'Soares-t Fra '

,

co Cabrera" Simão Càrioni e l)jl�éy Coe1he Piúto, .,

.
. ,

,

)

C.M,E. ENTREGOU MEDALHAS AOS VENCE

;'

nslilulo Nac,ionai' de Previdência Soçi�
Superintendência Regional de

Sanla . Calarina

Coordeaaç'ão de Arrecadaçã'o
e Fiscalização'

ISItNÇÃO DE MUllTA (ce}llstruçâO civil partic!larl
1. O Coordenador de Arrecadação � Fisca1ú

-

d IN'PS S C
'

'
,

'

te"
çao o em anta ,at'1tll1a, c.omunlca que, "

em vista a' OS�IPR-203.4, de 30-10,,68, <3s propricta
de um único imóvel, constI:uído pata casa própria
sua moradia,' que assumiram a r�sponsabirdade da,!
bras cie construção dêsse imóvel, e que tenhaill de

c�m o INPS - poderão liquidar Sll3S dívidas até
,

20 de e1ezembro de 1968 - sem a mültà previsto nol

165 elo RGPS aprovado 'pelo Decr,eto no.. 60,501/61:
2 M' I' ]- I,obll,--' alares esc areCilnentos poc erao se

,

junto aos Setores de Arrecadação c' Fi',calização, �,

Capital, nas Agências e Representan'tes, no interior,
)

FJoFianópolis, 6 de Ti'ovembro de 1968.
Ewaldo Mosimaun - COORDENADOR VE

ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO�
.

,,'
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�ão' sinta calor "

I

ra,rúk:�l 'mi�
�

s ccnfôrrts) com

Ml\.R�A Matdz:

,
.
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nópolis
"',

Vol wagem apresenta
dêlo de 4 portas

, Um
4,POrtas, çom mutl'Jr de 1,6 litros

i ?o l!P, linhas m07i�.r,nas, bas
ante diferente dos mudei os tra-
d' ,

1�lona,is', fUi apre::C;l1tado à :im-
prensa pela' DiretOl:ia da Volks
Wagen do BraSIl. "

,

E' o VW-] 60a, um carro ca

paz d� desenvolver" até 135 �m/h,

�orn um consumo médio de' 1 li

r� de gasolina em cada 11 guilô

��tros, e que tem o desenho de

IU,a carroçaria inéài10. �em simi
ar t'
lll-

Q e mesmo, na Volkswagen ale-

I
?O, Seu princípio , fundamemal

91 o
" .

d
e,

lllaXlmo aprovelt;;mento o.
, ,paço Interior.

W. 1
Projetado e desenvolvido em

O ,fsbllrcr I

"(sede óa Volkswagel'l
'>na' t\ ," ,�

do
. lenJonl'a) e em São Bernar-

'ju' ,qO_,_C�mpo, pum trabalho con

'brn,? de ,engenheirós e técnicos
aSll

.
,

f i elfey;' e alemães o VW-1600
01 Con ' I

'

'cir' strUldo 'para atender, e'pe-

le
Icament" as cone icões de t rá

dogo_ no Brasil e a, "necessidades'
mercado in'emo que se res-

,�enti I' .

da ,a (e um ea;TO de passageIros
Cote/)" 1

'

ali' .Ofla c o modelo agora
H'e'ent' I ;

ae o' à imprensa.
e. e t'�I' VW-1600 reúne confôrto

, S I o
,,,

I'do ,a QU'1 Idade e resistência
", el<:,tDos da linha Volkswa-
gen.

EST ILG E ACABp"MENTO

o 'estilo do carro é SinlQ���,
b car.roçai'í3 ,moderna, os croma

dos, externos,'. são poucos e' bem

oisi.(ibuídó. 'Tem os faróis re

tangujare� c�mbinando harmonio

'sanien*e com as linhas do veícu

lo. E' de,ado de farol de, marcha
-à· ré como equipamento "stal:

dard",' de 'muita utilidade nos ma

nobras' nO'urnas, acendendo-se

automàticamente, ao engatar a

lTIarcha-à-ré. b painel de instru

mentos é reves'.ido com mater'ial

tipo jacarandá e os botões' de co

mando (ão de fáoil ace:so. O vo-

,I lante de direção, na cor preta,
tem desenilO funcional de ,bôa em

punhadura. Os assentos são ana

tômicos e os bancos dianteiros re

guláve's em 21 posições diferen

te'. A <; maçanetas das porl�a�, no

lado interno, são embutidas no re

vestimento e dotadas de pinos de

s�gurança. Um simples togue nas

alavhncas situadas sob o painel e

ac lado do freio de e"taoionamen

�o liga um pet'fe:'�o sistema de

ventilação e agueci,mento permi
tindo a circulação de ar fresco ou

',qlten1"e no interiôr do veículo.

Tanto o pára-brisa como o vidro

I'

trasfi,ro são' p::moramlcos possibi
litando total visibilidade com a

eliminação de ângulos 'llw<ros.
Os limpadores do pára-brisa fun

tcionam em duas velocidades e

cObr,el_?' gl:ande ár�a para pe'rfei- (
ta, vIsao 00 motonst:?l.

�

'liÇl" m
CONÇEP.ÇÃO TECNICA

O nôvo VW-1600 de 4 por
tas, o "irmão maior do Fusca",
pelas suas concepões técnicas,
mantém os me�mos princípios de

rohUi1tez, facilidade de manejo
� economia de manutenção en

c0ntradas nos modelos tradicio
náis Vblkswagen.

O mótór é I:raseiro,' refrige
rado à -ar fundido

'

em ,liga de

magnésio/alumínio, ,tem' 1.584
centímetros cúbicos de cilindrada
e potên'oia de 60 cv (!-IP) S'AE
capaz de' desenvolver I atê"' 135
mkgf a, 2600 rpm SAE }lossibili
médio de ] litro: de combustív�l
a cada ] 1 quilômetro�. O mmnen

to de forca (torque) de 12 O

mkgE 2600 rpm SAE poss-ibiÚ
I.a melhqres arrancadas,' facilitan
do também as, ultr,apass'lg�ns. A
transmissão é o tradicional Volks�

�agen. cpm 4 marchas à frente,
tôdas sincronizadas, e uma, à ré.

,
.

Delfim Nelto defende, a p,oUtica cambial
A 'político elo governo na o que é um pouco acima do que passando o respondê-las.

área cambial "é a medido mais programemos (entre 20 'e 22 por-
..

. "')
"A crítico mais, comum

nacionaltsta aos ultimas tempos, cerr,o ,
mos até mesmo em bolís-

,

.

I f
-

.,

d
. C:.centuo'J - é a de que este e

pOIS rea mente o erece proteçao tíco se' a rrute uma cetta margem E
Um sovemo monetarismo ssa

à industria e à agricultura nacio- de erro, pois o prcjetil ,pode 80-" b
.

na!", declarou' o ministro Delfim frer d�vios em ,sua trajetcr.la,
crítica procura inculcar na SOC1-

Netto, da Fazenda, em palestra .
_

antes de atingir o objetivo." .

edade a impressão de que somos

d
tcdos um reacionários que não

pronuncia a na Ercolo de Aper- A ese respeito, assinalou o
>

. .

dO'"
. .

ES
. . .

F
. fazemos outro coisa senão pOi'

teiçoamento e '.LLClalS -, A, U).UlIS.tW.. ua.. ozenda que, "na
freios ao desenvolvrmento -brasi-

O - da Vila Militar, ao explicar realidade, o próprio governo é

d f d
. -,

' .

1
leiro. Esta é uma fortatrágica,

e e en er a onentaçao econo- o pnncrpa promo.or da' iní.ação
mica do, governo; -scbretudo no e continuará a sê-lo, enquanto porque êste ano os meio; de pa-

gue �diz respeito, a política com- p,ersistir o c;_eficit p:t.çamentár.i0 e g __mente "já ,c!:"ec.::.imn 'de 30 por

bi I
'ceutu' c �r sceraní ,'fal,á -a.ender a

la .

. enquanto gastar &0 p0r' oeato da'

da receita tributário em despesas ele m�a �x)a:13ão 1ndust..i:_u! de 15 a

Diante do comanda,nte
,.

') to
'

'pessoa! e. custeio 'da' máquinas
41, (j, c.en•.

Escola, general José Pinto Arau-
400

adm .nistrativa". E pros eguiu:
J.o 'Rabeio e de cerca de "P

.

- d
.recrsarnos reduzir essa despesa"

ofic.ais, o minis tro do Fazen a,

f I d t h e meio,
até pelo menes 60 por cento .e 'd"

que, a eu uran e ora e-stamos lutando nes-e sentido; Ma:')- aaiante, isse o nu-

disse: "Desmorolizante para o di
.n,istro: "Outra crítico é a de que

me Jante um esforço tenaz de ,"'

País não é a desvalorização do não somos desenvclvimentistas.

câmbio en1 .si, Desmoralizcnte,
combate à sonegação e amplia�'

,

f'
-

d
' Dizem i: to, gera.mente a irrnan-

no meu' entender, e' ter' I'n',flcção, .' ç,aC!" ' o numero de" con"tribu}nte'.'." .

b "fi
-

e
. do que 0 com a.e a in açao r -

ter o'eficit no orçamento, não Com o .awxÍL10 de gráficos, .tarda 'O deseavolvimento. Nada

'po: suir reservas em moeda for- '

...:qem0nstr.ou, que, em.' 1-9'68, foi, mais falso. Além dos exemplos

te,' ter produtos agrícolas gravo-
' ",}iossíV,e'1 r:ecupe.rar um 'bilhão de, .de rontos outtes países ,podemos

sos e permitir a especulação \)[;Uze�r0s noves: que ;v.ilfflarn seIV "

acrescentar, e nrso ,próp,io:' em

contra �a môedC?"...-" , ·Mó sonegados.. Comentou, 'ainda; , r: 1964' a inflação chegou a 80 por
� I _

J • ,'_
I '.- .-

,C:}ue, e;,tb .açao: .se. impee, pnncr- .cento e.a taxo de crescimento de

o paímente. porque ,tlãó' é possível; .. economia baixcu a-zero. Na fase

.: recorrer a .,n<iwos aumentos de., atual, enquanto combatemos a

',imp?stos para :e�ui,l�qr,a�; o orça- ,:" inflação, vemos todos os indica-

mente a curte prazo, J3 que a,", ,: dores econômicos '.d'ernons_t>rarem

:;<,:cGrga :, é 'pesb._çia para o sistema ,( o contínuo crercimento da eco-

, empsesosial; ",
• " 'hQ'Íln Fa". "'."", -

'Is r�uezas da ,Bnil 'JeIR: do
.

mud1l 40 lar
A próxima semana será óle0) �1tl1ada 'a ,aprmçimadamente

jdecisiva .�ara 0 futul.ro do pri- 1:300: 'metms '<ile, .proámdiêl'a-de.
meiro po'ço mar:itimo brasilei· , De 1,6,;a H5 ,rj,ms" oe canl<lão se-

ro de petJ:óleo, cll ja perfuração, .. '.' ,liã0 ,�ej:'essáfios, ,nessa ;fase da '0-'
na plataforma con�inelltar ser·

.

' ... '\J),eração. :'
,

gipaillQ, foi interrompida a pou- .::.:... ,.", '0: �stu:do ,pr,�pniaJ.t1en,te dito

co mais de 3 mil metros, por ;terá ,iníci�' .quandó
..

'.n'limefoso�

,questões técnicas. Desistindo da
"

perfis ,-eletric0s, �" sohicos" for�m
meta dos -4 'mil metros; determi- , Yreti'rac1o�, e"'0�éteeerão ·como que
'nada pela Petrobrás, os técnicos

'

um� "o;rtqgt:-atia" ·(10 l�nçot petre .

passarão ,agora, aos ·testes de a- lí,feF<!> ,ocHlt0 150b :tondadas de 'ter

valiação. � ra e ,água� 'S0b �a �d&JilQm!inaçãa de
" ,�:t!i!,S_1e.. de ,fornaCilç&,o::- .o� ,técnicos

traba!l1.ai�o p/ara,' qu� ," o 'poço
< ".. ffroeJ.ufa p�r<?te,o; ,��s,Ç.qhtrolada-

,m�te'; durante',72' horas ..T0da ,a

áre� já fo'i .preparada ,paTa, qUall
quer éventu'ailidade que �possa o

correr nessa teapa, '-pâtticuI0r
,mente.'cieIícada. : '

OBJETIVO ATINGIDO

Inicialmenl;e, o ministro

'Derfim Netto explicou os objeti
ves' programados .. pelo governo

para a' política econômica' em ..

1968, 'dizendo' que "êles foram

"razoavelmente atingidos, pois
chegamos 'ao fim do ano com o

'economia crescendo entre 6 a 7

por cento e com um aumento

de 125 milhões de dólares nas

reservas de' divisas. A inflacão

ficará próxima de 25 por 'ce�to,

'. ,

D objetivo é conhecer a ca

pacidade 60m�rcíaver dcJ' novo

campo, o que, pera primeira vez,

será feito em ,pleno mar,' por
técnicos bras�lwo�. lJ_ã dificul

dades, eVioencladas, p�la fOlta

de espaço vital a bordQ da pla-
'tafol'ma môvel Vinegarroon, e

gúé podem prejudicar o esquema
de St.bLlrança da empresa.

'

-CRITICAS

..
,

'Após' explicar outros pon-
1:0S €la .pGlítica .ecouênica, ·.0 mi

ríistro Delfim Netto enumerou as,

crític�� mais' constanres à otu

,ação' d@ gbverno nesse camp.o.
" i

.. - ,

QuatrO' tanqúes, com '.capa"
cidade par�. 1}:>OO ·:tJo'rris� , fG>I,am
fi xaÇios no Ip�tiQ de cárga e (des

carga da platàfc>,rmà, p.arc:í' reé_e
ber o p'etróleo. Cas'o sejam insu�
'ficiépt�s, sera,: utíli�:;tdo' o' p�t�q<,
leiro "pojuca:', ",cem capacidade
paFa 1'0 mil barris.' -o ·tebocaoot

"Germ:ni"'; da" co1hpa.nhià. norte
americana '''Astro-maTines'' ser

virá' de ,fntel:rnediário 'entre à
plátafbrnú e q petroleiro. Para
.t,(,]l1t9, ,foi convelliehtemente, ,a�
-daptado, por ,u.rri 'grupo de

'

-fún':'
cioná;ios da Petrobrás .. :

-
�, ;",

•

� <- "

,

- G�'S �'_.-PERIGO
,

,
:o 'que mais sé rec,ei� durmL,

,

te "o - 'ttaba:Hl:o ('q :pe'rigü' repre,
·sentado. pelo' gás" ,existente' no

'sub-s,olo, resp0risáve(p�la, ,pre'sr
são dô' poço: 'Essa 'pressãó' já foi
d:mtrolada, mas, o gás" deverá

se� separad,o do ólen, e queima
do. O setor de segurança já co-

'meçou a tomar medidas minuci-'

osas, até mesmo apreendendo
maços de cigarros dos visitantes.

._ ·PODERA' SER DESTRUIDO

$ltravés do lançamento de Obriga
ç6es do Tesouro) em 1968 deverá

ter uiu papel neutro.
As estimativas são de despesa c

..... ;l"eceita com as Obrigações Reajus·
táVieis até dezt',mbro que ulttapas.
sam ,a marca de 1,2 bilhão. O ele·

vado mo'ntan�e dos resgates;, cor·

lteção ,'!)lonet_ária e juros 'pagos re·

duziu ou mesmo tornou negativos
durante ,certos períodos do ano

'o mONimento da dívida' pública.

o 'J:ecul'so a um volume maior

de ,emissões para cobertura do dê·
'

"tcit ,do Tesouro ,é Il'po,utado, como

(.. \01' de' prováv.el r-ecl'udescimen·
:

to .da' inflação. Esta crítica teria r
.....

sido mesmô ,formulada ao Govêl
no por ,porta.-vo.z _ >do Fundo ,Montt
tário Infernacio'nal. \

CONTAS COM, O FMI

O Brasil," para .. equilibrar suas

'O'[ESTE

'Homens, máquinas, mate�
riais eSpeciais, e até :um petrolei-
).0 foram mobilizado;> para' o tra

balho, que será cheflado pelo
especialista Nels0n Ludwij, vete

rano de avaliações em terra ,fir

m,e., Foi. suo equipe que ,avaliou
poços no Amazonas, na Bahia,
en'l' Carl1l0polfs e no Maranhão.

.l;>ara o té,ç:nico, o trabalho

cies�a semana será apenas "um

pçuco reasi elifícil". Farores po
'sitivos são a alta pressão do ·len
Ç0! e a graúde porosidade do es

trutura oleifeea. Mas há também

os nega'tivos., que ele prefere não

comentar. Serão 80 horas inin

terruptas de trabalho, para o tes

te de avaliação.
Começará com uma opera

ção gue deverá durar aproxima
damente 12 horas, chamada de

"acondicio'name,nto ,de lama".
Em seguido, a companhia "Scbu

llumberger�� fa�'á um canhoneio

subterraneo (e subaquatico) há
primeira fOrmação produtora de

DESENVOLvíMEN�O
"

" , Finalizando, o rrein istro refu

rou a acusação de que o governo
realiza uma político ele a-rocho

':salar,i:1'i, demonstrando qv j o sa-

,

'lário real, já .ultrapcssou -ern 11

'PN cerreo a desvalorização da l

,

'moeda,' deõde, 1967.,

\

II
1

II
I
I

I

I

,

N0 caS0 P0uc9 provável de
,

., ., Sy wif_ a ,pe�der o contrôle do po

ço, a segurança ,providenciará a

SUÇl (Jes�rllição, fozend'o -uso dç
e�plo, ü.ros� tanto quanto possí-

.. (",({l,., ,preser,va.ndo-se a Vinegarro-
"

, O per.igô dç: explosão é re

moto; mesmo poréJ.ue o esquema

de '�,egUliança tudo previu, mas

,n:íe-smo: .assÍIl1, não ,deixa de ser

ailsunto ,de, 'conversasj às véze!.

'j�cosas,' entr'e 'os que tràbalbam
na plataforma. Um dos :técnicos

não: a,i(1)enta o'úvid0:3 a re'speito.
",.D:S5€' que, caso a explosãô OCOJ

,rá, 11iIe mQ c'om os 11avios postos
,

ao .largo, os esperanças de socor

ro serão reduzidas não re.õtando
. a,ternativa ,a não ser a de se jo
gar nágua, onde nãQ faltam tu

, 'n'arões.

/

MEDO NÃiO RONDA

TubJrões enormes rondam
a" plalafo�ina dia e ·noite. Muitos

'já foram pescQdos'. Os; explosi
..,os 'a'nTIa7enad'os par� o C1S0 ex-

. tre'mo e ',ão,. também, à vista, o

qúe não ,parece mexer c.om os

nervos" elos trabalh3dores. O am

biente, na plataforma é de confi

ançl e otim :smo, vêem-se mui-
"ic,s rwtôs alegres.

."Se a ,plataforma �xplodif,
,não será a primeim vez que. isso
acontece no mundo, dis,ê· um ve

teralno trabalhador,' fazendo pi
lhér:ia. �'Is�o, porém, não,é o piór
,coisa .. A pior é a falta de cigar
ros". '

1\1as a explosão não é o

principal assunto' das conversas
,

00. largo da costa de Sergipe. O
teitia 'preferido é o do grau de a

proveitamento comercial do po
ço, o,I-SES-I-A, como é têcni
comente chamado. E' ele que, no
fim, decidirá se a Petrobrás po

·derá ou não inic:ar o conqui�lta
de petróleo ao larg'o da cosca

brasileira.
I

Deficil não deverá ir alem de 1,2 bilhão e ,emissões ficar.ão ,em NCr$ 800 milhões
I ,

o Govêrno espera manter den·

tI'O das prevjsões de NCr$ 1,2 bi·

'lhões o deficit de caixa'do Tesou·

1'0 êste ano, ,e o saldo líquido das'

emissões de papel·moed,a; até de

zembro não ultrapassará os ; .. ,

NCr$ ,-SÔO milJlões, informou uma

·fonte do Ministério da Fa�enda.

O deficit, do Tesouro é, a grosso

I,11odo, a diferença entl'e o que o

Govêrno arrecar�a e, os (desernr
,bolsos efetuados em detenninado

período, 'mas outtas contas do

Orçamento monetário passam

igualmente na 'contabilidad� da

União.

FINANCIAM�NTO
Segundo se infon:Ilou, êste ano

o financiamento do déficit deverá

ser efetuado integralmente p,elas
autoridades' monetárias. O ,siste�
ma da divida pública, que ante

riormente forneceu recursos para

financiamento do déficit· ()btidos

contas com o �terior, lançou
mão de 75 milhões de dólares no

âmbito de. um acôrdo standby

fi�mado com o FMI, mas, como !l

concessão dêsses recursos é con

,diciQnada à observância de deter·

minadas diretrizes de política e

conômico·financeira, é provável

que o desempenho do setor públio
co ,êste ano e o fato de que os pr!}

ços voltaram a crescer 'em propOl':

"ção mai�!, que a verificada em

1967 tenham atraido as atenções

,do�/técnicos do Fundo. /

r
(

.J

;'
COMO FORAM

.

Segundo' os dados dispOlúveis,
as t'ltnissões de papel·moeda êste

ano atingiram até novembro o

mohtante êstimado de 450 milhões

de cr.D?,"lros novos (saldO liquido).
Até o final de 1967 foram emitidos

NCr$ 759 milhões.

-=------=-�--���---'-�v-uv
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AUMENTO "AOS' ,'SÉRVIDORES'
Editoriel. 4a página

_1"

DE programa novos'" Saúde d�l"
,/

como < eVitar
investimentos 'Im S C,; desidratação

.1

A agência de Santa Catarina do
BRDE apr'esento'u na reunião'que
ora se realiza na cidade 'de Pôrto

Alegre vários projetos de fínancia

menta, no'montante
-:.de" NCr.$ .....

10.'718.000,00,
.

dos quais .cê�ca de
seis milhões destinam-se a' projetos
de pesca, C01:'l base nos incentivos
fiscais, e NCr$ 5.400.000,00 para os

setores industrial e rural. O Sr.
'Francisco Grillo, Diretor do BRDE,

declarou que a agência daquêle es·

tabelecímento em Florianópolis
"desfecha atualmente um "rush" de

trabalho, no sentido de atender a

todos 'os setores industriais, crían

do conttíções para acelerar a in

dustrialização de Santa Catarina.

o Dep,utado J.\TelscJl1 Pedrini escl��
neceu ontem a-O ESTADO.' que os'

�rs. "aonÍ'�ácio Mend;; e'Ivo Hár't- I .
.

�
rnann, eJeitos no dia 15 pará as'pre:/.. • '� t

feitui'as de Agua Doce e Treze Ti.
respectivamente, não perten
: à ex-UDN" conforme houv{l

.

noticiado pela, ·imprensa. Dis ".
,

'::';8 o Sr. Nelson Pedriní que amo

bos sempre pertenceram ao ex

/PSp e nessa qualidade, foram 'can

didat�s pela Arena.

,
,. Informou, ainda, que na sua re·
.: gião- eleitoral os lijOsultados eXD·
.

tàs r.l0 pleito" roram os seguintes:
'cm Catanduvas foi eleitô o candi:
ctá:to' do MDE, perteneente à ex-

,'"D'DN e que contou, 4"1clu,sive, com'
apoio dos ex-udenis,tas da Arena;

gos àtrav'�s da elevação, dá pro
.duçâo pesqueirai

Os 'fin�ncialil1entos destinados ao"
diversos setores industriais" Ut,il}; ,

zando recursos proprios da Agên
éía .icatannense, elo' FIPEME,
FINAME e FUNDEÇE, darão con

'diçõ'es estruturais 'no que se rela-'
ciona a produção, comercialização
e, aproveitamento de mão de ,obra
especializada. Além disso,' uma
maior 'arrecadação, o' que propor
cionará, scr� dúvida alguma, de
senvolvimento econômico.

Destaoou, ainda, o 'Diretor Fran

cisco Grillo, que 1.10 setor rural, o

1ft!'" , •

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
, I

. ",

Florlanópolís, Domingp, 24 de novembro de 1968

CANDID�.TO, É"ÇOM O POVO
Editorial 4a, página

•

I "

, "Praia de nadar e olhar

j o Departamento de Saúde Públi
ca d�o Estado está alertando a po-

, pulação .desta Capital para os pe

rigos do, forte calor' que pe vem

verificando na Cidade .nesta época
do ano, 'especialmente no que diz

respeito' ,1 , desidratação
.

infantil.
\ ,
f _

.

Esclarec6 -aquêle órgão' que, tôda
: criança, 'p01'. melhor cuidada que
Seja, está 'sujeita à désidratação
aguda, devendo ser iévada a um

pôsto de' saúde tão logo se verifi·

quem sinais de ínreoção intestínal '

(vômito�, c díarréía) .. Os pai.s; quan
dosentdrem que a criança está, in
,disPQst� deverão suspender' íme
diatamente- tóda a alímentação e

, dar unit;;amente chá ou águá fervi- '

da à, vontade, ev;itfmrló agasalhos
,'em' excesso 'quando ,ã· �;iançà esti,.'
ver xcom febre, Para'" as -críancas <,

" \
I

�
• f

,

..

com menos-de dois-anos de-Idáde

SÓ -d.eYerá· ser .dadà "água fervidã,.
pois '-quanto menonjela _fôr mais
/ .'>" «.... '"

,

O. Plano de RocUporaçã? da Fer

tilidaqe do ,Solo 'a �eT aplicado' em
Santa Catarina foi debatido na ül

tinia' sextasréíra nesta,Capital .por
téébicos do Ministério da Agrícul
turá lotados no Paraná e �a Gua
nabara e 'por

adubbs ,� ·'fertillzantEis'., A priÍ11�ira
lo o prol:��s;r' 'Mar�n 'Bealty, do

Rio Grande dó Sul e o éngenheí-'
ro-àgrônom,o-��tf.msi�riísta Mufilo

Pundek, da Acai-esc.' O encontro'
.

foi coordenado pelo Secretário Luiz
- 'Gabriel, da Ag11cultul'� e" também

• J "f )�

. contou com a partlcipação de r,e;
"I' ".
presentantes do diversas ':íirmas

I
I

I I) "" ....�' \

,que' operam, a éómerc.iallzação .deIr' r
• ...." � I

abudos e fertilizantes. A, primeira
conclusão ,.'do .debate tio ;Plàno de

Recuperação .dá F�rtilidade, do So- � •

lo roí
.
considerá-lo f lançado purú,

.

fase 'inicial. ' Fónte .da Secretaria
'.

da, ,Agric,ultura ir;:t:or�ou' que den

tro 'em breve aq'uêle. qrgão dará :::i

',collilecer' as diversa� ,fases COl1stun·'
'tos do referido Plano.

9hs30m haverá riiíssa em 'ação de
• , ,. I

, \

gtaç,as, na Catedral Metrot)oljtana,
em. iiomenagem ás+vítímãs" da ín

. tentona. 'As 20lrs30m; no Teati'o Âl
,

), ,

vare de Carvalho, terá lugar uma

pal��tra a ser proferida pelo' Ge-
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TEATRO 'Im' Q'NEILL

Decorridos mais de dez anos de -,

sua morte, Eugene O'Neill continna
sendo uma das fíguras' exponen
é;:-li� ':10 moderno teatro norte-ame
rlcano. Suail peças, densas e nleij'
eillda$ I\e !\l11t:l(J H'ílIiSl110, f:i�q :,irq·
pT , -cntc cnnher ldas e adurinadns

;10 mundo '.inteiro. partic�l:l"rmentt,�
,pr,:l� 'vis�o ',pe;lett·,(tntc qll� Íllz ll�'

,

!','ll1lcm cO,ÍJ,téI11Hpr'jineQ Pelas '��,li;, /
,t::'" Cq �1'lç�( tfl�lÇli; :+g:Q�'& duas ree�'i,
ci'ics d.e pe,çaq, dêsse consagrado"
t:''1ü'óln{ri: A JUVENTUDE NÃ@ É,'
'Tf.7D'J e A-T,:;;:",'l DO HORIZONTE,
ambas corretawmte trl\!1uzida's
p!=1o l'Qm�ncr�ta James Amado, N;t
,priJ,lleira pe!ja, el1contrarpQs a l;Iis:
ic'ida (\� um a�or júvenil, replf�&
[' " . -

' , "

,

-:le 'Ilp::!n(l, as vezes a_!eg-rc" em,bora

, (!:do não passe, de, ]'Jretexte._ para
,encobrir os ,conflitos latenles, �;t,
's.eg:unila" .9'�ei�l' l1�fra, epi�ó�iQs._
�líl vida p.� um' jo�em fa�endeifQ
que sonha, '; :viàgens il1l'p(\ssÍvei:;

,

'

,

Rpahan�o ilO'r se pqrdcr 1111111 tem';

110 que s?tmente a êle pert2nce, com,
a frustação dos anseios de perc{lI"
rcl' fl(lVOS horizon.tes, C(l��çãQ R::

,!_laltll, Cap!!' çle El1io .palllazio,

1

,,, UM TRÓ.U.xJ\ 'COlVlO QUI\LQVÊ��' '

OUTRO
"

,

,.

:...

VENÇA PELO P.ODE�
,EMOCIONAL ,

Ap'resentados de maneira !iil11Pltl�
e comunicativa, encontram·!)e [\e,st\l
VENÇA .rELO P'O.p�R ENJOqQ:
;NAL, -de Eugime J.' �eÍ1��, ip\li��s
"fatos essellciàis da P.sicQIQgia, 'da'

",
' SQcjQlogi�,- ,,�a R,eliglãQ, e dí!' ���. '

,

'di'cina,," apoiados' na éXPfriênp�a
" 'cotidünia dQ a�io.r n«;l que d�z re�;
r,eito a re)açõ�s lu;man;ts e foinêt·
ciais A_obra, ora em segun�ª, ed,i; ,

ção, ê mais ull1- Íanl?,aJ;neút«;l íle fil�é.
g'uria, (tá mRA�A, 'nela série, �siç(l.
10gía, e Edufaç�o, 1\ trl\puçip ,ii,
de R,g�e Monteiro M9reir�, ,Çan�
de Albe.rto Nace�',

'
' ,

,"

CIBF�NÉTICA E SOCI�Pi\n�
Um lançallJentQ c:lc grapc:le �nte·

rêss,e: ,CIBERNtTICA � SOÇI:J!:
DADE, de Norbert WieneJ,'" O g�,1iQ
criador ela Cibepl�tica, que revo

luc�onõu o p,ens\lmeqto contelllV&'
l'â�eo" escreveu ês.te 'li�r9 1:fIJjll!i·
v:mdo Irva,r' às suas idéiàs,::.o gnm, '

.de públ�co' E,l'TI lil1!It��getn m"iht
clilra e$r,larec� 'ao léltQl: (J S!lPlm·
caelo çlps' cOl1c�i tos b.�siçp'� (I�
cibernética - entl'orüa," 'fc�!\bflPt;:!
,commlicação, autômatos, o' impilç,
to sQcial, e industria'! !ll\ aqtQI11ª'
ção, o papel do inteh;ctu�� 'f<ITI
nosso mundo, etc, enfim, aquilp
que êle chamou,de "o, uso llum,!nl)
dos sêres humanos", CII�E��.
TICI\ E SOCIEDADE foi tra'd�zido ,

}l'or José Paulo P.aes par.a a Eqitora
Cultrix. de São Paulo,

Por mais, de \!m� Y\!?<, \,é'-
mm 1\,10 em e-d;t",ria!. pnlJlq'
-clb.s neste matm .u., ,;HI1,� \llf\Ç;,,;
"pc L ir mente fll11Cl Jnh!�l\� I�s. �t\
ln \: o \.\o,)S ex.sre.ite 11,:1 g�Biti\1.
',1' riU, ,OII:!,;;::1 Cl JJE.A" .... \\�\I\�l'
rográfico.

re.lat.ir re_'al�lan a péssrns -s»
nl I:?\)' !'l',>e\1te e ::t expectativa

, q\1hr' a C:..? �I,m futuro, sçrn ne-

1'\.1\\lII1,.! ,pélSp,ccl:\a ,'de I1FlI\Qriq.

, ,1ií,r'la' e' 'tem corg�� de r,�-,
7;"í[J, 'h,' 31(01' íEJ� a �:g,\Ii, :rçs�a",
vmHH1-S� âperias fi p'\lle nn.Ql
,p,:i!i, :;t ,itlÍ3Ç�O nâo é ,ti\t�l,'fl1�n:
.re, de<e,'rerqclol a nem f\\t'flm �.ç:I'" ,

tos' os, 'ú timo cartuchos; opeilas
'

fÍstão SCi,ido. çavad1as a: tri nchei
ras p�, a a ,ba:a ha q�e �em �,e

quer eomeço;u,
. (

Na Avelficla MOl\rO 'R?moC,

"

"'.._ ..

','

, .� ,.

Na' ','Ji(lguagem cl"on,an110,
verea_,e: eharH I/a-se veal.lor

ve���r, mes�o! Ei'Gm os tempo�
do� owstero, Qcn,elhos munici

pais; constitj,.I'ídos das figUl as l:C-,

p.resel,1,tativ<'\'s ,da, com,ull,'dade" A.
q�lel� digr,lO eç!il, 'ao 'tom Ir conhe-"

cimeo;o Oi'!, revehrçã?J n�b ,fitu

b�ou: �. ':"'\]oi, gente. Eu· não

s�bí�' q�le já fui AVEADOR."
\

Ainda da pnça' glle fugi,u de
Brasília �s vé'pera da v'sita da

'R'ainha Eliz',lbeth: __:_ "O meu re

p�bli�anis�o nã'o permitiu me

eUl'va�s,e à r�pre,e;tJtante ,da mo

mais clá,sica 'do ,mUll-
J� . �� -

'

" � ��'1 .' , "

-----'--�_ .. ,'
'

Com tanta CcÍilissão Parla·
mentor de Inquér;to', - CPI -

o loeuto,r Io,cal aC1bou por c0Tpe
,':�r pequena eonfu,ão, ao regis
,qar nqtícj(D da União l?ar13!llen
tl:\\', Tnt:)l'� tadu91 - UP\�. f. Saip,-
s'i' çmq ç'�W' - "Pertfl-voz da V
niãp 'Porl 'mental" de" IÇ1'Qllét'itO
aS�,eyerou , ,

"

J\S gra�lcles ot�uçõ,çs do
J!Il\lpçlo, político ca,arinep' e esti

v��arp.. \iÇlltoda� para L?ges, r,
"Prinç�<;,a da Serra", n� (I,itimh
,Çffl: l�, �n(k, <,e 'feriqn as �1e!
'ç\:)e pal'Çl a- Prefeitura 100:1.1. Tré,�
ef\nçl'\c,lat9s, pel.o ,MDS, eNtre o�

qUa'i5 Ulil padre', disp.utaram a,

govç'f\lança lageon1 erm o d�·
PVtaso Aureo Vid'al 'Ramos. A ..

'

�e�ar da e r u z d o p a' d r e

JO:�é' e a �'pada de' se\ls outro,s
dr,is ço,nçorrente�, Aqreo triuo

f('y� Pt?-i,""e: '.'Na Pr\nJ.e' a ,'da
Sér�" " �i'litou"s� .n9V� lei áqrea,
r�f1� ;�e�,�'p',ni r1::t� 'urn?s,' 'com' a'
",toria do 'AUREO,'

� � '"
':

.'" béí ;"'bOO' S,CI1l0 as COisas,
awl�m p, Evaristo, Moçedo mai�;
ceçlo, dçi)i.ará a direçªo ' ,écnica

,

l

/

C·
'

Inema
d �. ç;pnstrç::e:se .o CINE AVENÜ�A,'

:<1" �b.;V.Ç}o, para o prPll?\�I.l'1 l qu.�
ó,l]úl't{',a çs ç\f.\éfi10S dÇl ppita'l;

,

ti' lInl,a ca a de éS,P.�t;!ql\í)�
, ç;\ ll} çal1a;;i�lqqe 'ealç:.\1.,�hll ��\r'�
1"onQ e' 1.+0.0 lug .. res, 'J:;ç;?\li,;1�

. �\a "cru .. ]1,:,1110 ,�tÇllHe'il\e pxi\i'i1e-
,

'g:�l'�\;'; 'r�g Hl!:'{f1'Cpi\'l 1,), sta. ��'h�J r
,.t i� �ü1SC?rv�da pelD' c;:nt",J çlo' ,pi
,

liqJ�, (\l:�, �e c,xpM,dç',

-/ ;. t l ,1 I. \:

, '

1,

<.. clã ilmuinen:é Flit�bol C;u'pe.' Á '

, der roto' frente, ao :{3angu fl)i de,
la�cal;, '

..

,
C�,r:!.1iia��;

candili'ato núo ,regis�raclu,_, obt�,
�e ,muito, votOs" para' veregdpJ
érü �aJ Pa'u'lo, O elei,tpr que '''vp�

,
t�u;': no cr.aque cm-intlàno esçre-

,

v'a ,0'0, 'J.aÇ)o de s,eu ll(�m,e �á')�gen-;
d I ,dó MDE'. '

'
" ,.:'

.J ,,_:
'

,
, •

r
•

�

:-.voi dai, uru fiscal dêsH;
Prarticl<;s q�l s" tirar 0:rrd,a de 'la�i\10,
pedinó'o Q icontage.m ", dos , vetlls

, ,,' ,Os'" re)TIpqs ,estã0 mudt:!:c1os:
!lflrà a i li1ríren: a carioca ' (f F!Çl�
'tl'l,,(Wo, cQl,1s,eg"iu BÍnpata'[" wI\Í ,o

Cl-i:lbe, A.16úco, POI:anae'llse,
)., í' "'.

.

o Avaí Futebol CLube

pei'm '!i:l:f!l-lÍle os adeptos do anti·

É'0 t'é'tiÇl-c:Jmpe,ão eatarlne.n e

preci:S'l' urg(mremi:mte..,j,)rgência"�l�
��':J1'f�s�;m? (lê :reforçp,s. 'C�so:
��ntrúr,jp, os, dir.igen�es' ,az;toqas,
tei:�ÇJ' 'd� eqnvocar o cJr, Jes'us
7:erb'ni pafa fazer 'um trqn:pl,àn
l� do coração, na equipe que teve

I imçmas glórias no futebol cata'ri
n��o�, ó'de que djSp�� está, C'ln
Sqd.o e 1!re�tes a parar. o, presi
dente'Walmbr Soares - louve"

F

sf l!1ê, O', ei>fôrço � oUtl,'OI'O' cam'7,
n��\)' de vela,' sabe que o s,eu"clti.
)je 'l'Í,eeessi,a de muito vento, pa�
'rq naNe!J1r ,'n'ovamente pelos. IRa-
reo lírppidós',d'a vitóri�.' ".' "',

� . �

,,:r: : '. "C()m, a terrível ameaço d'�
'cr'so' mônetária 'interÍlo�io;lar, o

"�o

9� 4rl1 yelh� sonha gp, p.úhli,�Çl ei�
n.�\;� Çl c,l:Çl f�oriàilóp�Hs� q� fe9lq�
w4�9,�s, p/�f' parte _"a._ pl?,t;;\\l���o,
I\�(\J, ��� �\e �gl ro;, Yifl1 ';)!9 1,\-,tW:;t
(1\\\\\( :l,Hm\a expeq\t\\'? ql.\� H >�
x1ste h�, �nqis' qe' til ",U +� :ªu,Çl ,

I"

Futebol é
assimmesmo..

, v,ütfll! �"mJl\;v,A,,- �4lm�nn
y{'.I,i;l,f�'f, � fU,tfl�\\\ {lJl lll\geli., Rr�R'
f>i.\wlm�"" �ó. t\'W�J\��; � �Q"ipe, "(I,
f.Mr.i!nx� �J.i.l\!l',mrQ,n 1"I!'."it,e n�l\\� qQ,
'�\Q,",�IÃ Ç�l�fWQfmtq ,

j

" ,

,

�6. ',IL��I), Ç(l,!;11 1\' QQ,n'�t�!�f'��� a

�f.I\��\}r� '�91� t\lWi:\n�a.' �p l'�.tlh� '\'\(l ", f'�í'!��f;�V�l "',�ç' Ç,riçi«\W,l, '1\l�mªq:";'"
U}W '; ��� '" �\�l,��', �ã;Q 'f fl9J:' \JH,\j�
'�M,lvq�� .:_ '�ff'�,e Poprig�qQ il:··q�ixp.r

, ,�r\{ç,�.��1'\�' é�W trefi1en<!Q, ffr!nWJl.t�
, ��: 'Ç.�e��h mie'" ll!e' f'q'i �'{{\�Q���9
f-�f t��eifll; �e�f\ld::i: de \l�' as�is. ,

:WI\��L

( -

,
'

,

"

A Editora Glo�JO, através da, ed}�
d

'

ca,o ,e J!lmes HadJ�y Chase, ap.Í'�· ,-
senta ao L'itor bras.i�eiJ;'9 p.m a�to:ç
que, 1105 últimos temrQs, se co'q:
sagrou como e:-;:ímio n�qa�or (te,
histórias policiais de alta categoria,
Em UM TROUXO COl\'IO QU�L·
QUER OUTRO, temos, Harry Bar,

ber, 'recém-saído da penitenciÚi:i"
s,l'lm (�inheiro, sem rumos na vida,
aéiMtando a Pl:ol�osta da éspôsa de ,:

'): '-;"" �.""'��' .� 's"t';.t. /
.. !! • .,.__.;

..

Á1....... .. t_,. -.; k .... , ...
•

!....� �

,I" ,i- !,-�.,rt'I'�·!-O;P!l;fW-�·0c h:rOl IUl>o._,C(\nfl.,' <.:J'k, i", ,�"
,

inteÍl'amenté�'nesta mulher e toma
-

'tõelas às' precauções contra qual�
qúer traiçJo Proposto um: rapto
simulado para auferir umíl S,Qma,

-v:ll�t::tjosa de dólares, Harry �!lJ;bel'
, t'I:"abalha sem nunca imagin�r q"f,

p(lüe'i'�a /ver'se cl1volviçlQ p(ll' l\ql

hp}'niclt\lo e po.r ll;na. tf�� ,de
"

l1r..L",õç,s"
,() ;lancarnrl1to �le VM. 1:lH)tJ).\:.'\

COMO QÚ���QtJ]�� (1)TJlO, .i.lIPt�-
mente c.om NAQ ENVIEM OltQV{'

,

'CEAS PARA Ngss, l'U-!A,1I{(wim,
,

. CO!\'Í 'O'"MPNDO. NQ lJQLSO !l- ()
}NF.R��O,R,'ÇAVT��ÓSO imn(g1l,l' "

,')',lJm" l�a C?leçã.\l,p�t�:ve!l�Q1 ��'Séri\l'
"

',Amarela' que>lieu�i�'á; QS mr-stres Ih '

mo,i!:úna literatura p.olict�l. ':

·1".' 'p�opaU8nda . da.···Dr,opaUlnd�
4fim de sacudir as t'!ltimas J1q

vens de' desconfiança, que aiqdf1
Pflir\lm em mentes desat��liza,d�s\
cl!!ss�qcanqo,a ele "picqret�g:\l!D", o:

COl!s�lpo Nacional ele p.r.op'ªgan,q�
�st::í \azepqo ca:mpallh\ls especi�ts,
PPI11 cpa,madas de - efeitÇl, t3ris co"

,

mI'): '\Se o 'seu_fJlho disse�, que v�j
ser' Iluhlícitário,' dê,ll�e os parn,,'
bél1?" - ,"A profissão elo SéçH
�Q ��!' e uma

.

elec;lara,ção de

fran�tin 'De'lano Roosevelt, d!zen'"
cjo que se não fôsse Presidente, 1;e,
r�a puplicitíirio" "porque' a pr0p.�,

\

gandf1, combina
.

imaginaçãQ,' C\>iD,
u'm profundo conhecimento da' psi
cologia humaná",

Fascinan,te sob todos, os a,spec,
tos, a arte de descascar abacax�s
com facas geralmente não muito

afiadas, ganhou todos os campos

: cle atividades, orientando e' ,jns,
tr�indo para o melhor e, coin {),/

passar do' tempo, angariando re�,
peito e admiração,
n�ixa�do 'de lado a cobrI:!- ou ()

jacaré ame-strado, que ,chamava�l1
a' ateriçã� para o produto "qu�' niq
requer, prátic,a nem �abilidade", Q

pr9,pagandista transferiu,se da pn�,
ça públic'a;' p:'!-ra QS escrttó�to� �s
pecialmente mOljltados; req\lintou' a': ,

I" •

Palavra e passou ,a, pesqui�ar, l\(!-
quirindo uma extraoi'dinária no

ção de valôres, uma vast� c{..ltura
g�ral e uma fantástica sMe de �a,
bel', indispensáveis ao sucessÇl da

Rrofissão,
'

Atin�iu tao alto, a ponto PÇ3
cllamar a atenção e desviar dos

seus ataques de m�dita,,"ão, o ye·

lho Herbert 'Marcuse, de 70 anos,

coqueluche da juventude mundial,
q�e 'o tornou best,seller obrigató-

,rio �e quªlql{llr e:q�ttirª q1eqíoçre,
o.nq<? n�p �n'tr�m ��f1' çº�ita,ç�o, ?OS

const�taçõe�' � cOp1I?�r�çq��,'
De @�lqu.er Jn�Íleir.ª, �jJ1çla qu�

, 9 veU�o fi!9S0��: !J.Ç�Sfil � �r9,P.����'
qa: de d�sn�t�l'a,r o J:lmnel11, çQlo-
c\m9:�..\l, �9, b��cÇl çl;9�: �'�u,�, s�n1
ql\al�lwr ª.pel�ç�õ. '�Q,?S\��!, i,.n�'
g�Yfill � q seu pQqer tl' � s\llJ, 'ex�l'e
ma necessiçlade nQs çli�,s �tl:l�,is,
propo.rçiona,ndQ l}l�01$resso \ e bel\1
es�qr. .

'

"

.

''ilç'�J!��me�l,t�, n;t: p�rtilJ.ª" com: ,6
fl��i��;' 0,S fa�Qs, �ter�m q\iase 'li 'I ��
\ll;ls,çn��lat do Rlf�';nO m04Q, ",lP'd�q
�;-Ariji�r� l,t ap,qJ;l��r. na �qPIIJIª" 'O

r����Uj,�º. d.e � �eº�o� ,ª d9i�, q�ª��
q� ,;� '!\1íl��rd 111Q!il!ava �'l.!- 2, ,IllJ,tª
<.l �"ª�ll�Y,'

"

"

i 1\1:I\S", ta�l_J_é", ' af,l�it«;l, se ta.is
'tlAtl\\1'i fQf�IJi\'. vçr�:l�qeb�9.s, nJil' fQrU1!l:
qq�" �e, r�:vela.fl!m, 'lue li hllP.t�l

,

���i�tfl�Ç�O oco.rrif}a no' 'ÇQn,\pOl'tl1-,
, llWn.t9 da.: eq�ipe qo Gqarl\ny, vem

:l,l,',,�e, xçvel.ar,b pe.o, f,�Jo, dgss�eqqi!lç
,�(!:. �",ç�,Í1trar sªl�rÍl,�a �e, r,�céb�,f •

ID;,J;qS. tr��q�' t''in Cl\l:r;tI?Q ª1h,e�Q,',e
�9,W.pl':.e ,:retr,il>1,lir-, cQm ge,ó_t�I,ez,lJ,s,
,�� t\el\lgarQ.es que vis�tªXl!<1Tl a sp�
s.twi��t.ic'a' çidad�,

' "

,.' _ I �
_I ." 1.

�
\

-

'. t�

vel'dade; judo o,, q�e 'é.
demais esgota a' �apacid!l-de" ':de .

qualquer, sêr vivente quando .. se vê

inj1�stiçadQ 'por seus semelhl\nte�-,

�, daí, O GUl!-r�ny, cansado, de
ser gentiJ. e n�o encontrando �

",Ie��tima reçíproca dese,jada e me·
"d t b' "1"',re�� a. passo\� al11 em a ap� �r ,

Tal es�:,t.<\o de COUS�$" :v()ré�,
/I"w�ecé mil p'ªradeiro, pal,'a-' � �elll
'il"e�'nI(� do, II:QSSO fqtebol, tão. pe.l,'·

t,url!ado, u,ltimamente, com ªgres·
$i,les a árp\tr9,S e n;tesmo. a u:Uetu:s,

n�ss,a 'u\an.,ei],'l!, �m.. qv.e ª,-S' çQ\�saS,
ftS��9, 1l�9,g'l!�Jill �"ais, �er;� çQ,va�em
'�ç �r�a.r e�u,il?es, 'c!l�, tf;ewendQí'
s,!\Çl"ifí�ios, f:i.\l�n<c���os, llf\],'�, a$ V�I'
��lH,P��dia.!i\ I;\o,,\' fra,qu,ezas de, 1'1,,,101-
9:nh�n.l çO»�I?Jeta.I)l,e,nte, aI1Qw:ala"

,
'

,
t urg�q�, é '\:r�e�tíss�,mo"

" ��e
f!S �rgãos di:çeto,res �ª fed_erªçij.C!
ve��� l:f, aqo�ar sér�!,� 'Pl'(_)v��ê�
ciil� R��a a so\�ç�o, (\0 '·crqçi,;&nte
m'��l�rnª �e �ar�ll"ia" J,ll!S QOssa,�'
l\l'aça$ «;lesnortiva�, qu, �ntijo, t\lq,Q
íl'� i! l;n'çç�, . ,

'

I,

/

'.':,(' }

, I

,(
,

,
,<

r
\

,

Tílnto. as�im" que, at� I,lçiui, n�:
Pftpqt� Vila qe !'fossa SenhOFl} do

Destêr�9 -: n�ó tigl.!r�tlt� ni!s �u
sações n1�r�u��an�:; -;- � :pfoPII-�a�.
Ç\a cr�spe, s� eSP,�çi�I�� tr e&tá 9il"
Píl:p�t�qª !qtt1l"ec��!}l � 111!�teri���eq.
te,"� çpQcorrér co� Q� 1?9�1\ tra,
IJall:los westaçl�s, pe�'as melh9r�s
�g�nci�s �q,�aís,

'

, I

, ,

,
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o Brasil tem, desde sexta-feira,
novos modêlos de auternõveís' ro
dando nas suas estradas, �ànd"�
uti:.a demonstração' 40 quanto 'est� ,

( ...'
. / . ,'"

avaneada a indústria . ítutomobiljs�
tic'a

•

ri'�cional. Ess�s novos 'veicu;
,

l�s: foram lançados ante:onterri.' 110'
'Salão ',�o' Aqtomóvel , inauguraUo"
'im 'São 'Paulo pelo Pr�sid(m.te' ,Co�:'
,t�' "e'

.

Sil,va.
'

Nunca ',uma 'pl'oIQoção
dÓ :gênero' no' Brasil apresentoli.
�o,� ades, a um" só ,tempo;' ,c«.'m'��'
çaritlo pelos carros de 'luxo, ''Pa��
sqtldõ" pelos <:ar�os médips .e 'in'CÍ'D,

i�tê� os' veículos ,feitos por ,à,m�,(lo:
�-es'. '

r, >.
� r

",',

,��Tudo' é, bonitl),no Salão do' �uto"
�;. ,,' , r

..... • -I � '�

móvel. Mas, entre' todos os=carros

'é�p;;stos, -íncluindo os mod�l��, já
ç'onnecido's 'e 'os .novos iançameri,
tos, um dêles 'se destaca" admirando'
I.f ,.1' .

... ,
> 1.

"

a ,tQdOS pela s\la 'beleza, sobnedilde,

� 'O CU,'eyrplét OPJ\'LA, é al)'fesentl\'
do 'em duas versões, séndo ',uma' d�
1�lxo. 40 todo, são q!la�rQ modêlos,
,�iIma ,vez que �ada' vérsãó pode; seJ
_'�Il��padà, com � motor d� 4 'ou ,'ii
cilhidros, ambos pertencentes ,li

�,ai� '!mode�a' Jin!ll1; de �,o�or�s' ,

Chevrolet, ainda inéditos em' veícu
los produzidos no país.
"
o' Opala é um carro, criado, pt,,

jetado e construído para atender

às condições especiais e .diversifica
"das deípavi1neptação, clima �"topo.
,grafia existentes no Brasil. Não' ç,
"Hor�an:t'?, uma simples adapjação,

'ipspi�a�� em ,modelõs da GM COIl·

sligrados .em outros .países, Repre
's�mt� uma' concepção' estilístIca a

_v,ançada, com .carroçeria monobloco

de' elevada resistência," Formas

�erQdÚlâmicas .e "'racion�l di�tribui: ,

çã!1 de pêso, aliadas às medidas ex

terpas, .sítuam o centro de graví
Jla.de -numa posição capaz' de. gáran
.Hr ao carro absolutá estabilidade e

segurança, O eonrôrto do motoris
ta' e dôs 5 passageiros é assegurado
nãn só PQr um perfeito sistema �e
ventilação, comn também, ;pelol'
bancos macios e espaçosos; reco,

pertos de vinyl, com estofamento
Jl� espuma, ,A área de visibiÜdade,
num "total de 2,2 m2, representa Ia

t!1r de grande segurança,' além de

se constituir numa garantia de via

gens agradáveis,
Os novos motores Chevrolet, de

4 cilindrost 2.507 cm3) e' dé, 6 ci

lindros (3.770 cm3), com tuchos
hidráulicos e sistema fechado de

ventilação forçada do carter, "su
bentendem manutenção simples,
robustez e alto desempenho,' além
de uma grande reserva de potência

r . (80 a 125 BP, a 4:000: RPM) e, um

torque excepcional de 17.95:'�p;kg a

2.600 RI'M e 26,2 m.kg a 2.400 RPl\f,
respectivamente para cada tipo de

, motor. A par de suas excepcionais
qualidades de desempenho, os me

tores do Opala apresentam um fun '

cíonamento suave -é silencioso asse

gurando a tranquilidade e o bem
êstar dos passageiros.

/

........".;;,_!""'*'"=,..�"""""�'''"-'''�� iii.�_i.;"..,� ......!"!....
" -�.!"tó'?_�-,é-lT r;-'Jii"'��:;��""i�";L"'I'!!"i':�-:'���':'''''��.'':l:�'"''é�"",�,,,

�

�

.' .-

por interruj»
PlJ.S PIntas dian-.
na prlÍJ1r!� Ianter-.

lia,

''Não, se pqde -de�xar de meÍujionar
UJU aspecto' de grande irpportâneia:'
os' serviços de n1al1p.tençã� po �Opa

,
Ia são extremarnenteredueídos, não
'-só pela reconhecida simpltcidade dos

motores Clleyrolet e sua', resi�tên.
cia ao desgaste, como, 'tamb_ém pe

lo fato de que, o (cl,lrro não' possui
os ,tradicionais bicos de Iubriflca

çã,o, ,�o�ps 'substituidos por compo

nentes dotad�s de lubrificação' 'per, '

manente; _ ,
,

-, Ante, ,iántos predicados. o, Clw ,

v�olet' 'Opala representa; reaknente,
a introdução de um nQvo conceito

de automóvel no merc�dO' brasi.
leiro, de acôrdo com os padnões' de
qualidade, confôrto, beleza e de-

,séióp�nho qu�: ao longo, dos al�'o",
consagraram mundialmente a, mar
ca 'G�[ •

•

se to

'.
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'lw�

erenala com
/Sérgio
Cosia
Ramos

,
'

Assim que chegou a Cidade, o

Padre Hélder, afável e informal,
manifestou desejos de se desfazer

de sua batina .surrada c de seus

grossns sapatos dc sola, ,de 'pneu.
O calor era insuportável e estava

flup-nte até para qurrn, como
I

o

santo sacerdote. morava sob o sol

abrasador de Olinda e Recife. Vie

ra, a Ftorianépoüs a convite, dos:

estudantes e confidenciou-me ao pé
do ouvido. protegendo as' palavra»
com fi mão em concha:

- Os jovens fazem-me revives

CCI'. Adoro os jovens!
,

Plpesat· do rosto vincado de ru

!in'<, l1al"'n'll n1rSI11O mais joven1,
f/llnsc um p,�tndantc. nuando desa

)1f1f.n"" o 'colarinho ,da hatinn, dan
fTr) ]i1wn{ilde ao gogõ (saliente c

jnqnieto. cruzando o saguã,o do

a(�rnIlorí{�" 1,ara des�mbaraçar, a

, 'f"í" t-i, {ii, ('11 c",,"orrl0 que f'Cl'

1�1 �+ IS r1pQl ohrar'· fiTTr� 'poi' Ubt:�.·
T; certb. Tá bom. lUuito liúdo. -Qti.
1110.

E ]1ai? E .;SCl� lJai'? Qr�lp H�a o no
l?i�, '�o:' ,1l3í ,iilP�sa l')�'t(�i·�:á;,;' tô4h1
J(:J�.hl';".' j�ps]i)ond�i Àllda!' J�e,,\ponW!;

fI ... ,.- r

\ .... : "-1,� �Vt� �;.;

,"h, não 'Ilizes llflda, é? Não, sabes,
n,('? robi fiC;l sa11endo, então.

S�r 1�3i. Bem. �('l: \l�i"-é n'ut'tii""i� ,

·f ',.,,'1v

cal' nohl por nota. Cl'uzeit·o :por
f,),U,ZCh'o. Isto, !()go tle' eal'i1" Seja

IOt�{I qnc cum('(�a <I'111ela dt!scon:'l·
<1Jl"'17,in1.;.\. AOltê1e "traso.zinho.

, Ai. o 110bJ'fZini,o ,do, l�la]'ido tCI11
C''''' l;'''flT' a f1J.tu1'1\ ma.!nãezlnl!a a.o

-lop.j",< Delwis, lf'var a urininlia

pJ'!) ontrn' r]ntltnr. Pra êle 'dar pro
�pnn, n'í, Positivo. Aí, começa, nãi.l.
C,,"tinua.
Continua o sofrimcnto 'do futuro

"

•

riU o
fHiveira
de
,Menfl�€S

, ,

Elf falei IC9111 plp, no I'nl_Tf',nte an'l,

p,."".,� (111"'" vAz"", li�ejn\lnente,

1':'1 tt:fin<:ito veJo gio Na ,nl'imeira,
f',1' :1,�ü�j(). 11IJ.f11H\n 'HH' rliright a

1T"'. ('''''lll''''('ço�!l' f!'ll1 li'(ll·tal'�'la. Na

� ,.p,;!Hf!;J,. I", T)I)UCflS flhs, ilm Ol1tu·

'.·',l. "!'f''t�,dn 1""'" de�ijnava a outru

( .• .__. (lulU l3,nf\h1h:t
",.-. ", ... ,'U lll?�!1l1'" I,Ip"i;fj'nl'wclo,

du 1']'(111"U I) cneontl'!I (�•• lJUlICtlS

lllllllltth. �,!t: nle nt'l'gUlltIJU:
-- Ti ... "'."'" ia \lett I) "iY1eu L\uug'}

Lji��. tI') j�f.)l'�:!
� N'!IJ, (""", - é li """llll,I, ,·!í·je
,-�� '"i�" �'t'\:t0 1}'. '':lP '��ro� { ... \",,1".

üz",..,:;q", (I'J 111",nu:>c.;,

- Nli", (:11.:", - "oltl:'! ,� arlnllar,

F!(� '�'·"HI PS ""''''''' (;lI"'t'Hlhll:S c,

111'/1'(:"'1. l'�rrn n"''';:'-(I' flt." p"';nn"Jll,..O, e

f"·,,I,""'''f!' ::l "'')IH:1 ft'� ri·..;�q 1"1:'1 .tl!St!I.

JI'1n1rtd� �' nllH1l..n1e 1'0111 l.n1lutt!ê!!cia

�. \ ;�HÇfU ;-1 ":!!'�:'. (·'tt.110 UI",;" t�e1]"

;:,Ui'a ao tiu (�'.� f'�l !)V'O� t!,TlsalhU�:

_ .. J:, O q�'" \I!)('f� 1.11)([a lenHu, 110 't

Um!) p::r�unta c1mrJ'ota. ,>.,mlí

logo _

Uma oen:;;llra �;Iltil. Mas não

rhe', uei a. dizer-lhe 'lue eu �n111,l.Va
I 'P!lo. "_["1'i!!l't.'.l tOI!O o me:, de

",IHU1uú, I.UlH.!�,;:' ÜÜ.;:r�l" ��, l Gl'

janela, o ilustre prelado eonjessou

me sentir falttt de uma fa,�ta ca'l .

beleira que balouçasse ao sabor do

vento. Consolei-o. afirmando que

nos' gostávamos dêle assim mcs

mo como 'êle era e, .sem tê.l�;' di·
to, pensei; "assim raquítico, feio, o

rosto mais amassado que maracu

já de'gaveta. Um branco da Bia

fra. Entretanto, co no é jovem o

seu espírlto, .eomo são lindos, su

blimes e altruístas os seus ideais".

As mangas da batina - a rnes

ma que usara na recepção à Itaí

nha Elisabeth, ,lIO Recife -: esta

vam arreguçadas '

e seus braços
eram dois gravetos que aCOiUIJa
Ilhavam nos gestos o ritmo anima-,
do da conversa. A cada 1l0VÓ mi

nuto conhecia um lJOUCO' mais

aquêle personagem tão �controver
tid-o, representante de 'urna Igl'cja'
n�ais humana;' mcno,s concêntrica" e
alheia aos proble�as do 'mundo.

Despedimo·nos cordialmente ,com

um "até log'o:', e� frente da Cate

d'raI. O Arcebispo 'tinha ' alguma.;
visitas oficiais a f�zer, às o' auto'ri
dades eelesiá�tica� c civis. As mi·
litares. êle preferia "não incomo

dar;'. Seria 'imperdoável pertu�bar _

� P\lz"dos Q,uartéi,s C, com rma il1(J·

cente visitinha·, 'acabar com a' folgá
do fim' de' semana dos, 'pra<;inha�;

-

,cpitados. postos eI,tl r,egiíne de

"prontidão".
l\1lJ,rcamos um encontro à Qoiti·

nha, no nCE. Na 'parede, ',em l�.
tras douradas. um trecho 90 Jloe·
ma de ÇecíUa 'Meireles que fala d�l

ii:berdaue: "Atrás de portas feeha-

panaizinho.
_

santlJ mês, ma·-

mã�zinha do porvir ao médico. ,'fo·
do' puro e imaculado mês. urifiinhas

zil1110 a'lulzinho igul!lzinho ao

�ilhinho' da Laurinl�a. r,u Pôrto A·

legre te111 uns lindinhos. E lUais

tUÚI pras 'Oitenta fraldiphas,. P�as
camisinhas. Lã�Í1�las. _Mantinhas'.
Bcrcinho. Banhcir,inhas .. Tudo no

diminutivo. l\Í�'no� o dinhilirô. Niio
é diNheirinho. If: dinheirão." No du

ro.

\

E'o bebê ainda nem nasceu. Fal-

tam meses. Ainda.
t'

E o p09re do paizinho espera' oi·

"
,

'cxenmlo:' "Infol'tumÍstica: (�uestõ,e;;
Médico.Sociais", '�A Posse 'do Cadá·

vel'''. "Os A�lled,o", lUPllico-Legais
do COIitrôle da Natalidade",
Com;llS assim vazias. idiotas, sem

'�'�ntido para êlc, ,cm pleno encontro

('Om riS (�onflitn" (1<\ f!lImlio 11]0r'('\'.

; no, na encruzilhada precoce dós

16 [l11'IS Nl1 ida'tl? rl,êle ,'u n�o

('Otlhecia f;,I,leV�r)l. 1''''11 'J'I'Tal'('tl�(,.

11e1'1 me' ''"lO tf"evis�o, A.jnda
anul!"a ,r>reocl'1111(10 com as côr�s
da" minbas pipas!.,
Bem quc eu l\J1flant ,Ie�cQllfiafJIl

ClHU o ':luotl.l HoJe PJ! l'ecello tinja

carta ,lêle·. 11U',·. ('e início� me €1U\l;;"
ue Caro Til) Doutor, 1.1111 ."rIQ{Lf.or·'

;J�"hn. ('onlo di'rei, meio d�bo�h�;
tn/o', 1Hz· êle:

"

"Uc('rrcl! ri c' c!.! t.e,. lillo uma

r�lWl''''I.1{em !!i\hre os jQYens e (!lH)

'Yluito lU!:: in1P'r'i�ssioI10u.c tnl11smi

tir,�i cum
\

minhas palavras, Bom"

agOl;a vou dizeI' I) (lHe Jt:l1till af) lei'

a h�,)orta:rel11 e darei .üé um título
a e<:t(l: "Mundo Jovcm":.
"Na minh.a opinião a nossa gera

f.'dtl é mal cOlUllrccmhu;.t c muHo

(,",11U�:;�(te.i. �'t.,; i..\"w l",J.Á.a.HI cv;u.� \..-'� ...\I

e er
"

Olinda e ,tecife, 'paladino dos p,O

bres c dos humildes, Visitamns

durante; w madrugada mais de 10

casas c em _tô::las fomos bem re

cebídos, guiados" corno reis magos

pelas estrelas do firmamento. Cano

tamos Vandré, Chico Buarquc e

Nara Leão, incluindo no reperté
rio, �or sugestão do Arcebispo, 10

"funeral do Lavrador", de João

Cabral de Melo Netto.

pois, começamos a Inconfidência.

digo, os debates sôbrc .. , bem, é Estávrrnos, ao raiar do dia, sob

melhor deixar pra lá ! a jallela, daquela doce menininha

,. lua, cheia, parecia um solídéu loura, de lóngos cabelos caídos em

amarelo, em homenagem, á D. Hél- delta sõbrc os ombros. Inflama
der que, no entanto, não faz ques- dos. eu c Pa,:lre Hélder, abraçados,

'

tão de títulos honorífieos c'mul- cantávamos em dueto uma musl

to ,111:'I10S de chapéus cclesiásticos. quinha cuja letra' muito sensíbili

Fom,os de bia 110 Miramar. Padre za o santo sàcefdotc:

Hélder pediu rrn vinhozinho mo·· '

Reprovando
Celestino Sachet

I

A esta altura do ano letivo, 100.000,
(cem mil) crianças co.arinen-es, ao redor

dos sele anos, de idade, c que estejam fre
queniando "0 pÍ'im.,ira série do curso pri
mário jogáram' fera um ouo de SU], vida.

Atormentaram' a vide : 'de J milhares ,de

pais. Errp��garam: :milhares' de professo
res .. Milhares de étalações. Milhares de.

salas de au.là: CJostaroI1l"milhõcs de cru

zeiros ,nà�6�"(Ao' redor de oito milhões.

Ttes vczis os �astos' da Universidade pa
ra 'o 'Deseh'Vblvimento do f:: tado de San

ta 'C�taririà., Duas vezes as despesas cem

a Secretario-' <h Agricultura. Quatro vê-'

Ze3 as, despesas com a Secretaria do Inte

rior e' Justiça., Um quatro ele todos os gos

tos. cOIf1 'a Sec,��tar;a. de,'Educação e Cul-

tura), " > •

" ,
,

E êud� por nada! Por, nada! Nad,Lde
nada!' ! ,', ',,'

As que' aipd:a:'não desisürorà, deve
rão ser reprovadas. Se já não o foram:! ,

Cem mil reprovações! �Ip. '19;68. SÓ'

na primeira série primária!'
, ,

Quem as lleprovou? Quem as rcpre
vará? Quem as reprova?

"Serão reprova-ia:"! V07 nl'l ,ivr"!

Serão reprovadas por alguén;:, ,Por
, quem? �

'.' ,

Pel" E"c.oia. Pelo' Profes<;(.'f, 'Pe'o

Profc""or, Pejo prnfeq<or. "1;>ela F��o.J�'"
E por mais ninguém, Ninguém mes-

no!
Juro que é assim.

Não seu eu quem o diz.
.. ;.

E' o 'lNEP, ln'tito.to 'Nãcipnal. dti'Ec
tudos Ped'1aó�icos. Do MinistlÍr'io cio' E-

ducaciío_ e Cultura.
..'

.
E a prófessôra 'Lúcia Pinhe\ro. Dé-,

cimo andãr do Palá"io dá Cultura.' Rua
da 'Impren"a 16. E ,que faz pa�te ,do-Con-

, seJho de Rec1acão, da' Revish· BrÓ�ileira
de 'Estudo< J;>edagógicos.' E' que','di'ss'e:'_:_
JórÍlal do' B'ra�iI '14/11 '�D ','a" exig�ncta
exce<siva"oo primeiro anQ é uma dás',ca'u
sos do elevado índice: de 'e.y'asâo e. repe-
tênCia".·'

'

,', ,
'

1" j , l':t !, � • .', ,

;\ quaritos professôre.s e'di retoré�. se

diga isto; lá vem o e-tribilho: ";\ -S�creta
Úl da' Ed'ucação e '(Jultura CJ<;ige) que mo
final do primeiro ano a 'criança estçja al�

fabetizàlíla. Qúc"ó'aiba ler".
'Como o SEC '.-não €xetnpl.ifica 9 que:

vem á ser "ler", o ôlho cJíniéci do prcr"s-
sór é quem" Nai funcior:lOf. <

\ ,�.,,',
E. na mhior'a das vêzes. "Iel'" é' re

petir, foneticamente, sons gçáficCJs> < Se .a

criança repcl:e, e depressQ, ela' pO,s�a, S�
gaguej'] repr,ovação. Pat'a :não. dàr trirba
lho"i àos profcssôte3 da 2a. _sêdç: Que têm

. . \.. '''' "

�
.
,. �.

cOJsa� m1l1tp. rnflls Jmpol't:tntes ','ª enslpar
(s:c) do qUI? a simples leitúta-compréen
são;"', ,.

," Paz-se do "I.er" qm 'meról'exerCÍcio
sonoro:,Quando' deveria ser unia eúrci

taC?ão mental. Um'! tentaüva 'de com,itni
cação, aluno-�exto. MesiBd gaguejado.
1vfe'-mo estropiado. Mesmo, .suqdo.' ;l\oks-
mo 'demorado;

-

'\
I'

; E daí ,as 100' mil vítiwas da ,es'coia.
E' do, profiessor. '

,.'
.

,< Na Escol:l Primária ,dé) 'Aplicação,
do Instituto, Estadual de, Educaçã_éi não'

,

, 'O'ESTADO
, :;' y,:" "

, : )
,

"1 __; Nova ConsVtuição - A
_

im

'prellsa de todo '0 lPaís ,dava de�t, 'lllC à".'
notícia� que 'o BrasÍ'l voltària ao regirrie
kga1, cem a ediçãoJ de nma nova Consti'-

1u;çãó" da República. A. esse resplfitó, 'em
editorial'_de primeir:t página. assim'se ma

njfestav€l�''Ü, ESTADO; "E', já agora,'
idéia' q:s�'ente a' volta do', POIS' 'ao �eg_ime
cons�itucional/ delltro' ;do mai.s curtb pra
zo possÍ\ e1. E o' que practer·iza a irrevo
gapUidaâe dê' se propósito é jl1stamcnt� o

foto de pa'l'tir 'da opin,ião· pública rio:.
grande,nse, que' é ,agora"'1l; ,primeira a re

conhecer, Ulianímemente, a necessidade '"

de 11m'as' diretrizes à política brasiieirq.
:,. I ,i\lliá�, de Nm'te a, Sul do l�aís essa

idéia 'gonhava terreno e' assumia, (':ada vez

mois ni.id;;m.ente, o 'c�Háter de legítima
aspimção lla\éiGnal,' em 'face dü5 proble
mas de éXtrema gravidade', -

::úja \�o!ução
era -i'tnpn5s,ibi,!tada pela, anormalid'lde do

regime ditotoriol.
,

� ., Os problemas do inQmento s;Ío

r.ntll(plo� e a su I 'olu�ão jlrI'plica" ílllt,e? de '

mais nada, a ordem e' a harmonia, que só

pQdem' advir no confiançé.l'>Qo' povo po' to
na ação dns adnüJ1i�trador,es. 'A prolon"
eacão da ditadura em bce inesll10 das as

pir�ções populates pera �oita a� con��itu-'

cionolismo, ,#igu'ra-:e demasiado inteJl-'
CiOllOl. ainda q�l'e os propósitos do gover
no pro'vi'ório 'se ,revelem os m1is nobres
C· pacíficos.. '"

'

"I

, E 'ncssa campanha' pró ,Comt itiliÇJ:O
crCmOb' bem mie a' vO?, ao Sul óe fai'á ou-,
{'

, ','

vir pelo eh � \10 Çiovérno, para cujo C(J-

111e[ não há tnúEigências que hão as que
dizem ,rcs�íeito aos f< próprios interêsses

pc suui". •

A Constituição é, pois, não j:t 30-
mCl1,c. uma as'pirJciio popular, maq lima

idCa auc 11l1e os part;c1o:; aparentemente
incondiáveis, pa:u n:&:!liLur o propó�itb

"

,.

a reprov�çao.
,

se reí'.rova ninguém, Numa Classe Expe
rimeneal de Joinville, organizada pela pro
fessora Jandira d'Avila não se reprova.

Seriam aquelas criac'11s mais inte

ligentes? Com prcíessôres melhores?

Num ambiente mais confortável de tra

balho? Num Meio' Social mais elevado?
Não é nada disso.
As crianças são normais. Seus pro

Iessórcs são normais. O SUltk.ulo é nor-

mal. '
,

, ,

das / à luz de velas acessas / entre

sigilo e espionagem / Acontece a

Ineonfidência '/ Liberdade ainda
que tarde / Ouve-se em redor' da

J
mesa / E a bandeira já está viva !
E sobe na noite imensa I Líberdn
de, essa palavra / Que o sonho hu

mano alimenta / Que não há nín

guém que explique / e ninguém
que não entenda:

Padre Hélder achou Iindo, De-

,desto" m,arca "Urú·'. A esta altura

o nosso, J>.adre Edgar já ]13via lhe

emprestado' um de seus tra,ies cio

vis. Bebeu-se moderadamenb c

coní;ersou-se demais. Até que aI·

guém desenrrustiu um violão e su

g:eriu lima serenata. Padre Hélder

topou na hora e até habilitou-se l\

dedilhar 'O pinho, no, Que sur

preendeu a todos, tocamlo divil1a
mente. Riu, encabulado, na SU:l

modéstia:
/ '

q�em nascç}-!-
nunca chega li

- ,Ora. n,eninos,
para Padre Hélder
Baden. 'Powcl.

'

E lá' fomos nós, contemplar a�

�n�ninas de Destêrro eom o supre·

mo presente de nossas v07,!es" refot,

çad,as pelo timbre episcopal de
D. Hélder Câmaflk. Arcebispo �P

�'A gúôha. que eu ,ador�.
Por quem eu mesmq ehoro

",Não pode me, ver

Pensa 'que a

Que rapaz

pobreza é âxo e

pobre não tem

[coraçúo"]

A doce menininha abriu a janclll
a !ltir!)l\ fIle um beijo que quase

, me f� d�!fJ;eter d'e emo'ção.
A s�renata acabou( quinze para

l!� !'lf.i�, quaqdo .um bando da TFP

chegou e começou a tocar tam'b�r
para csh'agaJ;' a brincadeiJ.:a. D. HéI·

der, > !;Ientiu u�na pcna ,en!)rme da

qllelçs rapazes que· nun-ca fizeram"
umá serenata na vida. Mas não se

"
"

incmuodQu �em um pouco.

Já era mesmo h�Jl'� de i.ç rezar

a �:�S&i! d,3S 6, na� C<ltedral.

" ,

;., 1·0' [;
"_1 ..'I",.�

•
,,"�/3í:,.<# <k�� �(��.o.\'.,.;;J.:J "'�� I

.

f-

tc�. Oito. A mãe no'Ve. Ele oito. Oito 'rra' f'�';ú'l.à. BcÚrana. éonipra istó,

'meses vcndo a lJ,arriga crescer. E o E' aqqilo .. , Ql!e ,,�em pouco: SÚ dá

diabo da's rOU1)as não crcscem .iun· pra mÍtis -três lütas. Participa pra si·

to. Elltão, tutu pro enxoval de g��' crana. E quem foi-o médico? Cesf.\·

taute. Enxoval de inverno. Ê' :'r!� ri�m�' ou' n6rmal? Parabéns. T�k�

Y����.,}2.��ão�;}la,sc·I1', i�\ !; �'r��l�.lJ, :·IP!;�<.,fq��rf}L,�r.PMn1:;, Mas -5

',;'iI!:a��eiltilui�S�lÚ)Í"à,:s!:e'C110iS. Mas uÍl'fü(lfuIl�\(f!) �j(j1Jiim;'d�IIti'a-.'�Dá avó,
;...Jj},. 'i

•

! 1 • "�_ � , ",,,.1 .. l' r' l l \ . 1 t I�
O: qua$�:)iial}a4zi"'J';6;�ê.li.. Scol'raçado eu;'â'cli().".E:,aihtlhl;,fá�ia�.(,l.ltell:1granla
da canÍa. �edo. lYl:adrugada. Noite, d� beltrana.

'ainda. Tá 'na hora. Tá na hora. Va· , Aí, o pa]Jai entra 'no� cxpediente
mos!- Vam.os! E vamos. Vão. de levantamento dc' fundos. Banco.

• ,,,:" Previdência. ninheiro aqui. Lá. Cá.

Vão. lUas 'só elli(lar 'lIa 'llamãezi· Toma aqlJi. Toma lá. E m,ais di·

nha. Pallaizillho fic� jogado. _-Nem nheiro J1ra cá. _E' o 'pediatra. É. Pe·

um, cafezinbo. E .dá·lhe cig'arro. ,E diatra. Médico pro bebê: Já.

cigal'ro. E mai:.; ci�arrQ. E outro., Três diws depois o pobre do pai

cigano. Outro. Ainda outro. Nas;:? é um homem individado. To:ma u:

Nasceu. Que bO�lítil1ba:. É a cala ,mas bagas':a saúde disto' e. Pronto
, '''--

�

da mãc. Não, do avô.\ E o papai;zi· lJJila sf'nlana, depois comcçam a

!lho ,:ai passar ·telegramas. Co�n- acllar o bebczinho ,pareCido com

prar talquinho, que esqueceram. êlc. Mas jsto é só pra agradar. Pa

Sabolletinho. 'Parti�ipa pro fulan�), ra aliviar, a quarentena.

Ah! O currículo.
Eis o grcndc bandido que eqtru»l'l

luta. Em que a criança -.- de 7 'Ql10', nun-

ca é o mocinho. i;'
Nossa escola primária é mui.tp difí

cil. Mais difícil' do 'que em 'outros países.
'Principalmente DOS desenvolvidos.

Aqui, 'no final do primeiro escolar,
exige-se 'It(ihlr:l de textos curtos, com es

tru.ura simples,

N� .Itálic, na Suíça isto só' será eXI

gido' no final da segunda série.
, Q .que significa, minhas jovens ma

mães e meus idem papas? 'Só do! Seu fi

lho vai ser reprovado? Leve-o à Itália. E

êle, CQfl1<, os· mesmos conhecimentos teóri-,
cós que tem. seria apsovado.

Mais'- Oração simples e concor�ân-
, da

'

0'0 ,sújeito écrn o predicado (ah! a

man'u ,da análise ,�ir:itica! A famigerada!
A inltt'i'!, A tô'a! A burra análise sintátt
�a!) são m.inistr3das no final da priméira
�érie por estas bandas clUzc:ro dos 1llea-
na�

,

�

�

"

Na Alemanna? Na 4]. série! Na Sui

ço' oa Bélgica;. na França, na URY? _Na
:Já: série!' Conhecimentos de ,grªmática
exioido3 em nosso 30. ou 40, ano escolar

b '
'

sãà ,estup1dos na Súiça, no Bélgica e" na

Rúss:o;' no' 5'0. ano, E na Alemanhal sO-'

mcnte no ·Ensino Médio., ,

.

B, viV�ll1, as "Ireprovações!
,

" €em .. mil criaIlças injustiçadas! ,Cem
mil ,cfiánça_s-reprovadas-! -, :.

Porque não nasceram na Europa. _

; '; E às provas o" ,que os 'cem mil, anji
nhos �.:._ ,e mais 'os oitenta 'mil que Jogr.a
vao' s?ltar para a 2a. série - �erão sub-'

metidos' Jlessa semana?
'

Es'cud'os do INEP constataram 'que: o

, material )'empI'egado· para ve.rificaç�o ,. ,llG.'1

leiiurá� ,Em sua maior, parte, será
-

repre

sentado por histórias que �ó poderiam se,'

,
lidas por alunos de nível de adi;mtqmeh�

• 'to 'qHe em, países mais avançaelos , coir,es
'ponderiâ:, ão padrão previsto para cr\,!,n
ça: Não ,,6 Jilor serem extens€IS··ou ;Pl'.)l

, fonnulàclas.,'Ccrpo ta.mb.érn por depqlClC
h'!l11 dé: condições"aind'a não atingidas, _em
,tão 'pclUc:á i'e1ade? ,:_.

"

'" _,
,

,. B
_ f,lgdra, me,tI -,ca:;� J���fessQç? ',. ,�

,

V�ê áind'a' \'1a .rit'ec c.0l'a,gem' 'dg :�' i
p'rovat': 'se,�·i.��igdihif3��ê��'�'âíl��' :"'�

..

�!>�<J\'
, .Faça um eXaIpe 'de, con:ciênci�." E

ccimece', assim.
.

Sç b a'uno que você vai reprov,{r
sim, vocé,,�' a e<cola -:- ,estives'õe na 'PFan
ç.a (ilUqgine,' ná Fi:ança)'€le nãoC se�'ia 're-c"
provado.

'

'�
�e�eti�ldo, "não 'se�la réimw'ado" "

Você .. nãodr:ia ,repfov,á-Io! ". "'" '

,�'yócé" �nâ0 seria :'-'agente da
va'-',:,dés.ta' oraº�o: "O ã;l,úno foi
do pelo Rrofe"�or·'.\' ,r"
• ',,/ .. /' � '. J�. :t

�

.,

<
.. r � "f

,

.

�í >
'� i

,� � � <.". 'i ? ."

, f'
' "

-' \ i':'
1�11;�i�o;'r.lh)' .1'e';ólu'çãO,' qü.é' é fe'sÜtuk\'; lJ
PaIS a, sober<llq,:'a do povo". , ,,\',

. .2. :':':'Justiça com ,nôv()' Mihj�lro,;l�l,\
:Em virtud'e' da, transre'rêllcia' da Mini'strof'
Osw:aldo. Ài':ail!l'a 'para (, lvFn1stédo :�'a
fazenda, ,e1n fáce Ga exoneração li? ,Sr.:
J. M. Whitacker titular daquele 'Ministé
rio: o Chefe do Govêrno 'Prméisório' con
vidou o Sr. Mauricio Cardoso parq: rcs

ponder" pelo Ministério da Justiça até que
, s'e deSignasse um nôvo _ Mjnis�ro para o

cargô.' Ná' 'opoitu'nidaoe o Sr. Os\valdo
Ar�nho fêz as seguintes declarações: "De
maneira aJgmna o Governo cogita de
cnlls�ao, I�ealmcnte vou assumir a Pas
ta da Fa;>;enda interinamente e tão 'só

'd9s'�\ichqrei o' expediente enquanto o go
vêi.'Ec hisolva sôbre c:i prcenCilimentó efe�
,Itivo da pasta. Ao demais á' dc'm:ssão nãc
'& programá dcl governo, cjue se, tem' cin

gido à mais' enérgica ecooomia, �endo

'ql,le, em meu ,ministério é dnde proporcio
nalmente ma s se' têm feito' cortes.

Ao emissões pocl'eIll decorrer de si

tu,\ções' �e fato,
1

ma�. est'�mos certos cie
que perlJlai!(>cemos 'I;)(o'm longe de taLcon
Itjngehci�": '

, 3 :.:_ A lila!Ol' PlJ�)t� do mundo - Noti
��iàs prov-i!�da3 ele Bayonl1c) Nová Jersey,
C;��\'?n� conta da ,inauguração da pQ:!lte
KIll Van Kull qq�, ligava um dos arrábal
lJes de N ov'a Yerk, chaul1uo Staten com

o r,esto .da Cuade: O cctpprimellto total
da ponle era de aprex;madamen::e uma

nlilha' ,e dos, telços, e custara cerca de 16
mil :_ doi ares. que 'forarn 'pagos pelos
estadus ue, Nova York, e Nova Jersey.
sey. !.

O projeto dl gr'ande obra foi de au-

'toria do engenheiro chefe das Docas, O.
H, Ar!l<l1,anll, qu� dcclalOu !la oportuu'i
dade �,l'r sido 8sculhido o tipo de ponte
Pm arco, devido as razões cconomicls e,

obedecendo a nova esté,ica da arqujtetu4
Ll modema.

,\

o· , '

'saindu :crrado', é o mundo louco c

'emlll:'lllhado quo nós ';rectlbemos",
"Desde então ;a- família ({eseoll-

. ,

juntou,se, a, mãe foi trahalhar. I)

p;,i na._sou a sair ml�is. cêdo de

I1llmhã P. voltar mais ta1'(le do tra·

halho '1.�: Ile sr surpreender ,que as

el'i;<nc';'s, 11m' flll<lSe ,nunca ."Bcm
flnlS p<lis. �;illtllm falta de auto;ri
lI,III", f' lHOJw'ão'!"
""f-T,p_k qs .ifl"�ns sérios e inteti·

;;"f'ntcs, IlHC sã,o a gran:le eS}Jçral1�'a

tli'st,e mundo 10ucIJ. reclamam I)

J·p''lll'if(l. a ajuda. o, amor e a com·'

JU''''"nsã:o (tos maioJ'cs, Queremos
(I ue JlOS fa.lem de uma, 110\'a manei"

ra: sillc��r;-'��llte: �
Enfim, qiH�rç.

lHOS que nos falem em linguagem

.

simlllc�. corajosa, h 011 ('/:s ta , Iingua
gell1 direta, n�o com duplo SCJ�l,ifÍii"., '

"l,i!I!Cl-tUlOS um desafio e não ,IH):)
, cuntcntamós'Cf' n menos. Qucl'el1;O�
fazer algo qHe ajude a melhorar '0

"\lindo flue nossos pais c avós llOS

deram (�lIeremo� fazer com 1I0::;sas

"ida,::; algu 'llue vaUm a pena fazer,

E isso é ma.is importante do que

!ljnh�jro. do (11Ie !Un' nome na. pOl'LiJ.,
U1H lJF,,-.'I) Hv .. 1. .. ,_lJi.ül1\l

, ,

\

"Esta IWSSi1 geração está fazendp
uni apélo 'nôvo, 'Seus maio'rcs

(les�.jo� é criar 'Im'- 'Clima ,de com

pret'J.1siío e, não 'de depressão, pará
QIIC nós 'possamos crescer. mai.s

do qíjp à g'eração anterior pôde
cl'e<:ccr",' T\
"Nó". (1<1 .iO"CllS Ilc I}�k. el,fren:

"',,'lOS desafios Sl'm precedent,!.'s no,

I"lIm'o 1011('0 que nos flli dado,

Nãn. é 1 f'lllll!) de rec\)ll11ecer�m

nossas )lot,�,,'eis rt'alizaçõcs c tam·

bém aplaudir-uos .?"

"Tio, peço qlm você lJ cnITija e

se necessário redija para mim e Sf�

voc,ê quizér' JJOd�J'á 1mblicá·la e me

manoe o recort.c para que cu me

realize". '

\
'\

, E\I nv" corri,'o, me!.! su.brinl\!),

S�rá llublieado CQ1!lO, voeê escreveu,

ua, itmltm'hlade do::; séus 16 anos,

O que ,'ale. como tenho dito, é o

conteudo, I\;;ora. sc assim ,jtllg:�,
vo('ê está realizado,

Depois, lloutra ocasião; se cu

llOssuir cOlídiÇOéS para () (UálolJIl.
llar-JJle·ci ti na rcsposta" pondo a 5

� " I
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Só par� ela
..

María do Carmo

, ,

OS
r

Jorradas e ualgo· mais",
, '

'.- rjl.:a,nÚl) em torradas, 10&0 assada-se à palavra dieta, qu� a, ':gorQinha�',
tanto fazem (cu pro·curam fazer). Porém eSta.', que· são e de gul?��es, merc

C�!n",sua attmção' e scrve�� como presen�as ino'iêpensávejs nêstes lanches ::ão
leves 3fJora em or'incípiCs de \verão.

'

, ;
,

" b • _ _, ,�

...'. aocmpanh':llldo' café matina1: torradas s imple�, com queijo ralado dis;
"

,

'lii5u'do abundant-€ment'e sêbre elas;, torradas amanteigadas, acr,es_çentadas de,
h1éf de abelhas; t'JrradiÍlhas sêcac, (;aqpel�,s' guardadas ceHo temp� dentro ,de

'

lata�'
' "

.,

a;:;or.;pai�h:::ndo ,�cpà, gucnt,es: paliti�hos de queijo (tiras d-e pão de fôr
lHa, com fina ccmaq3. cÍ� creme de. quéijo, torradJS no fôrno) l'ode!as de' pão
de fôrma' com nat� c' uma l�éta:a de' :;lzeitona;

! : .. accm'Ja:�hal1d'o dóncitiés gel.ados: um pão de fôrnn cortado em qua
(�rados "Deque�os e "'éobertes '(',cm 'Jn1a c�mad3. Cna de ql�e}:, mnqssado e ccrn

'

rnân,.eii;�., Leve a tostar l�O fôrn� e si�.v'l quente. '. ,.
.

.
,

,

' ,�... 3compí1!�hando'gu/oc{jçe ldClutiJ.: sanduíches de Cterne di, ,carnú,rão,
qlle.'� 'feito as'im:' 20, gr de camarã8, lQO gr de q�eijo prato, 100 gr de �a'1-
leig� .. P1,�e tudo na máquina, acre>c'ente um peuco de le:te e espalhe sôbre ,as
fatias dp não"

.
.

,( \

"'" _"
�

" \' \

,-', .. acsmpa'1hanoo CC'TIve"sa i>1f 'rm.-.l: (il'C"'erliente�: 1 çolher de máiiena,
·112, de rna:otf!qa,' J xÍcb'a h' í;nr,:: ,,', 'ra' ád,J, 1 'e leite 2 b(,Jl1�a<, 1 pi':ada de ",c I � _.

i

j'
'

�al, ró Royal, 1 pão de,fôrmá)': Ma'ileira de fazer: faç'a úm cr,ell1e com a ,m'lize-
111, o le'te- � a L1lJl1lejga. Acrescente o queijo e � sal, 'mexendo sempre �1O fogo
rara lJ[:o' encarcç?r. DeJj�l- de hf', junte, lima 'colher de chá de pó Royal c",. '

Geltc umQ c3m,,�a mds c..l m;u',,, �"u ��l;:\:; h...iclas .1.;. 'p-"J ,�'.; fôrma, 'cáIque
1I111a .rodela de bauana em çada UlllJ. e leve o t'o�tar no forno. Sirva j'lllcdiala�
r.leilt�.

j

, ,

PrOfaRadO,res .dc-tempIOS,-
: ,

e' tumbas (II)

de

, ,

,

" 'I',
'

\

,
,

praia:, qlle

)

,

J

/

em nada ficam a dever a. Acapul
co. Meu irr.erlccutc,r OUVtU com

c>, rn- e C omplacente,

;:�)'i H:'iU",.J.- 1<:: L{U; ! -;.� .. P J�t;-.t, C ::111

suas praias, hotéis, "quebrada" e

mergulhadores, foi. coisa
. intei:a

mente fabricado por um,'gnngo ,m

teligente c endinheirado. Que . o

forte de San Diego, onde se reá

lízern' os famosos festivais de �i
nem), não é rncior nem mais im-

,
,

portante que. o nosso de !mere.
Creio que não entendeu e nao vol

rei a falar disso a ninguém.

'Clara nós não ternos a1Ul,
, .

, perto os americanos,
,

que plat!C�
mente invadem o Mêxico em to

das as estações do 0J?-0' deixando'
lá muito mais dólares do que C0n

seguimos com 'todo o Il:�sso café.
Temos 'em compensaçao, uru

'guaras' e argentinos, e b!�sile�r�s
dé .outros estados. Os pnmeiros
no� têm evitado por razões bus-,,,,
tante plausíveis, segundo pude
averiguar. Acham o acesso (estra
das) difícil. Parece-lhes "todo

muy lindo, pera muy pobre Y

triste". Vejam só: nossa terra

triste! Ademais reclamam 'da fal
ta de confôrto (hotéis, restauran

tes, etc.), o que os leva a preferir
"suas prcias pantanosas às nossas

que sempre admiraram .com inve-
. ja. '

Qual a relação entre profana
dores ... , folcloristas românticos c

, turismos? Estreitíssima.
Jactaram-se sempre os nos

sos folcl�ristCls? embora co� uma'
pontinha de 'amargura e despeito,
de. que trabalhavam per puro
'idealismo. Daí a razão da sua de

silusão, do seu cansaço.
,;

�
'I ,n: quem pe-l'á'eíl foi Florianó-

p,r1!s" fE?\ ��nt� I C;a�arina.. "

i i, [' � ,H: I I '1 � ; r .�)�:
<: : ":lt;i1tJibilir�fh',; direta ou indi-

, '

retamen.e, para que 00 te ·fI':S (.

'rocas do intcl'Ior da Lha fàss�hl
quas,e todos destrúidos ou quei-,
mados. Sobrevivem, s�gundo i1?-
,f�i.mações ,de, uma p�ss.oa" que
ilüpa se preocupa por. e�ta� :'co�
sàs" àpenas uns cinco,. �m lugar,_e.s
peuco acessíveis. O,S engen,ho2 .��
farÍFlfla e. cana, abundantes, nos
seus vários tipos, seguindo uma li

nh:ÇI oe evoiução tecnó,ogw'fl' (clla;
marrita, c:mgalha, etc.) estão a' ,de:-
•,aparecer ràpidamente. D03 nossos

fortes só restam r�inas - onde os

ilhéus plantam suas rocinhas de
feijão - e alguns canhões que ,os
nossos militares ainda não co'nse
gujram levar para QS' se�s 'quar
téis. As pe'ças de arte sacra dás
inúmera; capelas,' e,�tão em mã�s
de pessoas' de gô"to' refinado,

.

ou

nas boutiques de antiguidades do
Rio e São Paulo. As capelas mes
mar; estão ameaçadas de (j'emoli
ção ou de ruirem por falta de
conservação. O artesanai�o não
apresentou evolução alguma. Ao
contrári<il, decai. Nem mesmo

aquêles famosos "bonequinhos de
padres malcriados''', que, se en

contrava
.

no mercado, existem
. ,

ma.s.

Ora, turista tem qu� :Ver coi
sas �teres=antes e típicas. Tu
risl�a não deve permanecer parado.
Sua �kodak tem que funcionar
coristantemcLte e tem que kmr
1,embra1'lças que comprovem e re

cordem suas viagens. Gosta, ade
mais, de perguntar, ouvir histó
rias e explicaçõe's. Todavía, e o

que é moi' importante, turi ::a
deixo, dinheiro, em muito. 'Com
di1lheiro se pode 'fazer pesquisa,
conservar monumentos, motivos e

artes f01cloricas.

Eis o caminho que se abre a

folcloroh gia cotarinense.· Espera
mos que • atuar Comis�ao ,aiba'
fazer opções certas, em têrmps q'e
relações e$l�reit3s (acôrdos; CO!1V��
l1ios, 'etc,) com as emprêsas e

6rg_ãos públicos voltad03 para o

turhll1o. E qud novas vocaçõe::;
S(;J4U I.L.',::�J.tutJ ... :.,.

"

, I
'

l,\ •

Far;rapos de
memórias, '

,
,

" '

"

'"
b
,

,.,

!

t· tl�:' 'li : I

;
1

; .� ,J
� �

.',

, !
L

;1 ' ,

Encontro-me
\' .1 HE' :.. .l tu Mmd( nça,
�..: i. "". \ � i � , 11 1 �]:le r as

o

A

,jo
nem

'.1.,1

- )'

.:\n.IIl.... 1:':1.' tl/.,.',Ja ... c Y/�.!Jll .... 1L�_,_ as. Tem,
rúr, exemplo, ern eiaooração, um belo
álbum turí: tico do Balneário -de Cambo
riú, que me mostrou, falando com entu
siasmo '2:::êrcl1 do multe que cinda pre
tende Iazer, em Iavoi do tu' ismo em

:;ar>l'\ C' crina.

, áila.;
"

c a. (l J • ,�.ll: _h di;. As-

sim, ,j��,llliç a sua .e ,_,"'fil.. ic. nu to JO
. vein, no RlO, onde o prestígio e as re

,ações de seu cunhado - Q jornalista,I ,

Crispim Mira - lhe valeram de cre-

dt��c,iais jUf,lto de cónceítucdas fôlhas
cariocas, fizera-se repór�er,' cronista
social, 'corn�!1tari-st3: esportrvo.i.. Disso
lhe adve o ° fraco, pelo jornalismo, que,
íl,a. ver :i.::'cl�, tem algo de a.derente, com"
" \:1.. ,\... ,la .:'''L a' üe --l.u ..m frequenta uma

re..daçã _l, 'de. jo nal.

r
'I

I

'í
"

Vindo íixor residência na suo ter-

.fa.'nata,,' a, sua Fioriànópolis, aqui tra

b111IJ,O).l, pera a "Folha do Comercio",
qe., que era diretor Cnspim Mi�a,· en

quúnto },(iatt,�LlO -Ccr.auo, o velho .tron
co- qum� ruziua 'estn pi:: dt h,JJ,]eL� de

imprensa, .e ", a reuaror e, gerente.
Estávôrn no época em que fazer

jornalismo, na Capital ca.crinense, não
era tacil, rráo, só ao ponto Jae' vista ma

terial, senão também do ponto de vista
da- orlentaçâo do periódico. Mas a "Fô
lha 'd? .'C,orrféiACio" Ipa, \ àqu�}� -. teIh�'o"urria grande folha vespertmc- aéá,ada<f e
prbfúsam(�Lite td�stnbtiida. o.

(

inesquecí
vel Crispirn Mira, 'que úma "bala 'as'54s-,
sina eliminou ú'a" atividade,

'

enquonto
trabo-hava à '�lHJ' mêsa de redação, era

iea'rmenh: jornaÜstà na mais ampla acep-,
ção 'da:

.

palavra': tinha a indlSpcdsá\kl
agílidade mental ],ara o ccmenlátio de
cada �ia, esc: evia com invulgar cor

ré�ao de lii;l·guage'm, sabia manter o equi
,lípr}Q" e a, serenidade nas apreciações'j, e;
sobretudo, não lhe faltava a cultura ge-

,

rol que não pode d�4;yar de estcr 'presen
te :entre as qu�l1d�qe� es'.�enbais' dum
.llPrnl:in de imprensa;!_:_ que 'é' finalmen
'fe\t:li}m: homem que pensa.
� .' � !. '1 � " f

1'.- :.' i��� �:� ,

" 1 J il' /)t lri ii I; I
-

J
�� � I

I

� � :��.�a� �h ���U::tl :� { � � ;;/ t, ,!�J
f

_. r i. ;..�. l-t � 'I t:,' '(

r.
_. ,',L, '"' y::_....... J. "I .(

I.��l!!;'. I .. , � • _

I'
I. ,

:t
-

l.aL.a-

íh�l; do

I.

as

ser

_'

da lml,itll&a ...
Herac1ito , Mendonça,

.

nocici:lrista,
cronista 's.ocial, revisor e aLgumas vêzes
comentarista, ocupava o seu lugar bem
assinalado' ria redação, onde a experiên
cia ;de"Mar.tinhoi Gallado lhe ia- sendo
l-<normc;Ii:,ente át�l" ao" àPl en:o'izffd'o da
téCnica' ôo/ j(�njaljísm'.'). erispiill. .Mita:' , (,

éstiniuh:'v'a,: api qve' tondo:.nie � in�Cligê�
cio e" o esfôrço l1as horas" qúe, 'cumpri
da� as obrigações para com' ,o Telégl:aJo
Nacional, Mendonça dedicava aós labo
res 'jornalísticos.

,\

, ,O desÚno, porém, teria de a.fàstá
lb do cp'nvívio das redações de' jornal e,
durante longos anos, ,só de raro, em co ..

ro Mendonça enviava algumas ·linhas de
coiabpqçio' a 'qu!llquer penódico. Não
qúe lhe houve�se e_casseado o gôsLo da
profissão, que, aliás, não lhe teria sido
compensá.dora como o foram outras a:i
vidades a que se subordinou, quase qur:
absorvúlte ment� na, aposentadoria do

�

telegraf sta; ma porque Qutros .::aminhos
se lhe [JÜc�ratl� � '�e viu ,;l1pUlS�O lad) P,],
n êies.

Os anes f,as 'aram, a velh;ce che
gou. Tc,dav'jo, Heráclito Mendon�'a,
a,; ,la "lU( lÚO ;:;U!1.a Cl,Zl1 a" energiJs da
J,;.';;lili.l.�, �.. :;n l j_J L.: ali1" Ç;(;;S do
r'l Çv l"�"" _d �ll1l ,uJadl:, Oó dia:
lm '-1 ue P sa\ ü as veredas do jOI nal is
mo, acompcnhando o cunhado e bene-,
'ficiavdo-se elo' lírccínio de me"tres como
Mart:nht Caliajo.

,

t.i). (. ,(I. ·n,r.! j te"':' Jb,llJ �. I, 'S� , ha pau �

co dias, qu .. ndu ll\(!, atI�vessüu a lnel'lc
a figurq de um 0'0" mais i'nfelizes hu
mens de imprensa com. quem, .11Qqu�'ic
'rl' -;m;} �, �a . � r':." i i �i�, -11::1". -a Hi,·ü·
'QU • .0CCllllou-llle o lume: Godofrcdo Oli
veira,
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Sint�s�
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A ;I!l.

conó:J��ca I
GOVERNO ALTERA 11 ESTRUTU- I \
RA DO S][STEMA FAZENDARIO�'
O presidente da República baixou'

decreto alterando a denominação' :> i

�l :
'da atual cti;'eç;o"geral da, Fazenda

Nacional Wll'ffi Rf'Cl'etaria da, Recei-

ta rJC(!crr-l e nh'lbctincl.o a êsse
Ó1g'ftO a t'll'C�� tr \

, �"I ,e!.�'1�::' t-: .Io

in �1'" país.
'pd�"", peío mi ..

.
'

zenda.
'Alêm de 0s{"xfJir

competência
r;p·.; ,"i. '"1�d�"'"

9(' Lp

.L'�i �.fl,'i .

,

da�-r:,éi2 í !. _P.�l:.. 10

'Impôstn' de i',�','!:h, 1,c1!�1'ta�:1ento �I
de. Rendas JInim:ras,_ 'De'pal'tàmento, �Ide Rendas Adtiane'ras; ,neparta-Imente de Arre�adação, Comissão' I

d�. �ficiência e Seção de Organiza- I
ca6�ERCADO CRESCE E. FAZ 11/ PRODUÇÃO SUBIR

Uma sensível ,dimei,nuieão na'

capacidade ccrCJ::a da maioria dm;,
setores da indústria de transl'or

Imacão do País está se verificand�, .

em�.,virtude, da' progregsfv� :e con

tínua expansão da procura interna, G
coni tllma ampliação cada vez maior 9
do luercado para colocação ; de

prp,dutos industriais de tôda espé
cie. Êste fato ficou evidenciado.

pelos resultados da última "SOl1�a-.

geni Conjunbral"," realizada pela
Fundação ,Getúlio Vargas, em

outp.bro.
A CRISE MONETARIA

Membros da assessoria, econõmi-,
ca do Govêrno federal admitem que'

a c�'ise' monetária internacional po:
derá se 'refletir no Brasil pela l'e

ducão do aflmw de capitais pará o
, Pais. Acrescentam Rinrlà ,�s fontes

que a cri.se' poderá também provo:
cal' um aumento Iilf:. taxa de jurDs
nos elmpréstimos Íl1ternacion[J.is '

pal'a o Brasil, lénbnmdo..lU";�..;êst��,
juros pesam muito na divida extel'-"

na do País, ao ql.w] iúteressa capta'!'
os recursos !pais baratos possíveis.·
Quanto a reflexos na balança, co

mercial, estas fontes n1l,o acredi.- i ",I. tam que venham· a ser senslvel"
Explicam que os pll.Íses com deficit

no balanço de pagamento ('FranG,)a
e Inglaterra) dificilmente imporiam
barreiras ou gravame's às suas I

.

importações, sob pena de fugi: das' I,'regras do GA.TT, Desta nnanell'a, o

fluxo das exportações '-brasileiras I �
para o Mercado C;omum Europeu ! � ,

não dcverá se afetado" E que .os :'�
problemas de comércio :exterior 'se, J'

'

restringem aos países, cm crise ',I
inonetál'ia entre si, não devendo o'

Brasif ser afetado 'neste particular.
JÁ.GARANTIMOS US$ 800

O, 'economista Joãp Paulo dos

Reis" Veloso, que assessorou o ,mi-
, )

nistro Hélio Beltrão na reunião do

CIAP, em Washington, revelou, que i'l
o Brasil tem assegurado financia: I�'
meu'tos da ordem de US$ 800 mi" I�
l4õ�s para o, ano de 1969, através j I ,

de ii'gências internacionais' de finan

ciall}.Emt�s, COlmO o BIRD, mD, .

AID'::e USAID. Outro item' de. im-
,

portância na reunião' foi a soli�ita
ção 'brasileira do aumento ,da "mar

'gem7 de preferência" ;nas propostas

par� forneCimento de equipame.n�o

I �,
na fase executiva dos projetos, IatuaJrpente está fixada :em 15%, 'i
quandO as propostas equivalerem-
se ,às firmas estrangeiras.

-

BRÁSIL GANHA ÇOM O AÇUqAR
Cóm base em estudos técnicos

elabor.ados pelo IAA, oi a'desão do

�l'asil ao nôvo convênio' Interna'

c�o�l do Açucar assegüra ao País

I
: '

o quinto lugar como exportador no '

"lll1e:rcado livre" munrJ5àl, com uma
'

cota básica de 500 mil' ,toneladas. I�
A Iê!'se total d,!we ser a�rescida a i1
participação do Brasil no' 'Imerca- ]
,do ÍJl'eferenci!:é des lEstfldÇls Uni- ,

dos, 'o que deverá, elevar nossas

ex:portações d'e agucar a um total."
variãvel entre 1 milhão e 1,2 milhão
de tOrleladas, O ing;l'esso do Brasil

no convemo proporcionará ,em

1969, um incremento de renda entre

US! :15 e 2� :,ih��es par�, as .tran- :.�
SlliC6es ;r�dL •.d�h TIO, mercado ,.

li,,��" segundo i.l'ílIQl'mação transmi- ,�
\ tida ao ministro da Indústria e' i

do Comércio, general Edmundo d�
Macedo Soares e Siiva, pelo presi
dente do lAA, sr, Francisco da

Rusa Oticica. Até o final de 1968.

o Brasil deverá exportar cêrca de

1,1 milhão de ton !adas de açucal',
com um ingresso de divisas supe

rior a USS 100 milhões.

I,

I
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8 - OBSl'ÁCULQS À REFORMA
AGRARIA

O maior obstáculo' à realização
da Retorma Agrária; em qualq1wT,
�,'" ís, está na tomada -·de decisão.

.

-

,
.

,'o Govêrno em. executá-Ia.
"·'Y"l'JUW. ref.�l'm3 .. é aceita" tran-

t •• "�o ,\ ,', n1))' 'determinadas .ca-
, do poder.

",1111'er reforma" por mais ne-

,"' 2vid'ent:e que seja, en-

do ser hu-

estru-

numa. '-..' ::�.

lI1' r"laç�i.o pcsítiva à 'redução.�' do
l)'.14e1' decisório dos grupos que

Lair :çocayjuva Bessa

Os ,processos inflacionários de

longa duração produzem altera,

ções substanciais ná' estTUtura, so·
cial. Talvez a ni.ais' importante se

ja a' proletarização econÔmica das

categorias profissiona{s ,de' renda I

.

fixa, que termina por' levá·ias ,à
proletarizaçãci no s,entido �ociolô·
gico, Êsse fato ·se torna particular
mi;lnte grave quando se trata de'
atividade' Hgaci'a: . à 'sggurahça . na·

_,

cional.
No início' do período infl,acioná

rio, a diminuição da capacidade
econômica dessas categorias' se

traduz por uma redugão nO pad.rilo, ./
de vida de seus componentes; que

proçuram �estrjngi·la, à esf�r?, ín·
tima, Em. gelaI, l?ã9� indivídu0s, da

classe méQ,ia" presQs a certas tra·

diç�es de, origem. ' A despeito da
p�'ecariedade' dé meio�' qtie a 'inr�à-

� . � .
. ..

' . � (

ç!-Ç! lhes vai impond�, buscam n1í:0
demonstrl),r

.

seu nôvo '. status' eco,
��� h6m'ico.� � .� �',- '''�"'I'�.�� --t-= .ti .;I�"_

Se a situação inflacfonárifl, pér.
'd1+ra, começa·se a -nota_!' que, pa1;a

essa, categoria p!'Ofissior�al, nãCl

mais aco,I'rén elemen�ps qo mes·

mo 'grupo social, deixando de hs,-
o _,' \_ •

1·.

ver a hoinogen,eidade primttiva de·

vido 'ao ingresso de elemeÓtôs' de
nível social inferior, Nesse está.gio
o comp,ortamento -da categoria p!'("
fissional, como um todo, nao apre�
senta diferença sisn·sível. Os' novos
'elementos ádotarri, ainda que S\,l"
,'18rficiaJmente, os l",á:bit09 c· trn.di·
'�ões da �r'po ante:.'i.m,: sentindo

nisso uma imposiçã'ó üeéorrente de

:li.la elevação na 'escala soci.aL
Mesmo quando os elementos do

nôvo grupo s'odal se tornam, maio
ria ponderáve:,. é ,possível que ó

comportamento da, ,categoria per'
maneça inalterado. Ninguém se ilu,

da, porém, considerando·o
.

está

vel, pois é fruto, apenas, de uma

nova situação financeira,' qúe im.:
pé)s regras'?e conduta sem raízes
em princípi0s e tradições familia·,

tfcne}ógico, ,'�riaram estabeleci

meQ-tos de erisino modelares, que.
deram ao país especia1ü;tas notá-

, veis' �in váÍ'ios ramos -da: ciêh�ia,
.' ." I'"

Quando o Brasil teve de se· de�i-
nir em'matériá de política d� pe·

tr'Ól'e'o, foi, apenas,' nos estados·
maiores miJitá�es que Q: GO;êr;lO
encóntrou estUdos completos p;tra
orientá·h) em' sua decisãQ> Àü se

fundar Volta' Redonda,. ,: S9!TIént�
.deritre os enge'n_heiros militares foi

pOSSível encontrar metalurgi,stils'
'em número suficiente para o lein:

pr'eendimento, A Escola si.1pei,!or'
dI? G\1erra, centro de estudos ePll:
Peqteroente ciyil, como e a 'q1-l8
lhe serviu de modêlo, fói uma' ini-
,;

..

f

litares "um flom partido.'� Era c,o- ciat�va, militar.)
"

mum noivarem como IJ.sph:antes· � l' ,Em çonseqü'ência dêsses' fatos,- o

caSarem logo apÓs�. a: ;promoção a nível' ;intele?t��l ,
d?i:? ,0QCiàis br�-

sE?gu�do·tenente:- ,Os· vi;lncime�to� sil�itos ·é nitidamente supéripF ','áo
de 'pôsto, naÇ1uell;!. :épQca, ass,egura·-

,

. dbs,.siu,e c?mp,!'íe,m' as tie�ai:s. çor·,

vam a tranq4ila '. manute�1çã:c_> d9 ú�, ' PQraçõ�s militares da"América �à.
lar, Por oútro.),aqo, a ,carrE;irá mi· :!�útiá'/c.pm· hoiíl'osa�. éXCeçOI:{s, 13:;;0_

Etar propo©qn_(;wi}" aÇls, jOV:fln��qe '.;" E)xipltça'. 'o' comp'oÍ',tam'entl'r 'açent.ua,
, ;,L,.c..,,,,,,, Jq<'i- .• � '''"�''''',í<''�(�...;o.<,>�,"""""A."",���"Fi-�,."",�� ,.,..� -

valor, mas'sem rrecursos, ta "oPQr, ". damepw CIVIl"', das nossas,. forcas

tunidad,e ae obter81�' instrução" ..:le
,-

,

arm�d�s, �empre que' Obfiga#.�· a

grau superior. 'As chq_madas "bôi·
'

interv.ir no proces,so .político. ;Cóli:\·
sas.de.estudo':· 'sã,ó "d� "dhnllg�:Gà?' port�mtento co!n'pletamE?n't� djve·hEl.o,
mais recen'te. _0utrora, só nos ,6s- ". ,dos '''pfonunciamerítos�': cnl'acterís,

"

,,'
•

,.
•

'

•
.� 1

•

� '.

tabelecimentqs militares cje qnsi
, ,tiço�:, da máioria. qas J�públic�s'

no' !lra possíy:pl fa.zer gratui,tarrii;lP-'
yc

centro" e s�tl·�mericanas,
., ..

,,:
te um curso de nível univ!lrsi.tái'io. ,

Essa' situaçl3-o" ;: que deyeriamos'
Mais, ainda, O ofiCial, llberaqo de'" '_ prez�r e' preservar, vem·lenta�eq
�uas obrigaçÕes militares, pod,ia se te' se

'

modific�ndo, O prolong�dó
deuicar exclusiVamente' aos :es'tu' processo inflacionario tem detê-
4013, sem preocupaçÕes financ�eirRs,' rior�d(j de ta,!, forma�os' y�nc�fn�Ji"
Decorre d,isso um fenômeno ge- I tos, dOi:? 'militares que a Origem :do',

1'1l�mente 'mal intêrpreÚIJdo: a ex· ofÍCi�lato dei:lÇQu de' ser : a élas,s,e.
cOç_)siva' presença 'tl� militares' em : -,

"

niédia.' Mesmo �

coni os máfo->reS sa�
•

•

•
� _..!

• r"!'

funcões 'civis. �Não se trata de' ':mi·
'

crifícios, qualquer fa:míli� da, p.�-

'lita;isrno", como, ·erradamente, 'há'" i:1tic,na. bU,rgilesia pro�l!rll; ta�r "fi
quem afirme: Muitos dêsses oÚ,' seu(> ,úlhes 'uma instmção "Iilue' 'os'
ciais seguiram' a" carreim das ari· hâbiiite' para à vida civil _: pr'in."·
mas por razões econôml(!as, sen:'· ctpaHnehte em furições técnica�,
vocação militar, 'pela po!'\sibilÚia. '. ende úm recém-formà:do iF).ic!a, sUW

de,· para êles única, de 'ocl\rsarem carreira com proventos stlperio;�!':i
escolas qe, ,nível superIor. ,Os, mi- a?s' de ,general 'com, 40 àri6s, de· ser·

normalmente influenciam na ela,

boração e execução dos programas
, governamentais,
'Neste caso, sobresaíem-se dois'

srupos basta]1te derínidos.i.os quais
no. maíoría das nações pobres, ca

,!\,inhftrn de mãos dadas 8. sã� êles

'ri Iloí.\iT econômico e o 'poder po-
. �.)' 1 '

estrutura
.
do poder governamen

,

tal, será um' entrave permanente '11::;
ideias reformistas.
Pcrisso, um programa de refor

ma agrária deve ser precedido de
ampla divulgação de seus objeti
vos para que seja entendido, acei
to e legitímado por tôdas as olas-

, ses sociais; desde as mais humil-
, � . t

'dss até às mais elevadas.

Uma reforma agrária bem plane
iada, justa e racional não deve ser
temida por ninguém. Ela 'nãp visa
empobrecer ou enfraquecer aque
les que pelo seu valor pessoal se

'tornaram grandes empresários .e

úteis :w país, mas sim, tornar pro
,

dutivas exten�as áreas ínaproveí-
• tadas dando aos que não tem ter

ra mas que i;flrn gôsto e -capacída-

, ..

viçn.
·C
€) 'jovem da :classe m�dia repele,

hoje,.' a. idéia .de seguir' 'a carreira
. �ilitii:t.� Só a procuram 'o� ,�0.Ç09

\

. Não é difícil prever, diante dis·

so, qual será, no' futuro, a compo·

sição çio oficia�àto de nossas For·

ça,s Armadas. integrado, no todo

'o'u '·na maiOí: parte, por elementoS-
oriundos da Cl�sse prolétária, d,es
falcado dos seus membros de me:
·lhe!' nível ,c�1t{lrà1, qU8{l' s�rá: á sua,

I"
''.De posse do nome dessas p ,

'atitude no�dia em q:yé,se defronta· '

é que 3 Sub-Delegacia da CaVI ,�,
rem décisivamehte; no campo po· ,

. ex_pede a sOI_icitação de, apr.eseíita.
'

lítico, a class�e �édia e '.o.l)roleta. ,,' ção. da declaração, que está daI!do
· riado?

. "::<� .

-

.'

. .' .,,' i I· resultados impressionantes. �e�
.o Doder;',mlll "ar., no' BraSIl sempre : U ,I s·o<>s· 'qIl" aufeI'l'raln eln 6"'1 redd".I.; *,,�-n o-c,-��<.-}io-. "tN+,. '" .r"'iP-�f!�"!'r"&-T1.· �.",! c;. , IIr

fpi o sustel1tácul0' da' classe m�
,.

me.nto'>igual a várias dezenas ;de
dia, porq1:le -da' classe média se OJ'l' :'. IÍtilhitres de 'cnIzeiros novos, ÍlB'
r:;inavam seus "�:iciais, Quando. êle�. viam se omitido, tendo agóríh \I�Ó!
forem, na tota.ldade ou em macJ' intimadas, apl'e�el1tado

decllfa,ça, maioi'is"
'

briundos 'C!-o proleta- Gã'o, :
riado, será.' jiln}, favor dêstes q\le ,'ia- '�

�'ãO' p�sar a'·,fôrçá de suà's ar,mas: ,/ IA' éoleta dos sinais exteriores\de
Os e.s:ados'Iuaiores militares po: ' . riquez� findará":em dezembro ��

c�rto ,Ja- se d�ram, conta da,�ravI- ximo, mas as solicitações (m]iS
, çla�� do assunto, e de�em acompa, duas, ou três mil), continuarijo �n·
nha-lo com preocupaçao. O pudor dó expedidas em 69 '�
pFofi,ssioríal, deco:r;rentf;l da sua con, I
'.dição de poder armado, é que os

lev�, sem _dtl,vida:, a ,guar�ar silên·

cio, .,.'
'

I
'

,C4m:pre, 'portanto, .aos· podêres
· Óivii?, e espe��alm�lÍte, aos, resp.on·

. sáveis p��'. política �qonôm:ico:fi
nancei,ra 'do país, enfrentarem o

prOblEmia antes ·qúe �e torne inso·

lúvel, pois da condição social d':t

ofiçialida��, 'das . Fô;ças Armadàs
pode depel1der, em certo momen·

t'P/ a sob'reviyênéia das institui,

, çoes ,
democráticas.

,

(Transcrito do ",Jornal do, Bta:
sil", edição de 2H1·68),

de para o t��balho agro-pastoril, a

oportunidade de progresso que to

do o ser humano ambiciona,
x x: x:

A promulgação do Estatuto da
Terra é uma prova de que o' Go

vêrno tenciona fazer a reforma

agrária,
Pareoe-nos que o instrumental e

os métodos até 'agora utilízados não

.têrn sido os' mais indicados para
se atingir os objetivos,

,

Esperamos que as mudanças
ora estudadas para melhor, apro
príar o IBRA às suas finalidades.

,tr[\gam a solução pata o proble
ma que o govêrno se propôs re

solver e que um expressivo con

tingente de brasileiros vê nela sua

"grand� esperança,

[arina; 11le
"

,

da classe prolet,ária, pela absoluta
·

,carência 'de' reçursos 'para atingi·
rem uma universidade ou· pelo ,qúe
Ó Gficialato representa para êles

em tê'rmos econômicos e de pro,
Inoção n'a eSCftla so_ciaL Mesmo ês·

ses, quando se déstacam nos curo

sos 'técnicos, a indústria civil vai

buscá.lo�," arcando'; 'inclusive,' com

as pesada� indenizaçõ�s que o

União exige' dos que abimdonam

prematuramente
taro

a' carreira mm·

'{ ;';' "o:·:':,;,n;,fo típico encontramos

"ri nordeste brasileiro onde o gràn
n"r,,�,·iet:í"i.o de terras controla

f'[itFdes políticas de seus' em;·
r-eeíros ou 'ú:t:Eilnc'J.ü:',
ejo da prátíca , da vas

• .:�) � "{�'1Y' divida e ou-

partieipaçâc de

i�

I

A réunião, das financeIras que
está: sendo realizada em Porto }\lE;l
gre constitui 'um .acontecimento

que deve ser sal�entado no momep'
,I to em que se verifica a necessida,

de de rever toda a política des·

ses estabelecilpentos ,de credito

, o.ue estão oéupande um lugar ca

da vez :naior nos fipanciamentos
ao setor privado" Criadas num pe,

"

riodo em que' era, preciso encoh,

trar uma solução 'para o ,.financia·
mento das vendas a prestações;
as financeiras cresceram" de um

modo' 'desordenado, em consequen·
cia 'da ausencia de regulamenta
ção. Hoje, a sua atuação merece

uma r,evisão, porque são,· sem du:
vida alguma, um dos, mais impor-'
tantes fatores de encarecimento

do custo do dinheiro e da desor

dem que se registra
'

no mercado

de, capitais.
.

Segundo rec,entes estatisticas do
Banco Central, o montante das

operações de aceite, em outubro,
elevar·se-ia a NCr$ ,4.000 milhões:
Tal saldo representa um aumento

••'t,
,

·"',n G�<Ú1de número de represen
cantes dos g';üpos. mencionados '1m

res, Falta � êske comportamento a

solidez das 'co�vi�ções sedime�ta.
das desde o berço. Ante uma soli

citação Il}ais forte, a categoria pro,
fissional, reaghá, dentro do qua,
dro social, ·em consonância 'com (j

"grupq de àrigerrÍ dos elementos ne'
'

la predominantes.
Até cêrc?,' de vinte anos atrás, á ..

carreira 'militar rio Brasil lera
atraente para os :filllos da classe

-média. Várias razões concorriam

para isso. De ·tôdas as profissões
era, talvez, a única a assegurar;' ao
término dos estudos, uma situa·

ção financeirá satisfatoria e estt.i·
vel. As mães ele fa,mília constde
ravjlm os, cadetes das esco:as t"Y).i,

nist�rios mi!itares' sempre se preo·

cuparam em -fà:qultar ao' oficbb�o '

meios para· a'primQrarem sua cuI-'

tura, 'principalmente ,no campo

de 120% em relação ao' mesmo pe.
Iriodo do ano ,past,;ado, crescimén,

to que permite melhor' avaliar, a �

anomalia dó sistema. Se considé·
rarmos a relação e�tre �s opeta
ções ,de aceite realizada pelas fi·

nanceiras e os bancós ,de' investi·
mento e os emprestimos dos ban:
cos comerciais, ve,rificamos' que a

participação,' das 'financeiras e�tá
crescendo: representava, em ,de
zembro de 1966', 17,7% .dos empres·
timos dos bancos comerclí'UI', '

20,5% em julbo de 1967, 33,3% em

julho de '196,8, devendo hoje colÍ·'

ta/com mais de 35%.

Não teríamos. que nos preocupar
se essas operações nã_o apresentas�,
sem uma série, 'de graves inçonv'l
nientes, mas não é o caso: Em
primeiro lugar, convém esclareéer
que a taxa de juros para os toma!

dores do dinheúÓ, no, caso das

financeiras� está muito acima da
taxá bancaria, mesmo levando em

canta os diversos artificios utili,

zados por estes estabelecirpentos

de credito (inclusive o sistema do.
,

saldo medio) para aumentar a ta",
xa real' de j'uros, Assim, ná mecÚ:'
da ,em que a ,participação das ope- ,

rações de aceite é maior no finan

çiamento ao setor priv.açio, ,.maifl'
elevado àinda 'se torna o .custo do

din'heiro calculando uma, taxa pon'
'derada',

.

Além', do mais, vel'ifica·�e que,
�er\1 respeitar os acordos,' muitos'

qas. socie�ades, ,de financiamento

-, e nãp das .menores - estão pu,
xando a taxa para cima, usan'do
uma série de artificioso para re�:

lizar operações que escapam· ao

co,ntrole, das' autoridades' moneta-'
rias, -Tal-aumento 'repercute sob're

, todo' o mercado de capitais e es

ta situação impede outras ,opera

ções mais vantàjosas, do ponto de
vista nacional,' notadamente o de"

senv.olvimento :do ,mercado 'de'

açõ�,s,
Finalmente: temos 'de assinalar

que essas operações constituem ho

je a meUior for'ma de escapar ao

pagamento do ImPosto de Renda 6

de di:ssimular ·0 cre�cImento do ,pa.

trimon50 das pessoas fisicas ou ju,
ridicas.

Para sanear' este '-mercado, as au·

toridádes, até agora,. nã;o' conse,

guiram os resultados esperados de

uma série de. 'medidas que se tdr·

naram inefiCientes, em consequim,
CÚl da falta de disciplina e do res·

peito 'dos compromissos das fi·

l1anceiras, É necessario tomar me

didas mais dl'asticas, e certamen:
te para evitar os abusos, o �nico
meio é cortar os privilegias fis·

cais que acompanha� essas .ope·

rações, notadamente no que diz

respeitei ao anonimato, Algumas
sugestões foram apresentadas pe
las entidades de classe, cujos diri

gentes estão escandalizados com a

atittide .de· alguns - não poucos -

dos seus membros" São', sugestões'
" ,

que merecem, estudos, ,mas esta-

mos convencidos', de que não po
derá evitar·se a tomada de medi

das drasticas para sanear uma si

tuação que ameça a propria ,polí
tica eeonomica,

'1Coluna
Fiscal
OPERA:ÇÁO ARRASTA0

I,
f.
,f
',I

.T. Medeiros Netto
"

fi;
r

Talvez o leitor tenha recebido )1-

.t
l�

centemente, uma solicf ação da S I
i',

Deleg-acia do Impôsfo sôbn� a it:
da "desta Capital, para apresent�

.1 I
,. 'I d'

ar
sua , ...ec arae�o (e ren lmentos lt
Ferente ao ano de 196'1. Isso já

,

, 3'1
i

ccm\Cccu c, I n quase , ml florian
po,�tanos, e' indica �JJe �or' aq�
'sta em plena execuçao a uperaç!q
Ar�stão .

lil,
,,I I

'I, I

·1
I

,J

Mas como funciona a O,A,.
Partindo do nada, da falta total d;
(laqos, o fisco .federal procuro;
'conseguir elementos que lhe Per,
mítíssem. alicerçar a preocúp� ..

que Pessoas que não apresenta!;' .

deeíaracão, se .omitlram, nãõ 'p�, :.�
que a ela não estivessem sujei� ')�.
mas porque procuravam soneg_ ., 'I

, o trlbuto. Êsses el�me�tos, qué I

I, lei 'chama de ,sinais', e",teriotes'd!
'riqueza, foram solicitados aO!

concess�onários de, veículos, ao!
cartórios -de registros de imóV�1
aos 'clubes de serviços (Lions e:R� J

tary), aos ,clubes sociais (Pen4À�':
co, Santaeatarina, Lira e Doze), au!

,,'

I:
cóndomínios e aos comerciant!! J�:
que, vendem, a prestação_ Supõe o 'j,
fisco, - e parece-nos ,que na niaio 1
ria dos casos, com razão '- qUI '

quem adquire veículos OK, quem
frequenta determinadÕs' Citibc� ',
quem adquire imóveis (qult&e �ém.
pre a pl'eços elevadíssimos), .quem '"

P!1g'a de prestação mensal"' impor, I'

tancia superior à NCR$ 200,00, (li, ,',
i

mite mínimo estabelecido pl'llo fi� �'
•

'
, • 'J

co para que a informação ,loe int� 'I
ressasse), está gast,ando 'dispnniI!iü, ,�

dades fjUe indicam um volume�de I

renda anualpmperior ao ]imite ;xi,
gido 'pela legislação para a apreSl!�
tação de declál'ação .de rendim,çn,
tos. f,

, I As pessoas que, receberem o ofi,

cio da sub-pêlegaeia do IR, dev�

r1i"�
.

resp\lndê-1o, meEI11'lO ,que nã�
tenham rendã a declaFar. Isso IIlei

poupara dores de cabeça mais, ta'

de. A legislaçãQ facuJ.ta o lançam.en·
to do I�R. através, exclusivaJIlente,
dos sinais exteriores de riquÍlza,
e êle será efetuado baseado neSSl

I
I

ind icação única, desde que os i�

_ timados, não responda� à informa·

ção. E; convenhamos,,· é mais· ,fá'
,
,�ial declarar, ou dizer que nada te1l1

,

,a deciarar, que -discutir U111 laq;
.

, ri!ento.

A 'expedição/ das illtknações e a

triagem das 'declara'çõés está afe�a
a uma equipe de 8 pessoas (3 fi'

cai� e 5 burocratas), o que noS pa·

reee' pequena. A falta de servidorei
em órg'ão da importância da sul; ,

Dele�'âcia do I,R. da Capital do ES'

tado � realment� lastimável.
i

'" ,Aqueles que se batem péla ,e1i.
'gênc·ia ,justa dos impostos, não po·

dem deixar de aplaudir' essa tenta·
tiva' de �perfei�oamento da Ju&tiça
Fiscal rio país. -Sabe�os que é pou'
co, e que está coineçam:}o do na4�:
com carência de recur--sos. Mas Ja

se vê algulIDa coisa sendo feita,.:'se sente nesso O. A. a coação fI.
cal sendo exercida no bom senti'
do: a procura do a"ta-rg'amento da

faixa dos que 'devem pagar o I,R,

No' futuro, que esperamos n'ão' fC
.

ja remoto, os frutos desse trab3'
," rte·

lho aparecerão também na a

cadação do impôsto_ E, queIll s�be;
todos pagando, não seriá pOSSlf:.
aliviar um ,pouco aqueles que Ir

r
;ie suportam excessivo ,ônus po

serem poucos' os que paga!]"n,

AQRADECIMENTO _ Ao �r, J

Jairo Lisboa, Sub-Deleg'ado SeCCIO'
nal do Impôsto sôbre a Renda, ne!'

'ta Capital, que gentilmente fornc,
bO'

ceu os dados para a Coluna 'de.

je, os nossos ag-radecimentoS•
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que
de biquinis e meninas lindas. "La Jeunesse Dorée" po
voa as praias da ilha que se transformam numa passare
h E' claro que as feios (que t-mibém são filbqs de

,
.

.Deus) tem o. seu direito de dar as su�s vpltiI111a': e. Q�
seus mergulhos. Mas são elas, as encªp;tllQQFªS ��ni
TIraS a quem Çl nature�a melhor dotou, as dQll�� del;s�
cálida festa que é o verão. Deitadas eII1 Qferenda ao se],
jogando um animado frecobol, ou simplesmente des-

" 1
-

filando pela areia, elqs trajlsformam 9 verão IH! e�t!\,

ção mai� festejada do ano, simplífícondq O prQ.l:>le�� ....
tão comum ne inverno - qç, se matY.!\f tHUR progra
ma passatempo.

:Agora, todos já sabem: o programa de hC1je é

pf�\a. 'Q de ontem já foi praio e o de amanhã também

será.
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d. CG�la.
'Ra�os� orna

Marcílio
Med,iro�
'filho',

' I

\

boa de-

"O

nedatorc3 estão loucos,
� pr�c!?rhava,n" o"útros.

,
,,:_·O pflotograplw bJte� a

chapa de cabeça para baixo, bra
dava IltTI tcrccir.o, puxando, 11m pi
garriaho de asthma.

'Forrnara-se, um g;t ,tlpo de

curiosos, que ouVia a ler.ura em

voz)úo 'do intelectual da época:
- ,Ora, vejam 'só:" video tri

pc, mísseis, ontifoguete, transplan
te, bomba A, bomba H, câncer,
inseminação artificial, pílula on-

.

ticoncépciona] ,"stres::, órpi.a, rã,io
\

"Já me

"

,
, ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




